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RESUMO 

Esta tese tem como objetivo analisar como se configuram as relações de 
poder, na estrutura genealógica e de reprodução do mesmo, no interior dos 
quatro clubes de futebol da capital do Paraná (Atlético, Coritiba, Paraná e 
J.Malucelli), bem como avaliar a composição da Federação Paranaense de 
Futebol na esfera do poder. Utilizando-se de aspectos genealógicos para 
estabelecer relações entre a estrutura vigente dessas organizações e o poder 
político local, visto que, no Brasil, poucas regiões são tão expressivas pela 
dominação de grupos familiares como o Paraná, esta análise se justifica pela 
recorrência de vários nomes da política local que também se fazem presentes 
na elite do futebol (Requião, Mello, Malucelli, Fruet, pelos principais). Um 
instrumento usado para análise será o mapeamento das principais famílias que 
configuram o campo futebolístico paranaense e que também fazem parte da 
política do Estado. Para tanto, o universo empírico dessa análise é o 
mapeamento e excertos de trajetórias dos presidentes dos clubes de Curitiba e 
da Federação Paranaense de Futebol. Os aportes teóricos utilizados para a 
consecução deste trabalho serão delineados pelos constructos elaborados por 
Pierre Bourdieu, Roberto DaMatta, os clássicos da Sociologia, entre outros. A 
principal contribuição de uma análise nesses moldes, além de ser um 
mapeamento dos principais dirigentes do futebol paranaense, é a aproximação 
de um estudo das elites locais com os estudos do futebol, via transferências de 
capitais entre os campos, que possuem formas de recrutamentos diversos, 
mas que se estruturam e se consolidam a partir de uma mesma lógica: a da 
manutenção e reprodução de poder. Será desenvolvida, também, uma análise 
sintética do futebol inserido no campo da globalização, demonstrando as 
inferências mundiais na construção de novos paradigmas no poder local e, no 
caso do futebol, enfatizando os clubes do futebol da capital e quais os novos 
“perfis” de dirigentes dos clubes advindos do processo de globalização foram 
estabelecidos, ou seja, “as raposas” e os “outsiders” do futebol aliadas à lógica 
mercadológica, que trata o futebol como um negócio, enaltecendo o marketing, 
patrocínios de multinacionais, além do perfil do administrador de empresas 
para presidir os clubes de futebol. 
 
Palavras-chave: Futebol, Famílias Paranaenses, Poder, Globalização 
 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

This thesis aims to analyze how to configure the power relations in the family 
structure and reproduction of the same, within the four football clubs in the 
capital of Paraná (Atlético, Coritiba, Paraná and J.Malucelli), and to evaluate 
the makeup Paranaense Football Federation in the sphere of power. Using 
genealogical aspects to establish relationships between the existing structure of 
these organizations and the local political power, as in Brazil, few regions are so 
significant for domination of family groups as the Paraná, this analysis is 
justified by the recurrence of various names local politics that are also present 
in the elite football (Requiao, Mello Malucelli, Fruet, the main). An instrument 
used for analysis is the mapping of the main families that form the Paranaense 
football field and which also form part of government policy. Thus, the empirical 
universe of this analysis is the mapping and trajectories of extracts from the 
presidents of the clubs of Curitiba and Paranaense Football Federation. The 
theoretical framework used to achieve this work will be outlined by the 
constructs developed by Pierre Bourdieu, Roberto Da Matta, the classics of 
sociology, among others. The main contribution of an analysis along these 
lines, as well as being a mapping of the main leaders of the Paranaense 
football, is the approach of a study of local elites with football studies, via capital 
transfers between the fields, which have shapes of several recruitments but that 
are structured and consolidated from the same logic: the maintenance and 
reproduction of power. Also it will develop a synthetic analysis of the inserted 
football in the field of globalization, demonstrating global inferences in the 
construction of new paradigms in local government and in the case of football, 
emphasizing the capital's football club and what new "profiles" leaders of arising 
clubs of the globalization process have been established, ie "foxes" and 
"outsiders" of football combined with market logic, which treats football as a 
business, highlighting marketing, multinational sponsorships, in addition to 
profile business administrator to head the football clubs. 
 
Keywords: Football, Families Paranaenses, Power, Globalisation 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 

RESUMEN 
 
Esta tesis tiene como objetivo analizar la forma de configurar las relaciones de 
poder en la estructura familiar y la reproducción de la misma, dentro de los 
cuatro clubes de fútbol en la capital de Paraná (Atlético, Coritiba, Paraná y 
J.Malucelli), y para evaluar la maquillaje Paranaense Federación de Fútbol en 
el ámbito de la energía. Usando aspectos genealógicos para establecer 
relaciones entre la estructura existente de estas organizaciones y el poder 
político local, como en Brasil, algunas regiones son tan importantes para la 
dominación de los grupos familiares como el Paraná, este análisis se justifica 
por la recurrencia de los diversos nombres la política local que también están 
presentes en el fútbol de élite (Requião, Mello Malucelli, Fruet, la principal). Un 
instrumento utilizado para el análisis es el mapeo de las familias principales 
que forman el campo de fútbol y Paranaense, que también forman parte de la 
política del gobierno. Por lo tanto, el universo empírico de este análisis es el 
mapeo y trayectorias de los extractos de los presidentes de los clubes de 
Curitiba y la Federación Paranaense de Fútbol. El marco teórico utilizado para 
lograr este trabajo se pondrá de relieve por las construcciones desarrolladas 
por Pierre Bourdieu, Roberto Da Matta, los clásicos de la sociología, entre 
otros. La principal contribución de un análisis a lo largo de estas líneas, 
además de ser un mapeo de los principales dirigentes del fútbol paranaense, 
es el enfoque de un estudio de las élites locales con los estudios de fútbol, a 
través de las transferencias de capital entre los campos, que tienen formas de 
varios reclutamientos pero que están estructurados y consolidados de la misma 
lógica: el mantenimiento y reproducción de la fuerza. También se desarrollará 
un análisis sintético del fútbol se inserta en el campo de la globalización, lo que 
demuestra inferencias globales en la construcción de nuevos paradigmas en el 
gobierno local y en el caso del fútbol, haciendo hincapié en el club de fútbol de 
la capital y qué nuevos "perfiles" dirigentes de los clubes que surjan del 
proceso de globalización se han establecido, es decir, "zorros" y "extraños" de 
fútbol combinado con la lógica del mercado, que trata el fútbol como un 
negocio, destacando el marketing, patrocinios multinacionales, además de su 
perfil administrador de empresas para dirigir los clubes de fútbol. 
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INTRODUÇÃO 

É preciso saber converter problemas muito abstractos em operações 
científicas inteiramente práticas – o que supõe, como se verá, uma 
relação muito especial com que se chama geralmente “teoria” ou 
“prática”. Neste processo, os preceitos abstractos, tais como aqueles 
que se encontram, por exemplo, em Le Métier de sociologue – é 
preciso construir o objeto; é preciso pôr em causa os objetos pré-
construídos – ainda que tenham a faculdade de despertar a atenção e 
de pôr de sobreaviso, não prestam grande ajuda. É assim, sem 
dúvida, porque não há outra maneira de adquirir os princípios 
fundamentais de uma prática – e a prática científica não é exceção – 
que não seja a de a praticar ao lado de uma espécie de guia ou de 
treinador, que protege e incute confiança, que dá o exemplo e que 
corrige ao enunciar, em situação, os preceitos diretamente aplicados 
ao caso particular. (BOURDIEU, 2003, p. 20 e 21). 

Esta passagem de Pierre Bourdieu ilustra a importância de conectar a 

teoria com a prática. Assim, o objeto desta tese foi construído e estruturado 

primando pela práxis; é nesta escolha que as dificuldades vão surgindo, pois 

existem dentro do campo do futebol paranaense vários agentes participantes 

desse fenômeno. Desse modo, mapear todas as biografias destes atores 

envolvidos se torna algo “impossível” para quatro anos de doutorado. Mas, com 

certeza, por se tratar de um trabalho pioneiro, outros irão surgir para completar 

as lacunas deixadas por este; isso faz parte do métier do sociólogo, bem como 

também perfaz uma das premissas da ciência: sempre se renovar e ser 

ultrapassada por teorias posteriores. Esta tese busca analisar as relações de 

poder dentro das estruturas políticas do Paraná a partir das analogias 

genealógicas do futebol desse Estado. 

 O Estado do Paraná, histórica e sociologicamente, tem relações de 

poder definidas por relações familiares. Meu orientador, Prof.Dr. Ricardo Costa 

de Oliveira, escreveu duas grandes obras a respeito, e antes mesmo de suas 

publicações já me interessava e estudava na graduação sobre o poder 

legislativo estadual, sendo que, na minha graduação, mapeia Assembleia 

Legislativa do Estado do Paraná, estudando o processo legislativo. Já no 

mestrado, continuei meus estudos dentro do poder legislativo, delimitando os 

estudos aos vetos da Assembleia, e esta, vista a partir do ângulo da 
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interpretação teatral, utilizando, em especial, o aporte teórico de Erving 

Goffman1. 

Criado em 1994, o Núcleo de Estudos Paranaenses (NEP2), da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), tem como objetivo estudar temas 

relacionados ao estado do Paraná e, sobretudo, as relações de poder 

existentes no mesmo, tais como Poder Judiciário, Poder Legislativo, Poder 

Executivo, Mídia, Relações de parentesco na política, entre outros. 

Pertenço ao grupo desde 2000, porém, fui pioneiro na pesquisa de 

campo no grupo, pois desenvolvi pesquisa no Poder Legislativo Paranaense 

até 2011, no qual produzi artigos, monografia, dissertação, eventos de iniciação 

científica e recebi, em 2001, o prêmio de “honra ao mérito” da Assembleia 

Legislativa do Paraná, pelo melhor trabalho de pesquisa sociológica e 

jornalística, junto ao jornal Folha do Paraná. Nesse mesmo ano fui um dos 

responsáveis pelo livro “Análise dos Parlamentares Paranaenses na Entrada 

do Século XXI”, sendo o pesquisador do legislativo paranaense. A partir de 

2012, comecei a me dedicar ao estudo do futebol, porém, ainda dentro das 

estruturas de poder e genealogia paranaenses, competências do NEP. 

Após anos desgastantes de estudos sobre a Assembleia Legislativa do 

Estado do Paraná, precisava mudar o meu objeto de estudo. Sempre me 

identifiquei com a linha de pesquisa das Instituições e Poder, pois compartilho 

da ideia de que as instituições no Paraná nada mais são do que espaços que 

perpetuam o poder originado de famílias tradicionais, sem muitas alternâncias 

no decorrer do tempo.  

Em linhas gerais, o poder nas diversas instituições paranaenses está 

alicerçado nas mãos de algumas famílias que possuem suas ramificações em 

várias instituições no Paraná. Unindo o útil ao agradável, resolvi, na esfera do 

doutorado, mudar o meu foco de análise, ou seja, o estudo do poder local 

                                            
1 Nasceu em Mannville, Alberta, em 11 de Junho de 1922  e faleceu na Filadélfia, no dia 19 de 

Novembro de 1982. Considerado "o sociólogo norte-americano mais influente do século XX . 
Sua contribuição mais conhecida para a teoria social é o seu estudo sobre interação simbólica. 
2 Núcleo é coordenado pelo professor Dr. Ricardo Costa de Oliveira, que possui graduação em 

Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1985), Master of Science in 
Urban Development Planning – University College of London (1987) e Doutorado em Ciências 
Sociais pela UNICAMP (2000). O referido professor é concursado na Universidade Federal do 
Paraná desde 1990.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alberta
https://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_Junho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1922
https://pt.wikipedia.org/wiki/Filad%C3%A9lfia
https://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_Novembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_Novembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1982
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permanece, porém em um campo mais amplo, o futebol, misto de uma paixão 

pessoal com uma notória trajetória de estudo de poder local. 

O futebol entrou em minha vida muito cedo, devido ao meu pai (Luiz), 

que sempre foi muito presente e ensinou a paixão pelo esporte, levando-me em 

jogos, jogando comigo, comprando-me camisas dos artilheiros, zagueiros, 

goleiros; joguei em todas as posições e meu pai estava lá. Também perpetuo, 

em minha rotina, ouvir o futebol, no período de radinho a pilha, o dele ainda é 

um presente da minha tia, quando fez quinze anos, curiosamente no ano do tri-

mundial do Brasil em 70 e mais curioso ainda é que representa o ano das 

mudanças no futebol nacional e principalmente local. 

Nessa mesma tia (tia Tereza), lembro do primeiro título do meu clube, 

em 1988, quando eu tinha sete anos, e toda a emoção do jogo foi num rádio a 

pilha. Meu pai e minha tia comemoraram com cerveja e eu, na época, com 

Coca-Cola. Que alegria! 

No ano seguinte, já com oito anos, fui ao primeiro jogo “ao vivo”, em 

um estádio de futebol, no Major Antonio Couto Pereira, num “Atletiba”, no qual 

meu time saiu derrotado de virada por 2x1.Porém, lembro-me, saudoso e com 

entusiasmo, de detalhes que poderia relatar em páginas. 

Fui, por muitos anos, sócio do antigo Pinheiros e hoje Paraná Clube, o 

qual chegou a ser considerado como o segundo maior clube de associados do 

Brasil, sendo que ninguém no clube era Pinheirense. Participei de atividades 

poliesportivas, como natação, futsal, futebol de areia e karatê. Hoje, ainda 

contribuo com futebol como torcedor, como entusiasta; sou sócio do meu clube 

de coração, divido as alegrias e as frustrações com meus pares, acompanho 

com um olhar atento o futebol, vejo, leio muito, ouço.  

No meu campo de trabalho (professor), já dediquei, sem êxito, uma 

proposta de disciplina de futebol voltado à Sociologia e à Política Paranaense; 

também sem êxito propus uma disciplina de Sociologia e Administração.  

Futebol é parte recorrente em minha vida, pois une paixão e 

racionalidade, emoção e ciência. Guardo o futebol em revistas, livros, camisas, 

jornais, flâmulas, discos, k7, vídeos, histórias. 
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A decisão pelo título advém de um artigo nomeado “Nas fronteiras do 

campo político: raposas e outsiders3 no Congresso Nacional”, de André 

Marenco dos Santos (1997), pois me ratifiquei da importância de um estudo 

sobre os dirigentes dos clubes e federações de futebol, ou seja, das relações 

de poder nesses espaços, poia haveria semelhanças com as análises da 

política, mas também me apropriei das “raposas e outsiders” de Santos.  

Em resumo, o autor supracitado relata as mudanças nos padrões de 

recrutamento no Brasil da década de 1940 a 1990, e aponta para a seguinte 

conclusão: a perda do espaço do homem político (raposa) para os novos 

entrantes (outsiders), indivíduos que conquistaram “sua cadeira parlamentar 

sem a necessidade de percorrer todas as escalas da carreira e de um longo 

estágio no interior de organizações partidárias” (SANTOS 1997). Nesse 

sentido, de acordo com o banco de dados que está sendo construído, 

holisticamente pode-se perceber que as raposas do futebol paranaense, 

dirigentes dos clubes em questão e da Federação, de alguma maneira estão 

cedendo espaço aos outsiders, seja em função de algumas modificações 

quanto à legislação do futebol, ou pela pressão interna dos demais dirigentes e 

cartolas, ou, ainda, pela abstenção à reeleição em decorrência da transferência 

de tal dirigente para outra ocupação mais vantajosa, em especial a ocupação 

de cargos no legislativo.  

A carência de estudos sobre empoderamento na esfera desportiva e 

importância da compreensão das relações de poder, daí derivadas, em um 

contexto descrito por Oliveira (2001), no qual o Estado do Paraná se 

caracteriza pela continuidade da classe dominante4, presente sempre em sua 

história e ainda característico nos dias de hoje, constitui-se em um importante 

objeto de estudo. Segundo Oliveira (2001), este padrão pode ser visto 

claramente nas instituições políticas e sociais, e afirma ainda que, no Brasil, 

                                            
3
  Na obra “Estabelecidos e Outsiders”, Elias e Scotson objetivam compreender, por meio do 

uso de fontes diversas, a lógica da configuração social e das relações de interdependência 
entre os membros estabelecidos (dentro uma coesão familiar) e os outsiders (estranhos a 
comunidade e entre si), que se verificam numa pequena comunidade perto de Londres. 

4
A classe dominante está relacionada na lógica da economia política da sociedade capitalista, 

sendo politicamente dominadores e ideologicamente hegemônicos. (OLIVEIRA, 2001) 
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poucas regiões são tão expressivas por dominação de grupos familiares como 

o Paraná, refletindo um passado arcaico num presente provinciano. 

O objetivo principal deste trabalho foi analisar como se configuram as 

relações de poder no interior dos quatro clubes da capital do Estado, e da FPF, 

utilizando-se de aspectos genealógicos com o objetivo de estabelecer relações 

entre a estrutura vigente e o poder político local e econômico, identificando as 

similaridades e especificidades do campo dos dirigentes do futebol em relação 

aos capitais sociais. 

Para tanto, como hipótese central, buscou-se comprovar que, assim 

como em outras Instituições Paranaenses, na esfera futebolística, esse poder 

também é reproduzido e perpetuado pelas famílias detentoras de capitais 

econômicos, políticos e sociais, os quais formam a “elite dominante desse 

Estado” e que, pós década de 70, outra configuração é estabelecida via 

profissionalização do futebol determinada pelo grande capital. Dito isso, o 

trabalho proposto tratou dos “bastidores do futebol”, ou seja, das relações de 

poder no interior dos quatro clubes de Curitiba (Atlético, Coritiba, Paraná e 

JMalucelli) e na Federação Paranaense de Futebol (FPF), instituição 

reguladora do esporte no Estado. Porém, ao se considerar a configuração 

histórica da política paranaense, observou-se a permanência de nomes 

tradicionais que se revezam no poder; nomes estes que se duplicam quando se 

fala da elite do futebol no Estado. Esta correlação será explicitada no item 

problematização, mas cabe, ainda, adentrar aos limites e motivações desse 

trabalho. 

A presente tese se desmembrou em cinco objetivos específicos, a 

saber: a) fez-se uma análise histórica e sociológica do futebol brasileiro e 

paranaense, delineando questões políticas e econômicas que foram 

importantes para sua consolidação; b) elencou-se os principais debates das 

Ciências Sociais sobre o futebol no Brasil, procurando especificamente 

aproximações quanto às relações de poder entre os agentes envolvidos; c) 

mapeou as elites do Futebol Paranaense por meio de aportes genealógicos 

dos dirigentes e da construção de um modelo de análise das relações 

envolvendo poder, parentesco, ideologia e prestígio, estabelecendo as regras 

de permanência e inserção de novos agentes no referido campo; d) realizou-se 



25 
 

uma análise comparativa entre o campo do futebol e a estrutura geral de poder 

político e econômico instituídos no Paraná, identificando padrões de 

comportamento e de aproximação entre as elites diretivas do futebol e da elite 

política paranaense, com foco nas semelhanças de aspecto genealógico e 

capitais no viés bourdieusiano; e) determinou-se como o campo do futebol, 

mais fechado à entrada de novos agentes que, recrutados apenas dentro desta 

elite, tende a ser uma “reprodução” das escolhas produzidas no campo político 

paranaense, o qual abrange diversos setores da sociedade. 

A metodologia utilizada para a consecução deste trabalho foi a 

pesquisa qualitativa e quantitativa: entrevistas, pesquisas histórico-

bibliográficas e prosopografia. 

Na operacionalização deste trabalho, foi construído um banco de dados 

em que consta, além dos nomes dos dirigentes e o período em que 

permaneceram em seus respectivos postos, algumas variáveis como: cargo 

público político nas esferas legislativas e executiva; relações de parentesco 

com as famílias tradicionais da política paranaense; relações de parentesco 

entre os membros do próprio clube e entre os clubes adversários. Pretende-se, 

com a execução da tese, estender esta análise para a esfera do poder 

judiciário, bem como analisar, de maneira mais aprofundada, as relações 

genealógicas entre os dirigentes.  

Para a construção do banco de dados, utilizou-se de fontes 

secundárias, como livros e artigos, e fontes primárias, como documentos 

oficiais dos clubes. Realizaram-se três entrevistas com os historiadores oficiais 

dos clubes em análise, com o objetivo de coletar informações não 

disponibilizadas nos documentos oficiais. 

Ainda nessa perspectiva operacional e construtiva, porém, partindo de 

uma premissa mais empírica, destaco a ineficácia constante da nossa 

Federação Paranaense de Futebol, a qual não conseguiu manter “vivo” nem o 

pouco que tinha sobre nosso passado, não havendo nem perspectivas sobre 

projetos futuros. Pergunto: onde se encontram as doações para o falecido 

prematuro museu do futebol paranaense? Passaram-se quase 80 anos e nada. 
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Nas pesquisas, não pude deixar de observar, em nosso futebol, a ideia 

de autoproteção e da supervalorização da propriedade “privada”, contrariando 

o próprio sentido da instituição cultural futebol, gênese da construção de 

identidade do Brasil. O futebol é para todos? A burocracia é necessária? Há 

corporativismo? Mudam-se as possibilidades, mas permanecem os interesses 

escusos. O futebol é um objeto de difícil investigação, pois não se permite ser 

investigado com profundidade crítica.  

Trabalhos empíricos e longos exigem uma “rede” de construção de 

dados, em que nem sempre a autonomia do pesquisador é o principal; quer 

dizer, dependência é o grande cadeado de qualquer pesquisa, onde as chaves 

se perdem ou não querem ser encontradas. 

Lembro aos entusiastas do futebol que as quatro linhas brancas num 

gramado verde e um grupo de atletas com meiões e chuteiras refletem apenas 

parte do que é o futebol, talvez a parte mais interessante, aquela que gera 

paixões e entusiasmo, que enfeitiça e se torna religião. Entretanto, as quatro 

paredes com chão de tacos e os “cartolas” de meia fina e sapato de pelica 

fazem do futebol um fenômeno social extraordinário de análise sociológica, que 

os bons livros clubísticos ainda não retratam.  

A literatura sobre futebol é bastante rasa em perspectiva sociológica. 

Das possibilidades mais recorrentes, estão os feitos dos clubes, os 

personagens (jogadores, em suma maioria), a torcida, e o futebol físico e 

administrativo, com estatísticas e técnicas (regras, desempenho, comparações, 

etc.). 

Esse trabalho trata-se de um empreendimento etnográfico dos cartolas 

do futebol paranaense, uma “descrição densa” no sentido do papel da 

etnografia para Geertz 5(1989), ou seja, interpretação dos fatos descritos, seus 

significados, seus aspectos motivacionais e objetivos.  

                                            
5 Clifford James Geertz , nasceu em São Francisco,  no dia 23 de agosto de 1926 e faleceu 

na Filadélfia, no dia 30 de outubro de 2006. Foi considerado, por três décadas, o antropólogo 
mais influente nos Estados Unidos, Professor emérito da Universidade de Princeton, em Nova 
Jérsei, nos Estados Unidos. Seu trabalho no "Institute for Advanced Study" de Princeton se 
destacou pela análise da prática simbólica no fato antropológico.   
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_de_Princeton
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_J%C3%A9rsei
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_J%C3%A9rsei
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
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Na estruturação teórica, os clássicos fundadores da sociologia, 

Durkheim6, Weber 7e Karl Marx8, são aportes de grande valia para um melhor 

entendimento sobre o futebol. A dicotomia que permeia o paradigma 

sociológico, no qual trabalha a dualidade entre sujeito e objeto ou indivíduo e 

sociedade e como se estabelece os seus condicionamentos, o futebol pode ser 

considerado uma manifestação coletiva que influencia o individual, ou seja, 

consiste em um simulacro dos anseios sociais, das questões relacionadas às 

expectativas individuais. Assim como todo jogo, o futebol vai delineando as 

regras, as questões relacionadas ao espaço e ao valor, questões estruturais e 

relacionadas a superestrutura de uma sociedade. 

O fenômeno do futebol é analisado como manifestação coletiva, assim 

sendo, é salutar citar alguns aportes teóricos de Émile Durkheim9. Para este 

autor, o verdadeiro objeto da Sociologia seria as investigações de como se 

formam e se combinam as representações coletivas. Originárias da consciência 

coletiva, esses aspectos constituem as raízes sociais da mitologia, da 

ritualística, e da simbologia comunitárias, nas quais o futebol destaca-se na 

contemporaneidade.  

Durkheim chegou a indicar “uma Psicologia Social, diferente da 

Psicologia Individual, como ramificação particular da sociologia, para estudar a 

produção das representações coletivas, por meio da comparação de temas 

                                            
6 David Émile Durkheim, nasceu em Épinal no dia 15 de abril de 1858 e faleceu em Paris, no 

dia 15 de novembro de 1917. Formalmente, criou a disciplina acadêmica da sociologia e, 
com Karl Marx e Max Weber, é comumente citado como o principal arquiteto da ciência 
social moderna. 
7
Karl Emil Maximilian Weber, nasceu em Erfut em 21 de abril de 1864, e faleceu em 

Munique, dia 14 de junho de 1920. É considerado um dos fundadores do estudo moderno da 
sociologia 
8 Karl Marx, nasceu em Tréveris, dia 5 de maio de 1818 e faleceu em Londres, dia 14 de 

março de 1883. A obra de Marx em economia estabeleceu a base para muito do entendimento 
atual sobre o trabalho e sua relação com o capital, além do pensamento econômico 
posterior.  Ele publicou vários livros durante sua vida, sendo que O Manifesto 
Comunista (1848) e O Capital (1867-1894) são os mais proeminentes. 
9
 Para o pensador Emile Durkheim, solidariedade mecânica é característica das sociedades 

ditas "primitivas", ou seja, em agrupamentos humanos de tipo tribal formado por clãs. Nestas 
sociedades, os indivíduos que a integram compartilham das mesmas noções e valores sociais, 
tanto no que se refere às crenças religiosas como em relação aos interesses materiais 
necessários a subsistência do grupo. Já solidariedade orgânica é o tipo que predomina nas 
sociedades ditas "modernas", capitalistas, do ponto de vista da maior diferenciação individual e 
social; além de não compartilharem dos mesmos valores e crenças sociais, os interesses 
individuais são bastante distintos e a consciência de cada indivíduo é mais acentuada. A 
divisão econômica do trabalho social é mais desenvolvida e complexa e se expressa nas 
diferentes profissões e variedade das atividades industriais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89pinal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paris
https://pt.wikipedia.org/wiki/Karl_Marx
https://pt.wikipedia.org/wiki/Max_Weber
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/21_de_abril
https://pt.wikipedia.org/wiki/1864
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munique
https://pt.wikipedia.org/wiki/14_de_junho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1920
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%A9veris
https://pt.wikipedia.org/wiki/5_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1818
https://pt.wikipedia.org/wiki/Londres
https://pt.wikipedia.org/wiki/14_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/14_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1883
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital
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místicos, lendas e tradições populares e línguas”. A partir das teorias 

durkheimianas, entende-se o futebol como um fenômeno coletivo que influencia 

o individual. 

Durkheim preconiza que, para a Sociologia, o mais importante no 

estudo da religião10 é a via de acesso que ela oferece para compreensão da 

sociedade, de seus sentimentos e ideias coletivas e atribui importância 

equivalente aos rituais seculares. Assim, o futebol também poderá ser 

analisado nesta ótica do coletivo influenciando o individual, pois, conforme 

palavras do autor,  

“Não pode haver sociedade que não sinta necessidade de conservar 
e de reforçar, em intervalos regulares, os sentimentos coletivos e as 
ideias coletivas que fazem sua unidade e sua personalidade. Ora, 
esta refeição moral, só pode ser obtida por meio de reuniões, 
assembleias, congregações, onde os indivíduos, estreitamente 
ligados uns aos outros, reafirmam em comum seus sentimentos 

comuns (DURKHEIM, 1996)
11

”. 

O processo de assimilação de determinadas formas de representação 

da realidade, formas de pensar e agir, bem como o conjunto dessas formas de 

representação da realidade e normas incorporadas ao comportamento 

praticado pelos indivíduos é o que pode ser chamado primitivamente de 

ideologia, que para Marx seria uma falsa consciência – o inculcamento da visão 

de mundo da classe dominante sobre a dominada. 

Nesta perspectiva, a contribuição da teoria marxista12 para a pesquisa 

da dinâmica e da criação cultural, instância da Sociologia do futebol, bem como 

de sua complexa dialética, está na percepção de que, embora toda revelação 

da cultura se situe, em última instância, no terreno superestrutural da ideologia, 

há uma autonomia relativa entre os níveis do social. Resguardam-se, deste 

                                            
10

Emile Durkheim em “As formas elementares da vida religiosa” (1996), menciona que a fé 

é, antes de tudo, calor, vida, entusiasmo, exaltação de toda a atividade mental, transporte do 
indivíduo para além de si mesmo” (p. 607). O futebol paranaense do início do século XX era 
dirigido por uma elite política, intelectual, social e econômica, que além dos interesses políticos 
e familiares, nitidamente faziam do esporte uma religião, conotado de fé, exaltação, 
“clubecentrismo”, paixão, amor e preconceito aos demais, ou seja, virtudes e defeitos que os 
“dogmas” clubísticos tomaram como verdade.  

11
Durkheim, E. As formas Elementares da vida Religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

12
 O pensador Karl Marx detinha um pensamento ideológico que criticava radicalmente o 

capitalismo e consequentemente proclamava a emancipação da humanidade numa sociedade 
sem classes e igualitária. 
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modo, as necessárias mediações e reciprocidades e, ao mesmo tempo, evita-

se a generalização fácil e empobrecedora das decisões em linha direta, 

mecanicista.  

Nos paradigmas teóricos weberianos13, o fenômeno do futebol pode ser 

analisado via sociologia compreensiva por ser via de acesso à compreensão de 

nossas relações sociais básicas e porque representam, assim, ao se fazerem 

presentes, uma vitória de impacto político não secundário, no âmbito da 

produção de conhecimento, contra os estigmas etnocêntricos. A compreensão 

sociológica da natureza e das formas de liderança e de dominação, bem como 

de suas realidades sociais correspondentes, compõem parcela ponderável da 

sociologia do futebol, diversos modelos de caráter racional, tradicional ou 

carismático. 

 O futebol é a sinopse de múltiplas determinações sociológicas, é a 

síntese múltipla dos diversos jogos que compõem a dialética da existência 

humana. São jogos de todas as formas, de todos os territórios, e de todas as 

linguagens, jogos antológicos e ontológicos, e tudo isso porque exprimem, em 

grau superlativo, as nossas mitologias, simbologias, latências arquetípicas e 

identidades coletivas. 

A presente tese está consistida de quatro capítulos: no primeiro serão 

delineadas as questões acerca da metodologia utilizada e as perspectivas 

teóricas que estruturam o trabalham. Quanto à perspectiva teórica de análise, 

os conceitos que irão interagir com as hipóteses propostas serão basicamente 

embasadas nas obras de Bourdieu14, Roberto Da Matta15, Durkheim, Weber e 

Marx, entre outros. 

                                            
13

Weber, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo, São Paulo, Pioneira, 1983. Weber, 

M. Ensaios de Sociologia, Rio de janeiro, Zahar, 1974. Para Weber, mais importante do que 
explicar o porquê algo aconteceu, é compreender o que levou certo indivíduo a se comportar 
de determinada maneira (método compreensivo). Para proceder a essa análise compreensiva, 
Weber formula o conceito de ação social. Para ser social, uma ação precisa repercutir ou 
influenciar de alguma maneira nos outros indivíduos. 

14 Pierre Félix Bourdieu, nasceu em Denguin, França, em 1 de agosto de 1930 e faleceu 

em Paris, França, dia 23 de janeiro de 2002. Desenvolveu, ao longo de sua vida, diversos 
trabalhos abordando a questão da dominação e é um dos autores mais lidos, em todo o 
mundo, nos campos da antropologia e sociologia, cuja contribuição alcança as mais variadas 
áreas do conhecimento humano, discutindo em sua obra temas 
como educação, cultura, literatura, arte, mídia, lingüística e política.  
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Segundo Bourdieu e Wacqüant (2008), para realizar uma análise do 

campo esportivo, é necessário verificar a posição que tal campo ocupa frente 

ao campo do poder, mapear a estrutura objetiva das relações das instituições e 

dos agentes com relação à disputa pela autoridade legítima no campo e, por 

último, analisar o habitus dos agentes do referido campo. Visto isso, fica 

evidente a questão da estrutura estruturada e estruturante entre campo e 

habitus. 

De posse destes instrumentos fornecidos por Bourdieu, é possível 

analisar a posição ocupada pelos agentes neste campo, ou seja, ao verificar os 

capitais dos agentes é possível posicioná-los no campo (cargos de dirigência), 

e ao verificar os capitais simbólicos e as relações entre os campos é possível 

determinar os elementos imprescindíveis para a conversão de capitais dos 

dirigentes para a efetiva entrada em outros espaços, que no caso proposto é o 

campo político.  

No segundo capítulo serão trabalhadas as questões históricas e 

socioculturais acerca do futebol e quem são as “raposas” e os “outsiders” do 

futebol paranaense, delineando também aspectos genealógicos do futebol 

curitibano. 

No terceiro capítulo serão detalhados os perfis biográficos e 

construções genealógicas, ou seja, quem é quem na Federação Paranaense 

de Futebol e clubes de futebol de capital no Estado. 

No quarto capítulo serão discutidas as conexões entre futebol e 

globalização e quais os “novos entrantes” no campo futebolístico. A reinvenção 

dos “poderes”, a entrada da mídia, o “marketing” e o “business” no futebol 

contemporâneo mundial, nacional e caso específico paranaense e 

desinstitucionalização do futebol. 

                                                                                                                                
15

Roberto Augusto DaMatta, nasceu em Niterói, dia 29 de julho de 1936. 

Graduado e licenciado em História pela Universidade Federal Fluminense (1959 e 1962), 
Roberto possui curso de especialização em antropologia social do Museu 
Nacional daUniversidade Federal do Rio de Janeiro (1960) bem como mestrado (Master in 
Arts) e doutorado em 1969 e 1971 respectivamente pela Universidade Harvard.Foi chefe do 
departamento de Antropologia do Museu Nacional e o coordenador do seu programa de pós-
graduação em Antropologia Social (de 1972 a 1976). É professor emérito 
da Universidade norte-americana de Notre Dame, onde ocupou a cátedra Rev. Edmund Joyce, 
c.s.c., de Antropologia de 1987 a 2013.Atualmente, é professor titular do Departamento de 
Ciências Sociais da PUC-RJ. 
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CAPÍTULO 1 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO E REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA 

 

Seria fácil mostrar que está ciência meio-douta retira do mundo social 
os seus problemas, os seus conceitos e os seus instrumentos de 
conhecimento e registra amiúde como um datum, como um dado 
empírico independente do acto de conhecimento e da ciência que o 
realiza, factos, representações ou instituições os quais são produto 
de um estado anterior da ciência, em que ela, em suma, se registra a 
si mesma sem se reconhecer... (BOURDIEU p. 35 2003). 

Os aportes teóricos utilizados neste trabalho serão as discussões de 

conceitos principais de Pierre Bourdieu. De posse destes instrumentos deste 

autor, é possível analisar a posição ocupada pelos agentes neste campo, ou 

seja, ao verificar os capitais dos agentes é possível posicioná-los no campo 

(cargos de dirigentes), e ao verificar os capitais simbólicos e as relações entre 

os campos, é possível determinar os elementos imprescindíveis para a 

conversão de capitais dos dirigentes para a efetiva entrada em outros espaços, 

que no caso proposto é o campo político. Outras importantes referências dos 

estudos da Sociologia do esporte são Elias e Dunning, que utilizaram o 

esporte como um instrumento para a compreensão do processo social. 

Outro estudo de suma importância para este trabalho é a obra “O 

Silêncio dos Vencedores: genealogia, classe dominante e Estado do Paraná”, 

de Ricardo Costa de Oliveira (2001), no qual o autor traça um panorama geral 

da elite paranaense, adentrando as questões genealógicas, determinantes para 

a construção e permanência da configuração atual da política do Paraná. 

Dessa maneira, este estudo oferece a possibilidade de interlocuções entre as 

estruturas do campo político e do campo do futebol. 

A melhor instrumentação teórica utilizada para definir o futebol, que 

instiga o imaginário de muitos estudiosos e leigos do campo em questão, 

seria os aportes teóricos elaborados pelo antropólogo Roberto DaMatta, em 

especial o constructo teórico relacionando o futebol com o “drama social”. 

Na concepção de DaMatta, o futebol é o simulacro das nossas relações 

sociais, ou seja, as regras futebolísticas e a sua reelaboração coletiva 

representam, na maioria das vezes, a funcionalidade ética à sociedade; é 

durante o jogo e no calor das emoções que se revelam o certo e o errado, 
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moderados pelos apitos do juiz. Para DaMatta, ao pressupor uma igualdade 

inicial, o futebol oferece alguns ensinos de democracia e igualdade, onde há a 

isonomia de regras. 

Dado que se trata de um trabalho teórico-empírico para chegar às 

conclusões com a finalidade de ser um exercício de Sociologia que demonstra 

os delineamentos de um campo específico, optou-se pelo método qualitativo 

que, de acordo com as observações de Schwandt (2006), busca preservar os 

detalhes e fenômenos das relações sociais, além de ser uma metodologia que 

compreende a busca do conhecimento do próprio campo social. Dessa 

perspectiva, a abordagem da identificação empática, a qual busca a 

compreensão da ação, ou ainda, “a consciência ou intenção subjetiva do ator”, 

para entender seu significado de forma racional, será importante para a 

realização desta pesquisa, pois, dessa forma, será possível verificar, por meio 

das ações dos dirigentes dos clubes (parcerias, contratações, entre outros, que 

resultam, de maneira objetiva, em títulos e ascensão do clube no cenário 

nacional) e, com relação às ações dos presidentes da federação (parcerias 

quanto à representação em órgãos superiores da administração esportiva), sua 

posição no campo, além de analisar como se dão as relações de poder no 

interior dos clubes e federação do futebol paranaense. 

O método alicerçado na prosopografia serve para analisar, mesmo que 

de maneira pormenorizada, os traços biográficos coletivos dos dirigentes do 

futebol de Curitiba. De acordo com Heinz, a utilização desse método ajuda na 

elaboração de perfis sociais de determinado grupo social, como profere o autor:  

A prosopografia, ou o método das Biografias Coletivas (os termos são 
comumente intercambiáveis, sobretudo em se tratando de seu uso 
em história contemporânea), como um método que utiliza um 
approach de tipo sociológico em pesquisa histórica, buscando revelar 
as características comuns (permanentes ou transitórias) de um 
determinado grupo social em dado período histórico. As biografias 
coletivas ajudam a elaborar perfis sociais de determinados grupos 
sociais, categorias profissionais ou coletividades históricas, dando 
destaque aos mecanismos coletivos - de recrutamento, seleção e de 
reprodução social – que caracterizam as trajetórias sociais (e 
estratégias de carreira) dos indivíduos. (HEINZ, p. 9, 2006) 
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O método prosopográfico16 permite estudar um universo específico da 

amostra (dirigentes) em questão, visando motes sobre seu perfil e área de 

atuação. Este método procura desvendar traços comuns num determinado 

grupo social, além de ser um enfoque sociológico frequentemente utilizado em 

pesquisas de cunho historicista. 

Quanto à perspectiva teórica de análise, os conceitos que irão interagir 

com as hipóteses propostas serão basicamente retirados das obras de 

Bourdieu. Segundo Bourdieu e Wacqüant (2008), para realizar uma análise do 

campo esportivo, é necessário verificar a posição que tal campo ocupa frente 

ao campo do poder, mapear a estrutura objetiva das relações das instituições e 

dos agentes com relação à disputa pela autoridade legítima no campo e, por 

último, analisar o habitus dos agentes do referido campo. Visto isso, fica 

evidente a questão da estrutura estruturada e estruturante entre campo e 

habitus. 

Os conceitos seminais expostos pela teoria bourdieusiana propõem 

uma espécie de sociologia psicológica em que é impossível separar o coletivo 

do individual e do psicológico; a estrutura estruturante do indivíduo é 

constituída dos aspectos internalizados e externalizados na esfera coletiva e o 

que compõe o ethos do indivíduo seria o psicológico internalizado juntamente 

com o habitus do coletivo.  

No aporte teórico bourdieusiano, o habitus seria expresso pela 

subjetividade e o campo pela objetividade; assim, não há como estudá-los em 

separado, pois um complementa o outro, ou seja, o campo molda o agente e 

aquele também é moldado por este. 

                                            
16

 A prosopografia, segundo STONE, é a investigação das características comuns do passado 
de um grupo de atores na história por meio do estudo coletivo de suas vidas. O método 
empregado é o de estabelecer o universo a ser estudado e formular um conjunto uniforme de 
questões sobre nascimento e morte, casamento e família, origens sociais e posições 
econômicas herdadas, lugar de residência, educação, tamanho e origens das fortunas 
pessoais, ocupação, religião, experiência profissional etc. Os vários tipos de informação sobre 
os indivíduos de um dado universo são, então, justapostos e combinados e, em seguida, 
examinados por meio de variáveis significativas. Essas são testadas a partir de suas 
correlações internas e correlacionadas com outras formas de comportamento e ação. STONE, 
Laurence. Prosopography In: Daedalus: journal of American Academy of Arts and Sciences, 
vol. 100, nº 1, 1971. 
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Também será trabalhado o conceito de geração para Mannheim e 

memória para Halbwachs, com o intuito de demonstrar como o tempo é 

construído socialmente no viés metafórico fomentando o imaginário dos 

indivíduos. 

 

 

1.1 O futebol como categoria de análise sociológica 

 

 

O objeto de estudo deste trabalho – o futebol – também passa pela 

complexa discussão entre individualidade e coletividade; assim, o futebol 

brasileiro é sui generis, por ser estruturado pela improvisação e individualidade. 

Desta maneira, o futebol é, na sociedade brasileira, um marco de 

individualização e possibilidade de expressão individual, muito mais do que 

expressão de coletividade. É a partir deste foco dialético entre individualização 

e coletividade que o futebol brasileiro permite exprimir o conflito presente entre 

destino impessoal versus vontade individual; este é um simulacro da própria 

sociedade brasileira que o jogo de futebol focaliza e dramatiza, pois mesmo 

apresentando vontades individuais, este esporte é regido por leis impessoais, 

apresentando fatores imprevisíveis que podem dar a vitória para uma equipe 

considerada menos apta para ser a vencedora, ou seja, não há um modo de 

prever com segurança uma relação direta (racional) entre os meios e os fins. 

O futebol é um simulacro da ludicidade do povo brasileiro, bem como 

um fenômeno estruturante da compreensão sociológica de nosso ethos17. De 

procedência inglesa, chega ao Brasil elitista e racista, proibido a negros, 

mestiços e brancos pobres, sendo a interação social futebolística, entre as 

classes sociais, conflituosa nos moldes dialéticos. 

                                            
17

 Segundo W. G. Summer (1987), é a "totalidade dos traços característicos pelos quais um 

grupo se individualiza e se diferencia dos outros." É um termo genérico que designa o caráter 
cultural e social de um grupo ou sociedade. Designa uma espécie de síntese dos costumes de 
um povo.  
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Desde Hegel18 e de Marx19, o conceito de totalidade inclui a 

contradição, o antagonismo e o conflito. Num padrão estrutural-histórico de 

sociedade como a brasileira, modelo concentrador, desigual, excludente e 

dependente, o futebol, a um só tempo, revela a realidade social e se 

antagonizava a ela distribuindo (oportunidades iguais), incluindo (massas 

desfavorecidas) e imprimindo autonomia (nacional, na política externa; popular, 

na política interna), sendo este o exato sentido totalizador do futebol, para 

nossa cultura. Seu caráter relacional, por definição, futebol association, ritualiza 

sua significação social: de intermediação, intercâmbio e integração plural, 

multifacetada, complexa, contraditória e conflituosa entre as classes sociais. 

O futebol como práxis totaliza o país e tem representatividade 

suficiente em nossa história cultural para se tornar dialeticamente fator de 

ampla aglutinação sociológica. Suas raízes se refletem pelas esferas da 

realidade social, “pois, diferentemente de outras instituições, o futebol reúne 

muita coisa na sua invejável multivocalidade”, visto que é uma estrutura 

totalizante, em sua acepção teórica. É, na pratica, “a pátria de calção e 

chuteiras”, conforme sentença rodriguiana20.  

O futebol permite uma conexão entre o individual e o coletivo, dentro e 

fora dos gramados. Dentro, a estrutura do jogo simula o ideal arcaico, clássico, 

greco-romano de que a melhor atividade humana é aquela que, mesmo sendo 

grupal, preserva o brilho da ação individualizada;fora, no estabelecimento dos 

                                            
18

Segundo Hegel (2010), a dialética é a lei que determina e estabelece a automanifestação da 

ideia absoluta. Para Hegel, a dialética é responsável pelo movimento em que uma ideia sai de 
si própria (tese) para ser outra coisa (antítese) e depois regressa à sua identidade, se tornando 
mais concreta (síntese). 

19
 Segundo Karl Marx (1983), a dialética é um conceito que só pode ser compreendido em um 

todo, refletindo uma ideia a outra contrária até o conhecimento da verdade. Reformulou o 
conceito de Hegel e introduziu um novo conceito, a dialética materialista, que dizia que os 
movimentos históricos ocorrem de acordo com as condições materiais da vida. 

20
A visão de Nelson Rodrigues sobre o brasileiro é muito baseada no carioca, “em que o ócio 

permitia um tipo de interação social criadora de um sentimento de pertencimento a um coletivo” 
(RODRIGUES apud FACINA, 2004, p. 187). O Maracanã assume um papel central na 
construção rodriguiana, local de encontro entre “grã-finos”com os “crioulos” desdentados que 
viam no futebol o remédio para as suas“ santas e velhas humilhações”. Configura-se, assim, o 
futebol como “uma espécie de utopia, em que todos os brasileiros poderiam sentir-se 
irmanados soba pátria em chuteiras”, mas longe de ser uma “utopia igualitária” já que a 
hierarquia social era mantida entre as cadeiras e tribunas e a geral. Sua perspectiva era a de 
que “a desigualdade não obstrui a interação social entre desiguais e o compartilhar de valores 
comuns” (Idem:190), o que encontra guardando o referencial romântico. 
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laços de inserção a um coletivo em prol da construção de uma consciência 

coletiva. O ato de “ser” um time ou de torcer por ele ou, ainda, de “pertencer” a 

uma coletividade esportiva, é um momento necessário e profícuo do anseio de 

inclusão e pertencimento a uma comunidade e a manifestação simbólica da 

integração e da participação na dinâmica da sociedade maior.  

Também pode ser visualizado como um ato político, no sentido clássico 

aristotélico e, como tal, parte viva de um processo globalizante, de 

reaprendizagem sociocultural. Neste sentido é que a conclusão, segundo a 

qual futebol é sinônimo de alienação política e manipulação ideológica, é 

parcial, insuficiente e preconceituosa, visto que pode, de certa forma, 

representar isso, mas não é só: o uso do futebol como instrumento dos 

poderosos não é “culpa” do futebol e de como as classes dirigentes usam e 

abusam de toda e qualquer manifestação de cultura que lhes convier, que 

puder servir a seus interesses, sejam eles econômicos, políticos ou 

ideológicos.  

A apropriação da classe dominante sobre a cultura popular é ação 

eminentemente aguerrida, porque há de ser precedida pela invasão e 

assegurada pela força da dominação. E uma classe dirigente só “declara” uma 

guerra dessas quando o interesse da disputa vale a pena, ou seja, já 

representa e muito na alma popular. A burguesia somente entra na guerra se o 

ganho já estiver bem calculado e se considerável for o lucro. Só investe se o 

bônus compensar o ônus e, não obstante, o futebol é um negócio 

extremamente lucrativo em todos os sentidos. 

Na esfera ideológica, é mister lembrar do conceito de hegemonia 

cultural de Gramsci, pois é por intermédio desse conceito que a classe 

dominante se impõe ao proletariado e garante o poder de Estado, não 

permitindo qualquer espécie de mudança social. Assim, o futebol pode ser 

considerado hegemonia cultural, ficando na superestrutura; a classe dominante 

o empurra ao proletariado como uma opção fechada, mas tem um efeito 

reverso: ao mesmo tempo em que o futebol assume um pseudo valor popular 

cultural, de outro representa um agente populista para a conservação de 

despolitização e alienação dos indivíduos no limiar político. 
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A ideologia da classe dominante precisa ser difundida, o que acontece 

através dos aparelhos ideológicos do Estado. Eles são instituições distintas e 

especializadas. Na observação de Althusser (1971, p. 154), pode-se ser citado 

o futebol como exemplo, pois defende a ideologia da classe dominante 

reproduzindo as condições econômicas, políticas e sociais capitalistas.  Assim, 

o futebol legitima o capitalismo, é reacionário, não questiona as contradições 

capitalistas, mantém intacto o “status quo”. Despolitiza e desmobiliza a 

organização da classe trabalhadora dividindo os trabalhadores em torcedores 

de diversos clubes, assim, conduzindo-lhes a uma posição acrítica e passiva 

diante da realidade. O futebol também proporciona grandes transações para os 

donos do capital na infraestrutura. Na superestrutura, ele atua como um 

poderoso aparelho ideológico do Estado, auxiliado pelos meios de 

comunicação, reproduzindo a força de trabalho, alienando o proletariado, não 

permitindo que ele perceba as relações de produção capitalistas.  

Na acepção de Bourdieu, além das questões atreladas à ideologia, o 

Estado também redistribui recursos materiais e produz um efeito simbólico: 

A lógica da centralização leva assim, através da redistribuição, a uma 
nova acumulação: uma acumulação de capital simbólico, de 
legitimidade. Vê-se muito claramente esse trabalho de redistribuição 
alquímica no que é privilégio real por excelência, a saber, o poder da 
nomeação. (p. 360, 2014). 

O viés teórico para analisar o futebol será a partir da ideia de 

dramatização como parte elementar do ritual, a qual é elaborada por Roberto 

DaMatta.  Para este autor, sem o drama não há rito e o traço distintivo do 

dramatizar é chamar a atenção para as relações, valores ou ideologias que, de 

outro modo, não poderiam estar devidamente isoladas das rotinas que formam 

o conjunto da vida diária, ou seja, o ritual e o drama seriam um determinado 

ângulo através do qual uma dada população conta a sua história. Neste 

sentido, não se trata de discutir a verossimilhança dos fatos, mas de perceber 

como o brasileiro expressa-se, apresenta-se e revela-se em um dos seus 

momentos de liberdade social. A proposta deste autor está em relativizar a 

análise, fugindo do modelo tradicional de dicotomizar o objeto a ser estudado 

(DAMATTA, 1982). 
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Para o referido autor, é decorrente desta ideologia a tese do “Futebol 

como ópio do povo”, da mesma forma que a economia é considerada a base 

da sociedade. Assim sendo, o futebol brasileiro seria um instrumento ideológico 

utilizado pelas elites (pensantes) como um meio de desviar a atenção das 

massas (pensadas) de suas mazelas sociais.  

DaMatta (1982) indica que é basilar que se visualize o futebol além do 

seu caráter funcional, pois só assim torna-se possível envolver a função política 

e social deste esporte, que acaba acarretando várias tensões sociais, como ele 

salienta: “Só que eles são os problemas da nossa própria sociedade, daí a 

dificuldade em percebê-los e discuti-los”. (1982, p. 22) 

Por meio do futebol, pode-se realizar outra forma de dramatização, em 

que uma entidade abstrata, como um país, torna-se algo visível e concreto 

sobre a forma de uma equipe que sofre, vibra e vence os seus adversários. 

Mesmo representando uma massa popular normalmente desprovida de voz e a 

qual, quando fala, necessita respeitar uma ordem hierárquica, o futebol parece 

permitir certa horizontalização do poder, através da retificação esportiva, 

permitindo ao povo uma espécie de poder simbólico, no qual ele vê e fala 

abertamente com o Brasil, sem a obrigação de intermediários. 

Relacionar o futebol com concepções atreladas à política é uma junção 

em torno do país, pois além de algo concreto e uma poderosa dramatização 

que o futebol permite realizar, transcende os seus usos e abusos pelo governo. 

O futebol é uma atividade “democrática” pautada no desempenho individual, ou 

seja, ninguém se torna craque por meio da família, pelo compadre, ou por 

decreto presidencial; é necessário provar as suas qualidades em uma ação 

concreta, algo raro na sociedade brasileira, ou seja, consiste numa das poucas 

modalidades brasileiras que impera a meritocracia. 

O que se pode apreender é que, no ensaio de explicar a popularidade 

do futebol no Brasil, DaMatta vale-se dos conceitos de ritual e drama social 

para tratar o futebol como um meio distinto de analisar uma série de problemas 

expressivos da sociedade brasileira, o que, em certa medida, justificam a 

popularidade deste esporte no nosso país.  
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Para DaMatta, cada sociedade possui o futebol que merece, pois nele 

é depositado uma série de questões e demandas que lhe são inerentes. Com 

isso, o futebol brasileiro não representa apenas uma modalidade esportiva com 

regras próprias e técnicas e táticas sui generis; o futebol é uma forma que a 

sociedade brasileira encontrou para se expressar, consistindo num mecanismo 

de extravasamento de sentimentos distintos. O futebol brasileiro representa 

uma forma de cidadania; todas as manifestações oriundas dele não poderão 

ser desvinculadas de outras questões nacionais. 

Na Sociologia, questões como solidariedade, ordem social e 

continuidade política são centrais para os especialistas que trabalham com a 

tradição durkheimiana. Em seu livro “Da divisão do trabalho social”21, a questão 

principal é que a vida moderna tende a acabar com os laços de comunidade; a 

industrialização, a urbanização, a rápida mobilidade social e geográfica e 

divisões de trabalho mais complexas desintegram a vida comunitária e as 

identidades sociais estabelecidas nas sociedades tradicionais pré-industriais. 

Todavia, o esporte tem a função de restaurar esses laços desintegrados, 

intensificando os vínculos culturais e a integração social de diferentes 

indivíduos dentro das sociedades modernas.     

Durkheim (1893) distinguiu dois modelos de sociedade de acordo com 

sua solidariedade social, que é o que dá coesão às sociedades. Nas 

sociedades modernas, o que predomina é a solidariedade “orgânica”; já em 

comunidades pequenas e tradicionais, existe uma solidariedade “mecânica”. A 

formação dos clubes de futebol e a associação constante e voluntária de 

jogadores e torcedores ajudam a contrabalançar os sentimentos de 

solidariedade e de alienação que corrompem indivíduos nas grandes cidades. 

Os indivíduos que participam do futebol integram-se mais amplamente num 

sistema social, uma vez que se encontram e interagem com os de outros 

clubes. Portanto, os clubes ajudam na construção de identidade e na 

solidariedade das comunidades locais. (ESCOBAR, 1969, p.76).  

Há autores que dizem que os clubes de futebol das áreas urbanas, 

com sua complexa divisão de trabalho, são exemplos da solidariedade 

                                            
21

Do original “De la division du travail social”de 1893. 
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“orgânica” no sentido durkheimiano. No entanto, um melhor aprimoramento da 

teoria esboçada por Durkheim enfatiza que as fortes vinculações de muitos 

clubes se aproximam da tipologia mais tradicional, ou seja, a solidariedade 

mecânica. De maneira geral, todos os clubes são designados simbolicamente 

de acordo com um local particular e, assim, possuindo, com isso, uma espécie 

de laço afetivo com a comunidade específica que encontramos em sociedades 

mais tradicionais. Os jogadores também podem fazer parte da torcida dos 

clubes em questão e morar na comunidade, aumentando, com isso, o orgulho 

da localidade em que habitam. Em se tratando da divisão do trabalho, pode-se 

elencar a seguinte partilha no campo futebolístico, conforme os segmentos 

apresentados por TOLEDO (2002 p. 16-17): 

a) Os profissionais: “todos aqueles que interferem diretamente no jogo, 

quer dentro do campo como a própria performance dos jogadores, 

técnicos e juízes na busca imediata dos resultados quer na 

percepção dos jogadores, fisiologistas, preparadores físicos, etc., 

ou no suporte administrativos dos dirigentes – que viabilizam a 

competição como espetáculo”; 

b) Os especialistas: “...os que procuram ordenar para uma narrativa 

supostamente mais linear e universalista, a partir das técnicas 

disponíveis de cada meio midiático, o processo ritualístico em 

evento jornalístico, de interesse geral”; 

c) Os torcedores: aqueles que impõem ao futebol “a circularidade das 

emoções”, importando-se, sobretudo, com a capitalização simbólica 

do desfecho dos rituais agonísticos; 

d) Os dirigentes: são aqueles que detêm o controle político e 

econômico do futebol de espetáculo. Podem ter cargos eletivos 

(como são os presidentes de clubes, federações e confederações), 

ou assegurados por outras vias (como são as nomeações de 

acionistas patrocinadores, administradores, enfim, há uma extensa 

lista de novos gestores, produtos e produtores das últimas etapas 

da espetacularização do futebol, aliados ou rivais dos cartolas 

tradicionais). 
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A teoria funcionalista 22sofre várias críticas, por seu viés de defender a 

integração social, e isso repercutiu de imediato no papel mais amplo do futebol. 

Os funcionalistas são frequentemente criticados por suas convicções atreladas 

ao fato de que as relações de poder são facilmente reproduzidas. 

Já ELIAS e DUNNING23 (1992) utilizaram o esporte como um 

instrumento para a compreensão do processo social. Na obra “A busca da 

excitação”, escrita por eles, resgata-se a teoria do processo civilizador, bem 

como a sua metodologia, para aplicar ao esporte, em especial ao futebol. 

DUNNING (2003, p.80), ao analisar os esportes praticados nos séculos XVIII e 

XIX, dentre eles o futebol, remete-se à ideia de que o desenvolvimento dos 

mesmos pode ser entendido como uma forma de processo civilizador, 

estabelecendo as regras, bem como a “vigilância” expressada por juízes que 

farão com que as mesmas sejam cumpridas. 

 

 

1.2 A teoria de Pierre Bourdieu para a análise do campo futebolístico 

 

 
Para analisar de forma mais fidedigna o futebol, alguns conceitos 

instrumentalizadores desenvolvidos por Pierre Bourdieu (2001) podem ser 

utilizados. O autor argumenta sobre a perspectiva de que a parcela da 

população “politicamente ativa” forma um campo relativamente independente, 

com processos de avaliação e legitimação internos, e cujos participantes 

assimilam uma illusio, uma crença nas regras do jogo deste universo 

específico. Deste modo, é preciso entender as regras desse campo e as 

propriedades que determinam a posição desses participantes nas lutas dentro 

do campo. Essas propriedades são, por um lado, elementos incorporados ou 

                                            
22

O funcionalismo é um ramo da antropologia e das ciências sociais que procura explicar 

aspectos da sociedade em termos de funções. Para ele, cada instituição exerce 
uma função específica na sociedade e o seu mau funcionamento significa um desregramento 
da própria sociedade. A sua interpretação de sociedade está diretamente relacionada com o 
estudo do fato social, que, segundo Émile Durkheim, apresenta características 
específicas: exterioridade e a coercividade. O fato social é exterior, na medida em que existe 
antes do próprio indivíduo, e coercivo, na medida em que a sociedade se impõe, sem o 
consentimento prévio do indivíduo. 
23

ELIAS, N.; DUNNING, E. A Busca da Excitação. Lisboa: Difel, 1992 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncias_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fun%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fato_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89mile_Durkheim
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objetivados através de garantia formal (sanção legal ou titulação) e, por outro 

lado, determinam um sistema de disposições de ação e apreciação, o habitus, 

que, juntamente com os capitais acumulados pelo indivíduo, determinam as 

atuações do agente dentro do campo.  

Ao tentar compreender as implicações da noção de habitus, Bourdieu 

(2003) articula as relações entre estes e os campos sociais, ou seja, as redes 

de relações objetivas entre posições sociais definidas objetivamente em sua 

existência e que fornecem determinações que elas repõem aos seus 

ocupantes, sendo eles agentes ou instituições, por sua situação social atual e 

potencial e por sua posição relativa em relação a outras posições. Visto assim, 

o campo é um espaço estruturado a partir de posições de poder e disputas 

simbólicas no qual se constata a existência de leis genéricas. Nessa mesma 

lógica, as práticas sociais são definidas pelo autor como o resultado do 

aparecimento de um habitus.  

Como os indivíduos estão inseridos espacialmente em determinados 

campos sociais, a posse de grandezas de certos capitais (cultural, social, 

econômico, político, artístico, entre outros) e o habitus de cada um condicionam 

seu posicionamento espacial. Porém, a posição espacial no campo social é 

determinada especialmente pelas posses de capital econômico e de capital 

cultural. Assim, pode-se dizer que a riqueza econômica (capital econômico) e a 

cultura acumulada (capital cultural) geram internalizações de disposições 

(habitus) que diferenciam os espaços a serem ocupados por eles. Desta forma, 

as ferramentas desenvolvidas por Bourdieu (campo, habitus e capitais), 

fornecem instrumentos essenciais para a análise da relação entre as elites do 

futebol e da política, bem como os meios conversores de capitais desses 

espaços. 

Quais seriam as representações dominantes do futebol na esfera 

paranaense? Qual a doxa? Será que a estrutura estruturante seria a mesma 

que utiliza as questões de genealogia e parentesco para a configuração do 

poder de determinadas instituições no estado paranaense? Para responder a 

tais questionamentos, alguns conceitos instrumentalizadores desenvolvidos por 

Pierre Bourdieu (2004) podem ser utilizados. O autor argumenta sobre a 

perspectiva de que a parcela da população “politicamente ativa” forma um 
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campo relativamente independente, com processos de avaliação e legitimação 

internos, e cujos participantes assimilam uma illusio, ou seja, uma crença nas 

regras do jogo deste universo específico.  

Por intermédio de sua Filosofia da Ação, Bourdieu (2004) propõe uma 

teoria da prática, ou do modo de engendramento das práticas, que é definida 

por ele como uma ciência da dialética da interioridade e da exterioridade, ou 

seja, da interiorização da exterioridade e da exteriorização da interioridade. 

Essa concepção se encontra na gênese do conceito de habitus, que é um 

sistema de disposições duráveis e transferíveis que constituem a estrutura da 

vida social. Ao integrar todas as experiências passadas, o habitus pode ser 

entendido como um sistema de esquemas de produção de práticas que 

funciona também como uma matriz de percepções, apreciações e ações, 

tornando possível a realização de tarefas diferenciadas. Desse modo, segundo 

Bourdieu (2004, p. 21-22), o habitus é o “princípio gerador e unificador que 

retraduz as características intrínsecas e relacionais de uma posição em um 

estilo de vida unívoco, isto é, em um conjunto unívoco de escolhas de pessoas, 

de bens, [e] de práticas”. 

Ao tentar compreender as implicações da noção de habitus, Bourdieu 

(2003) articula as relações entre estes e os campos sociais, redes de relações 

objetivas entre posições sociais definidas objetivamente em sua existência e 

que fornecem determinações que elas repõem aos seus ocupantes, agentes ou 

instituições por sua situação social atual e potencial e por sua posição relativa 

em relação a outras posições. Visto assim, o campo é um espaço estruturado a 

partir de posições de poder e disputas simbólicas no qual se constata a 

existência de leis genéricas. Nessa mesma lógica, as práticas sociaissão 

definidas pelo autor como o resultado do aparecimento de um habitus.  

Como os indivíduos estão inseridos espacialmente em determinados 

campos sociais, a posse de grandezas de certos capitais (cultural, social, 

econômico, político, artístico, entre outros) e o habitus de cada um condicionam 

seu posicionamento espacial. Porém, a posição espacial no campo social é 

determinada especialmente pelas posses de capital econômico e de capital 

cultural. Assim, pode-se dizer que a riqueza econômica (capital econômico) e a 

cultura acumulada (capital cultural) geram internalizações de disposições 
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(habitus) que diferenciam os espaços a serem ocupados por eles. Desta forma, 

as ferramentas desenvolvidas por Bourdieu (campo, habitus e capitais), 

fornecem instrumentos essenciais para a análise da relação entre as elites do 

futebol e da política, bem como os meios conversores de capitais desses 

espaços. Em se tratando de posse de determinados capitais inerentes à 

conversão dentro do campo futebolístico temos o capital econômico, político, 

social e simbólico. 

 

 

1.3 A categoria família como estrutura estruturante para analisar o estado 

do Paraná 

 

 

Um estudo de grande importância para este trabalho é a obra “O 

Silêncio dos Vencedores: genealogia, classe dominante e Estado do Paraná”, 

de Ricardo Costa de Oliveira (2001), em que o autor traça um panorama geral 

da elite paranaense, adentrando nas questões genealógicas, determinantes 

para a construção e permanência da configuração atual da política do Paraná. 

Dessa maneira, este estudo oferece a possibilidade de interlocuções entre as 

estruturas do campo político e do campo do futebol. Segundo Oliveira (2001), o 

Paraná nasceu politicamente em sintonia com a ordem dominante central. 

Assim, sendo a mais nova província do Império, tinha o papel de se 

modernizar, como de fato incidiu em algumas esferas, mas na conjuntura que 

está relacionada ao poder não para é possível perceber notáveis alterações; o 

que se observa, nesse caso, é o poder desmembrado nas mãos de famílias 

tradicionais, as quais vão se reproduzindo nas principais instituições do estado. 

Por isso, o campo do futebol não foge à lógica. 

Oliveira (2007) segue proferindo que o estudo dos ricos e poderosos 

perfaz uma análise sobre uma ampla rede social e política de interesses. 

Muitas vezes, as conexões e os capitais sociais e políticos são acumulados ao 

longo de diversas gerações. Fato delineado no Brasil e, em especial no 

Paraná, a ação social e econômica dos poderosos fundamenta-se em torno do 

aparelho do Estado como forma direta e indireta de controle do fluxo de 
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informações, capitais e privilégios essenciais para a reprodução da classe 

dominante. 

De acordo com Oliveira (2001), o significado e a formação da classe 

dominante seguem alguns critérios: o primeiro diz respeito à materialidade 

(composta pela inserção econômica ocupada pelos sujeitos, demandando, com 

isso, a posição de comando da sociedade local); o outro diz respeito a 

indivíduos e grupos familiares que acumulam capitais e entram na classe 

dominante.  

Segundo Bourdieu, sobre a questão relacionada à família e capitais 

herdados, pode-se fazer uma correlação com o capital econômico: a riqueza 

nunca age apenas como riqueza; há uma forma variável, conforme as 

sociedades e os momentos, de reconhecimento atribuído à riqueza, que faz 

com que a força econômica mais bruta exerça, ademais, um efeito simbólico 

atribuído à riqueza pelo reconhecimento. O capital social e o capital cultural já 

implicam o simbólico. A propensão do capital cultural a funcionar como capital 

simbólico é tão forte que as análises científicas que constituíram o capital 

cultural como tal são particularmente difíceis, já que o capital cultural é 

identificado como um dom de natureza: aquele que detém o capital cultural da 

eloquência, da inteligência ou da ciência é espontaneamente percebido como 

detentor de uma autoridade legítima. (BOURDIEU p.259, 1989) 

O acúmulo de capital sucessório, oriundo das classes dominantes, é, 

portanto, muito importante, e as estratégias sucessórias matrimoniais só são 

possíveis com base em estratégias, de manutenção do capital social, 

metódicas, astuciosas, contínuas etc., volta e meia sendo, aliás, atribuídas às 

mulheres. [...]Escrevi um texto sobre a dominação masculina em que 

desenvolvi certas coisas nas quais não tinha pensado, [...] numa dimensão da 

divisão do trabalho entre os sexos, ainda muito forte em nossas sociedades: 

esta que consiste em delegar às mulheres o trabalho de manutenção das 

relações sociais, ao passo que os homens [se concentram nas] estratégias 

sucessórias. Essas estratégias de manutenção do capital social são atribuídas, 

pela divisão entre os sexos, prioritariamente às mulheres na maioria das 

sociedades, não ouso dizer em todas porque há sempre a possibilidade de 

uma exceção. Por exemplo, há trabalhos americanos muito divertidos que 
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estudaram estereótipo de todos os países modernos. (BOURDIEU, 1989, p. 

318). 

Assim, de acordo com Bourdieu, as estratégias matrimoniais 

propriamente ditas que, é claro, são centrais, possibilitam, pelo casamento, um 

aumento do patrimônio material e, sobretudo, o capital simbólico – pelo qual é 

possível adquirir aliados, por exemplo. As estratégias matrimoniais são, assim, 

objeto de investimentos constantes, de atenções extraordinárias, de 

sofisticação, de virtuosidade bem além da capacidade da maioria dos 

etnólogos – foi por isso que eles fizeram modelos matemáticos, mas era muito 

mais simples (2003 a, p. 319). Sobre isso, Bourdieu profere: 

Todas as estratégias que acabo de evocar, quando realizadas por 
uma família, têm um ar de família no sentido de que se inspiram nas 
mesmas intenções aparentes. Por quê? Porque têm como princípio o 
mesmo habitus gerador e os mesmos constrangimentos ou mesmos 
fins objetivos. No caso dos camponeses do Béarn ou da família real, 
trata-se de perpetuar a casa ou a coroa, isto é, perpetuar uma 
realidade transcendente aos indivíduos, irredutível aos indivíduos, 
cujos indivíduos são a encarnação provisória, e que se deve 
perpetuar justamente além dos indivíduos. A palavra “estratégia” 
costuma dar lugar a mal-entendidos, porque é fortemente associada a 
uma filosofia finalista da ação, à ideia de que estabelecer uma 
estratégia equivaleria a determinar fins explícitos em relação aos 
quais a ação presente se organizaria. Na verdade, não atribuo de 
jeito nenhum esse sentido à palavra; penso que as estratégias 
remetem a sequências de ação ordenadas em relação a um fim, sem 
que tenham como princípio o fim objetivamente atingido, sem que o 
fim objetivamente atingido seja explicitamente colocado como fim da 
ação (2003 a, p. 320) 

Para Bourdieu, família seria esse poder animado por uma espécie de 

conatus, para tratar, como Espinosa, de uma tendência a se auto perpetuar, de 

uma tendência a perseverar no existir, uma espécie de movimento que visa 

sempre a sua auto perpetuação em diversos campos, e no futebol não seria 

diferente. 

À medida que há a diferenciação, existe, então, um conjunto de 

protagonistas: os que estão associados ao direito e ao poder vitalício, e os que 

estão associados ao sangue e à hereditariedade. Assim, segundo Bourdieu, os 

conjuntos de protagonistas se diferenciam, e aqueles que se enfrentam são 

agentes envolvidos nas lutas de concorrência dentro de cada campo e de 

campo a campo. Essas lutas muito complexas são geradoras de práticas 

inovadoras, de invenções. Com isso, 
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Assistem-se as lutas de todo tipo, ao mesmo tempo práticas e 
simbólicas; as lutas simbólicas, evidentemente, estão sobretudo 
ligadas aos que se encontram do lado vitalício, do direito, do discurso: 
eles tento têm a capacidade de obter mudanças nas práticas (nas 
precedências, nas hierarquias, no interior dos cerimoniais etc.) como 
[a capacidade de travar] lutas simbólicas e [produzir] teorias. E uma 
parte das teorias políticas que se estudam nos institutos de ciências 
políticas são diretamente saídas das lutas pelas quais os diferentes 
grupos envolvidos na divisão do trabalho de dominação e se 
esforçam para fazer seus peões avançarem. (200 3a, p. 354). (Grifos 
meus) 

A classe dominante na teoria bourdieusiana é o lugar de uma luta pela 

hierarquia dos princípios de hierarquização: as fracções dominantes, cujo 

poder assenta no capital econômico, têm em vista impor a legitimidade da sua 

dominação quer por meio da própria produção simbólica, quer por intermediário 

dos ideólogos conservadores, os quais só verdadeiramente servem os 

interesses dos dominantes por acréscimo, ameaçando sempre desviar, em seu 

proveito, o poder de definição do mundo social que detêm por delegação; a 

fracção dominada tende sempre a colocar o capital específico a que ela deve a 

sua posição, no topo da hierarquia dos princípios de hierarquização. (1989, 

p.12). 

 

 

1.4 O conceito de geração para Mannheim e memória para Halbwachs 

 

 

O apreço do futebol vai passando de geração em geração e instiga a 

memória de muitos indivíduos. Cada geração tenta preservar as regras que 

deram certo, bem como adaptá-las às novas lógicas que, em grande parte, são 

estabelecidas pelo mercado; portanto, a reprodução de influências relacionada 

ao campo futebolístico vai passando de geração em geração, objetivando a 

manutenção do poder nas mãos de poucos, como é visualizado no Paraná. 

A importância de trabalhar com o conceito de geração está na complexa 

relação de tentar entender o presente via o passado, quais as heranças de 

determinadas gerações passadas herdadas pelas gerações atuais. 

O conceito de geração desenvolvido por Mannheim supera o conceito 

biologicista dos positivistas, assim como a perspectiva histórico - romântica. O 



48 
 

conceito de geração estruturado por Mannheim é considerado por muitos como 

o mais completo, trabalhando com a posição, conexão e unidade geracional, 

enfatizando os motivos das ações dos atores envolvidos em um processo de 

constituição de gerações, levando-se em conta as questões atreladas à 

conjuntura histórica, política e social. A contribuição deste conceito permeia o 

estudo das mudanças sociais sem ressaltar a proeminências das classes, e 

sim, aos estilos de pensamento de uma época e da ação, que são capazes de 

produzir as mudanças na esfera social mediante a colisão entre o tempo 

biográfico e o tempo histórico; assim, as gerações podem ser consideradas o 

resultado de descontinuidades históricas, portanto, as mudanças. 

Mannheim enfatiza o fato de que a unidade de uma geração não 

consiste em uma aderência que tenha por desígnio a criação de grupos 

concretos, atentados em constituir uma coesão social, mesmo que, algumas 

vezes, determinadas unidades geracionais possam vir a compor grupos 

sólidos, tais como os movimentos juvenis, como é exemplo o movimento 

estudantil de 1968. Além desses casos, nos quais a conexão geracional pode 

levar à concepção de um grupo sólido, o autor destaca que ela é uma simples 

conexão, ou seja, casualmente os indivíduos pertencem a ela, mas não se 

percebem como um grupo concreto (1968, p. 206/524).  

Mannheim também chama a atenção para o fato de que o 

pertencimento a uma geração não pode ser deduzido prontamente das 

estruturas biológicas, pois “Estar fundamentado em algo no llega a significar 

ser deducible de, estar contenido en, ese algo” (1968, p. 209/527). A situação 

de classe e a situação geracional oferecem feitios análogos devido à posição 

específica que os indivíduos, por elas influenciados,entravam no domínio sócio-

histórico: essa posição gera uma modalidade específica do viver e do pensar, 

da forma como os mesmos intervêm no processo histórico (1968, p. 209/528). 

Assim, Mannheim divide o conceito de geração estruturado em três noções: 

POSIÇÃO GERACIONAL (Generationslagerung → geração em si) 

CONEXÃO GERACIONAL (Generationszusammenhang → geração 

para si)  
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UNIDADE GERACIONAL (Generationseinheit → geração em si e para 

si) 

A definição de posição geracional está alicerçada no que define a 

POSIÇÃO GERACIONAL (Generationslagerung) não como um acervo de 

experiências análogas, e sim as potencialidades que um grupo pode adquirir, 

que um grupo de indivíduos tenha acumulado de fato, além da possibilidade ou 

“potencialidade” de que possam vir a adquirí-las.  Assim, as vivências de um 

conjunto de experiências estão estabelecidas; se os indivíduos irão aproveitar 

essa oportunidade, dependerá de outros fatores sociais: “la posición solo 

contiene posibilidades potenciales que pueden hacerse valer, ser reprimidas, o 

bien modificarse en su realización al resultar incluidas en otras fuerzas 

socialmente efectivas” (1968, p. 221/542).  

Outro constructo teórico de grande importância e que complementa o 

conceito de geração é os aportes teóricos sobre memória. Na obra de Maurice 

Halbwachs, a memória individual existe sempre mediante a uma memória 

coletiva, tendo em vista que a maioria de nossas lembranças é instituída no 

interior de um grupo. O cerne de várias ideias, reflexões, sentimentos, paixões 

que atribuímos a nós são, na verdade, inspiradas pelo grupo. É o que garante, 

de certa forma, a coesão no grupo, esta unidade coletiva concebida pelo 

pensador como o espaço de conflitos e influências entre uns e outros 

(HALBWACHS, 2004, p.51/2).  

No que se refere à memória individual, o autor profere que a mesma é 

construída a partir das referências e lembranças próprias do grupo. refere-se, 

portanto, a “um ponto de vista sobre a memória coletiva”. Tal ponto de vista 

deve sempre ser analisado considerando-se o lugar ocupado pelo sujeito no 

cerne do grupo e das afinidades mantidas com outros meios (HALBWACHS, 

2004: p.52). 

Existe uma relação inerente entre a memória individual e a memória 

coletiva, visto que, para um indivíduo recordar de lembranças de um grupo, ele 

terá de se identificar com elas. Conforme HALBWACHS (2006), para que a 

nossa memória se aproveite da memória dos outros, não basta que estes nos 

apresentem seus testemunhos, também é preciso que ela não tenha 

consentido de concordar com as memórias deles e que existam muitos pontos 
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de contato entre uma e outras afim de que a lembrança nos faz recordar e 

venha a ser estabelecida sobre uma base comum.(HALBWACHS, 2006) 

Nessa acepção, a construção da memória de um indivíduo é um ajuste 

das memórias dos diferentes grupos dos quais ele participa e sofre influência, 

seja na família, na escola, em um grupo de amigos ou no ambiente de trabalho. 

O indivíduo compartilha, então, de dois tipos de memória: a individual e a 

coletiva, e isso se dá no alcance em que “o funcionamento da memória 

individual não é possível sem esses instrumentos que são as palavras e as 

ideias, que o indivíduo não inventou, mas que toma emprestado de seu 

ambiente” (HALBWACHS, 2006). 

A memória coletiva é pautada na continuidade e deve ser vista sempre 

no plural (memórias coletivas), pois a memória de um indivíduo está na 

estrutura da formação de uma identidade; já a História encontra-se alicerçada 

em acontecimentos históricos de uma nação, fazendo com que as memórias 

coletivas sejam apenas detalhes.  

Quando o objeto da pesquisa científica é a trajetória de um agente 

político, os conceitos de memória individual e coletiva tornam-se extremamente 

necessários para um melhor entendimento da formação do habitus e do 

acúmulo de capitais do biografado em questão. 

Em suma, para HALBWACHS, as memórias de um indivíduo nunca são 

só suas e as lembranças sempre se originam da sociedade, ou seja, para este 

autor, as memórias são construções dos grupos sociais que, de certa forma, 

determinam o que é memorável e o lugar que essas memórias vão ocupar, fato 

de grande importância para melhor entender o campo do futebol paranaense. 

Neste capítulo foram elencados os elementos teóricos fundamentais 

para a melhor compreensão do fenômeno do futebol na esfera paranaense. 

Assim, apresentou-se o mote teórico para analisar o campo futebolístico com a 

sua doxa proeminente, reportando-se ao arcabouço teórico bourdieusiano; 

outro aspecto fundamental está relacionado às questões teóricas inerentes à 

formação da classe dominante no estado do Paraná que, na acepção de 

Oliveira, constitui-se tanto pelo viés da materialidade econômica quanto pela 

estruturação das relações familiares, as quais, essencialmente no Paraná, 

possuem um grande poder de perpetuação na esfera das instituições locais. 

Esta premissa também foi referenciada no conceito de geração estabelecido 
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por Mannheim. Outra questão conceitual de grande importância é a função do 

futebol como simulacro das relações sociais. 
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CAPÍTULO 2 - AS RAPOSAS E OS OUTSIDERS DO NOSSO FUTEBOL: 

DIMENSÕES SOCIOLÓGICAS, HISTÓRICAS E SOCIOCULTURAIS 

À medida que o poder se diferencia, há, pois, um conjunto de 
protagonistas: os que estão associados ao direito e ao poder vitalício, 
e os que estão associados ao sangue e à hereditariedade. Por sua 
vez, esses dois [conjuntos de] protagonistas se diferenciam, e 
aqueles que se enfrentam são agentes envolvidos nas lutas de 
concorrência dentro de cada campo e de campo a campo. Essas 
lutas muitos complexas são geradoras de práticas inovadoras, de 
invenções. Assistem – se as lutas de todo tipo, ao mesmo tempo 
práticas e simbólicas; as lutas simbólicas, evidentemente, estão 
sobretudo ligadas aos que se encontram do lado vitalício, do direito, 
do discurso: eles tanto têm a capacidade de obter mudanças nas 
práticas (nas precedências, nas hierarquias, no interior dos 
cerimoniais etc). como [a capacidade de travar] lutas simbólicas e 
[produzir] teorias. E uma parte das teorias políticas que se estudam 
nos institutos de ciências políticas são diretamente saídas das lutas 
pelas quais os diferentes grupos envolvidos na divisão do trabalho de 
dominação e se esforçam para fazer seus peões avançarem. 
(BOURDIEU 2003 a, p. 354).  

 

Neste capítulo serão demonstrados, de forma pormenorizada, alguns 

aspectos históricos sobre a formação dos principais clubes da capital 

paranaense, e será estabelecido um panorama geral referendando sobre quem 

são os “dominantes” (raposas) e quem são os “dominados” (outsiders) no 

campo futebolístico do Paraná. 

Para a elaboração deste capítulo, foram utilizados livros, documentos, 

jornais, meios de comunicação a respeito da temática proposta aqui, bem como 

entrevistas com os historiadores dos clubes em questão. Ressaltando que 

alguns dos pesquisadores entrevistados não quiseram fornecer dados e 

documentos que seriam essenciais para o fechamento do capítulo. Também, 

na maioria das pesquisas pioneiras, lacunas ficaram e, com o interesse de 

outros pesquisadores na temática, elas certamente irão diminuir. 
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2.1 Traços biográficos de dirigentes do futebol em Curitiba 

 

Este subcapítulo tem a intencionalidade de trabalhar com o principal 

objetivo deste estudo, que seria fazer a análise de como se estabelece as 

relações de poder no interior dos clubes da elite do futebol do Paraná e da 

FPF, e verificar, por meio da genealogia dos dirigentes, de que maneira a 

estrutura dessas instituições são concorrentes ou não com a organização da 

elite política local. A fim disso, optou-se por recorrer, sobremaneira, à literatura 

proposta pela Sociologia Política, mais especificamente pelos estudos das 

elites e poder local. 

Como foi dito na introdução, a decisão pelo título desta tese advém de 

um artigo nomeado “Nas fronteiras do campo político: Raposas e Outsiders no 

Congresso Nacional”, de André Marenco dos Santos (1997), pois me ratifiquei 

do quanto um estudo sobre os dirigentes dos clubes e federações de futebol, 

ou seja, as relações de poder nesses espaços teriam semelhanças com as 

análises da política, mas também me apropriei das “raposas e outsiders” de 

Santos. Em resumo, o autor relata as mudanças nos padrões de recrutamento 

no Brasil da década de 1940 a 1990, e aponta para a seguinte conclusão: a 

perda do espaço do homem político (raposa) para os novos entrantes 

(outsiders), indivíduos que conquistaram “sua cadeira parlamentar sem a 

necessidade de percorrer todas as escalas da carreira e de um longo estágio 

no interior de organizações partidárias” (SANTOS 1997). Nesse sentido, de 

acordo com o banco de dados que está sendo construído, holisticamente pode-

se perceber que as raposas do futebol paranaense, ou seja, os dirigentes dos 

clubes em questão e da Federação, de alguma maneira, estão cedendo espaço 

aos outsiders, seja em função de algumas modificações quanto à legislação do 

futebol, ou pela pressão interna dos demais dirigentes e cartolas, ou ainda pela 

abstenção à reeleição em decorrência da transferência de tal dirigente para 

outra ocupação mais vantajosa, em especial à ocupação de cargos no 

legislativo.  

Dentre as raposas do futebol paranaense, destacam-se nomes como: 

Khury, Mello, Mader, Isfer, Bueno, Guimarães e Moura (no Atlético); Fruet, 

Essenfelder, Pizzatto, Moro, Anibelli, Mauad (no Coritiba); Macedo, Rosemann 
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e novamente os Moura (no Paraná). Tais figurões são bem conhecidos no 

cenário da política paranaense. Neste aspecto, destaca-se por vezes o 

acúmulo de funções por parte desses agentes, e também a conversão de 

capitais entre os campos e a rede de relações que determinam a posição dos 

mesmos nesses espaços. Com relação às raposas da FPF, observam-se os 15 

anos de José Milani, os 10 anos de Gêneris Calvo e os 22 anos ininterruptos 

de presidência de Onaireves Rolim de Moura, que acumulou 

concomitantemente a Presidência do Atlético e o cargo de Deputado Federal. 

Do outro lado estão os outsiders do futebol paranaense que, embora 

pertencentes à elite, não dispõem de instrumentos suficientes de barganha 

para consolidar sua posição neste cenário, assumindo posições provisórias e 

efêmeras, e não conquistando posições de destaque em campos de fácil 

convertimento de capitais. 

 

TABELA 1 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(EMPRESÁRIOS E DEMAIS) 

CARGOS QUANTIDADE 

Empresário24 31 

Empresário25 29 

Políticos 29 

Militares 12 

Outsiders 153 

Fonte: Pesquisa em jornais impressos
26

e meios de comunicação virtual
27

.  

Org. autor (2015) 

 

Diante do exposto, esta proposta pretende contribuir com os estudos 

da Sociologia Política, mais precisamente com os estudos da elite política e 

seus instrumentos de reprodução no interior de outras elites, com processos 

                                            
24

Empresário “Raposa”, antes da década de 70. 
25

Empresário “Outsider”, depois da década de 70. 

26
Diário da Tarde, Jornal do Dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República, Gazeta do Povo. 
27

Sites: www.furacao.com, www.paranautas.com, www.coxanautas.com.br, 

www.atleticoparanaense.com, www.coritiba.com.br, www.paranaclube.com.br, www.parana-
online.com.br, www.gazetadopovo.com.br 

http://www.furacao.com/
http://www.coxanautas.com.br/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.paranaclube.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
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diferenciados de recrutamento, mas com similitudes concretas. De maneira 

bastante direta, esta análise fornece alguns instrumentos teóricos e 

metodológicos para avançar nos estudos da sociologia do esporte, já que 

fornece uma nova perspectiva analítica, ou seja, os estudos da elite28 do 

futebol, que não tem sido objeto de análise corrente. 

Definiu-se como raposas por uma concepção de Maquiavel, pois 

segundo o pensador, uma vez que é imprescindível o emprego da força, isto é, 

da natureza animal, sugere-se “escolher a raposa e o leão, porque o leão não 

tem defesa contra os laços, nem a raposa contra os lobos. Precisa, portanto, 

ser raposa para conhecer os laços e leão para aterrorizar os lobos. Os que 

fizerem simplesmente a parte do leão não serão bem-sucedidos29”. A 

verdadeira força é aquela que vem somada à astúcia. O poder do Estado não 

está no número de militares ou de armas; está nos ardis que emprega para 

universalizar as escolhas parciais que toma. A verdadeira força está na raposa, 

não no leão. 

Raposas podem ser concebidas em nosso futebol como membros de 

posições sociais definidas por capacidade de manutenção de poder, havendo 

legitimidade de barganha política e social e ações orientadas para conquistas 

de títulos e agregação de capitais, principalmente o político. São de famílias 

tradicionais do poder local, possuem identidade social e política com o clube e 

procuram, na instituição clubística, meios de legitimação de poder e meios de 

manutenção de redes sociais. 

Os políticos e militares eram grandes referências de poder quando os 

clubes ainda eram “semiprofissionais”; os empresários já se destacam num 

                                            
28

Elitismo significa que, em toda a sociedade, existe, sempre e apenas, uma minoria que, por 

várias formas, é detentora do poder, em contraposição a uma maioria que dele está privada. 
Os principais elitistas são: Gaetano Mosca (1858-1940): em todas as sociedades existem duas 
classes de pessoas: a dos governantes e a dos governados. A organização é um instrumento 
para a formação da minoria governante. A partir do momento do voto, os governantes passam 
a ter o comando sobre as massas e o discurso da democracia como o governo do povo, cai em 
um vazio demagógico; Robert Michels (1876-1936): a história pode ser lida como uma eterna 
sucessão entre elites, as minorias sempre comandam as maiorias. Quem diz organização diz 
tendência para oligarquias. 

29
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: L&PM Editores: Porto Alegre, 2011. 

(Cap.XVIII) 
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momento mais global e profissional do futebol que, em marco histórico, dataria 

do início da década de 70. 

No estudo realizado por Elias30, o autor nos revela que sua pretensão 

naquela pesquisa de campo, num primeiro momento, era estudar os desníveis 

de delinquência juvenil e violência numa pequena comunidade da Inglaterra no 

final dos anos de 1950. Contudo, seu estudo acabou ganhando novos arranjos 

ao perceber que o foco de observação pretendido era necessário, mas 

implícitas a tal problema estavam latentes relações de poder que iam além da 

violência no seu estereótipo mais evidente. Porém, antes mesmo de Elias 

retratar os aspectos que permeavam as relações de poder que produziam 

status de estabelecidos para uns e de outsiders para outros, refletia sobre as 

concepções de poder e de comportamento. 

De acordo com Elias, definimos “outsiders” como sendo uma hipótese de 

estabelecimento de um modelo explicativo que traçasse potencialidades 

diferenciais de integração entre grupos aparentemente semelhantes; nesse 

trabalho, especificamente, o futebol. Para tanto, o autor propõe analisar a 

interação social entre esses grupos a fim de entender as relações de poder 

estabelecidas naquela região segundo as normas de socialização constituídas 

por cada grupo daquela comunidade.   

Os “outsiders” são, nessa perspectiva, os dirigentes que não são 

estabelecidos numa perspectiva genealógica local e consequentemente não 

possuem campos políticos e sociais definidos, assim como menos poder de 

barganha e acesso às demais instituições sociais próprias de elites locais. 

Entretanto, possuem outras prerrogativas de poder, como capital intelectual e 

econômico, conseguindo, ainda, que em distintos momentos sejam relevantes 

em conquistar espaços significantes no futebol, em especial no pós 1970. A 

figura dos empresários é a principal dessa perspectiva de pensamento, distinta, 

porém, tão ou mais importante do que “as raposas” no futebol global 

contemporâneo.  

                                            
30

Os Estabelecidos e os Outsiders: sociologia das relações de poder a partir de uma pequena 

comunidade (2000). 
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Foram levantados os dados acerca dos 254 Presidentes de Clubes na 

história do nosso futebol. Assim, estabeleceu-se que 184 são “outsiders” e 70 

“raposas”, em termos estatísticos aproximados, o que corresponde a 65% de 

outsiders e 35% de raposas.  

Em relação aos “outsiders”, 83% têm profissão desconhecida e 17% são 

empresários. 

Em relação aos “raposas”, são 41% empresários, 41% políticos e 18% 

militares. 

Diferente da perspectiva da FPF, em que 94% são raposas e apenas 6% 

outsiders (que representa um dirigente). 

De maneira geral, a literatura sobre o futebol é posta por intermédio de 

enfoques distintos, sendo a maioria ligada às conquistas e aos heróis desse 

meio esportivo; outra parte da teoria enfatizava o papel do esporte enquanto 

um instrumento redutor das desigualdades sociais e econômicas, visto que 

havia interação entre indivíduos de várias origens étnicas e sociais e a questão 

do inculcamento do nacionalismo, ou seja, o estudo do futebol numa 

abordagem científica foi deixado de lado. O que se tinha eram escritos em 

jornais e crônicas (por exemplo, as de Nelson Rodrigues). A História Social 

produziu alguma coisa nesse ínterim. No final da década de 80, a temática 

volta à academia. Em 1990, a UERJ institucionaliza o Núcleo de Sociologia do 

Futebol, sendo a primeira universidade a ocupar-se do assunto de maneira 

permanente (MURAD, 1999). 

De acordo com as conclusões gerais apresentadas pelo autor quanto à 

configuração da elite paranaense, pode-se observar, ainda, que 

preliminarmente, no caso da análise dos dirigentes do futebol paranaense, há 

uma reprodução da estrutura das relações de poder similar ao da elite que 

ocupa os cargos políticos, suscitando uma análise diversa derivada da 

diferença entre aqueles que escolhem os dirigentes em cada um dos campos 

observados, dado que os eleitores dos mandatários do futebol são escolhidos 

no interior de uma elite, enquanto que os cargos políticos se submetem a 

diversos setores da sociedade. Diante do presente exposto, coloca-se a 

seguinte questão: de que maneira a configuração da elite política local se 



58 
 

relaciona com a estrutura política dos clubes e da federação numa perspectiva 

histórico-genealógica? Quanto à delimitação espacial e temporal, o universo 

empírico deste trabalho consta dos presidentes dos clubes, Atlético, Coritiba, 

Paraná (Savóia, Palestra Itália, Britânia, Ferroviário, Água Verde, Pinheiros, 

Colorado), JMalucelli e os Presidentes da Federação Paranaense de Futebol. 

Para o caso do Paraná Clube, em virtude da ausência de dados com relação 

às várias fusões que antecederam a fundação do mesmo, para alguns 

momentos históricos não houve dados de pesquisa genealógica. 

 

2.2 Excertos históricos e genealógicos do futebol em Curitiba 

 

O futebol no Paraná tem oficialmente seus primeiros adeptos no 

município de Ponta Grossa, em 1908, quando o esporte foi trazido ao Paraná 

pelo inglês Charles Wright, encarregado da construção da linha férrea ligando o 

Paraná com São Paulo e o Rio Grande do Sul. Todos os materiais necessários 

aprática do esporte foi ele quem trouxe (MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

O primeiro clube de futebol paranaense foi o “Coritibano Foot-Ball 

Club”, criado por meio de uma organização dos alemães, em julho de 1909, os 

quais regressavam da cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul, local onde o 

futebol já era muito mais praticado. O grupo de alemães e seus descendentes 

pertenciam ao clube Ginásio Teuto-Brasileiro, com famílias tradicionais alemãs, 

como os Dietrich31, Hauer32, Iwersen33, Obladen, entre outros membros 

fundadores do GraciosaCountry Club, sinônimo de poder e articulação social e 

política.  

O atual Coritiba Futebol Clube teve a fundação concretizada dia 30 de 

janeiro de 1910; entretanto, a lavratura da ata de fundação constou do dia 12 

de outubro de 1909, dia do primeiro amistoso reconhecido no Estado do 

Paraná, entre o atual Coritiba e um time de trabalhadores ferroviários do 

                                            
31

Vide anexo 40 

32
Vide anexo 40 

33
Vide anexo 40 
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município de Ponta Grossa, local onde também foi realizada a partida. 

(MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

A sociedade Thalia34 era predominantemente de alemães; famílias 

tradicionais da formação coritibana constituíram a presidência da instituição, 

especialmente a família Hauer. 

Pouco menos de dois anos depois, em 22 de maio de 1912, surge 

oficialmente o “Internacional Foot-Ball Club”, por meio de Joaquim Américo 

Guimarães, e que contava com jovens da alta sociedade curitibana, os 

quais,unidos a Joaquim, fundaram um “Club Sportivo”, cuja sede era no Jóquei 

Clube de Curitiba. Na ata da fundação havia nomes de famílias tradicionais da 

elite curitibana, como o próprio Guimarães35, Agostinho36, Ermelino de Leão37 

Júnior, famílias Mader38, Arouca, Sigel e outras, assim como o Coritiba, que 

possuía membros fundadores do Graciosa Country Club, que possuíam 

sinônimo de poder e articulação social e política. (MACHADO; 

CHRESTENZEN, 2005). 

 Dos 175 fundadores39 do Graciosa Country Club, a dupla Atletiba 

40tinha 23 fundadores em comum, sendo ainda a maior parte sempre na 

presidência.  

                                            
34

http://thalia.com.br/institucional/presidencia (acessado em 27/03/2016) 
35

Vide anexo 40 
36

Vide anexo 40 
37

Pai de Ivo de Abreu Leão, neto de Agostinho Ermelino de Leão, que foi presidente da 

província e desembargador; o bisavó Manuel Antônio Guimarães, camarista de Paranaguá e 
vice-presidente da província e o tio Cândido Ferreira de Abreu, que ocupou o cargo de prefeito 
de Curitiba; também foi sobrinho do historiador Ermelino de Leão. Em 1915, quando a Liga 
Sportiva Paranaense organizou um campeonato de futebol reunindo clubes das principais 
cidades do estado, Ivo, com apenas dezessete anos, integrou a equipe que venceu esta 
competição, o próprio Internacional F. C., e entrou para a história como um dos jogadores do 
primeiro clube campeão do Paraná e o primeiro artilheiro do estado e do sul do Brasil. Nascido 
no seio de um clã político do Estado do Paraná, também exerceu cargos do primeiro escalão 
do governo, como Secretário de Estado dos Negócios da Fazenda e membro do Conselho 
Consultivo de Estado do Paraná e presidente do Banco do Estado do Paraná, entre fevereiro e 

agosto de 1935. Também foi presidente da Associação Comercial do Paraná. 
38

Vide anexo 40. 
39

Vide anexo 40. 
40

Nome dado ao clássico Atlético e Coritiba, considerado até hoje o maior do Estado. 

http://thalia.com.br/institucional/presidencia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Agostinho_Ermelino_de_Le%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manuel_Ant%C3%B4nio_Guimar%C3%A3es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paranagu%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2ndido_Ferreira_de_Abreu
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Liga_Sportiva_Paranaense&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Liga_Sportiva_Paranaense&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Paranaense_de_Futebol_de_1915
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cl%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Banco_do_Estado_do_Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o_Comercial_do_Paran%C3%A1
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Na sequência surgem outros clubes, todos ligados ao trabalho. 

Funcionários ingleses da American Brazilian Engineering e do London Bank 

fundaram, no dia 30 de maio de 1912, o “Paraná Sport Club”. (MACHADO; 

CHRESTENZEN, 2005). 

Em Ponta Grossa, surge, no mesmo mês, o Operário Ferroviário, 

através dos trabalhadores da ferrovia; em Paranaguá, surge o Rio Branco, 

também com ligação trabalhista do porto e com aspectos “internacionais” dos 

que atracavam no porto, entre outros clubes (MACHADO; CHRESTENZEN, 

2005). 

Outras equipes fundamentais para o atual futebol de Curitiba foram 

criadas. Em 1914, o “Savóia Futebol Clube”, fundado por Tarquínio Todeschini, 

nome dado em homenagem à família real italiana. Todos os descendentes da 

Colônia Italiana tornaram-se adeptos do novo clube. Em 03 de março de 1942, 

passou a denominar-se Esporte Clube Brasil, por imposições das autoridades; 

pelo motivo da segunda guerra mundial, Savóia era um nome italiano, inimigo 

da nação. Em 04 de abril de 1944, por decisão do Governo Federal, teve de 

trocar de nome novamente, não podendo usar exclusivamente o nome do país, 

passando a denominar-se Esporte Clube Água Verde. Em 12 de agosto de 

1971, passou a denominar-se Esporte Clube Pinheiros, por decisão da 

diretoria, a qual acreditava que o nome Água Verde não teria destaque em 

âmbito nacional (MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

Surge também o “Britânia Sport Club”, da fusão de dois times de bairro, 

o Leão Futebol Clube e o Tigre Futebol Clube, por intermédio do senhor Carlos 

Thá. O nome apresenta-se como uma homenagem ao berço do futebol, a Grã-

Bretanha, porém, todos os seus diretores tinham descendência italiana, assim 

como o Savóia. O time tinha, entre seus torcedores, uma classe menos 

abastada financeiramente, tornando-se um clube mais popular nesse sentido. 

Da união de várias equipes, entre elas a Savóia (Brasil, Água Verde, 

Pinheiros), mais o Colorado, fundaram o que é hoje o atual Paraná Clube. 

(MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

Outro clube fundamental que surge no mesmo período é o “América 

Foot-Ball Club”, que era o segundo time do Internacional, mas o qual separam-

se publicamente em 1914, para poder disputar oficialmente o campeonato em 
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1915. A união desses dois clubes formou o atual Clube Atlético 

Paranaense.(MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

O “Clube Atlético Paranaense” surge da união do Internacional e do 

América em 26 de março de 1924. 

No ano de 1915 surge a “Liga Sportiva Paranaense”, para reger o 

futebol do Estado, e no mesmo ano é feito o primeiro campeonato, com 19 

clubes. Porém, a liga determinou seriações, e na série A apenas seis clubes 

foram eleitos, aqueles considerados mais fortes, uma jogada política da elite 

local, tendo o Internacional comoo campeão (MACHADO; CHRESTENZEN, 

2005). 

Em 07 de janeiro de 1921, é fundado, por imigrantes italianos, o 

“Palestra Itália41”, que em 1º de fevereiro de 1942 passou a denominar-se 

Paranaense Futebol Clube, através de imposição das autoridades, pelo motivo 

do nome ser italiano no período da segunda guerra mundial, em 22 de janeiro 

de 1943, passou a denominar-se Clube Atlético Comercial, em 28 de julho de 

1947, passou a denominar-se Sociedade Esportiva Palmeiras, e em 07 de 

março de 1950, por decisão da Assembleia Geral, voltou as origens, 

denominando-se Palestra Itália. (MACHADO; CHRESTENZEN, 2005) 

Em 12 de janeiro de 1930, nasce mais um importante clube no estado, 

o “Clube Atlético Ferroviário”, fundado por funcionários da Rede Viação 

Paraná-Santa Catarina. O futebol já existia na rede como lazer, então, um 

grupo de funcionários decidiu “profissionalizar” o futebol.(MACHADO; 

CHRESTENZEN, 2005). 

Em 29 de junho de 1971, surge o Colorado Esporte Clube, fusão do 

Britânia, Palestra Itália e Ferroviário. O “Paraná Clube” surge da fusão do 

                                            
41

No dia 14 de fevereiro de 1942, o presidente do Palestra Itália, Pery Moreira, anunciava a 

troca do nome do Palestra Itália para Paranaense e, com esse nome, jogou o campeonato 
paranaense daquele ano. Em 1943, o clube mudava de nome novamente, agora para Clube 
Atlético Comercial. Com essa denominação, o clube jogou os campeonatos de 1943 a 1945.No 
dia 15 de janeiro de 1946,era eleito como presidente do Clube Atlético Comercial o Sr. Astolfo 
Di Pino, tendo como vice-presidente o Sr. Maurum M. Acra. O conselho fiscal era formado 
pelos senhores José Milani, Romano Matioli e Alberto Bonvin. Poucos dias após assumir a 
presidência do C.A. Comercial, o presidente Astolfo Di Pino mudou o nome do clube para 
Sociedade Esportiva Palmeiras. Em abril do mesmo ano, o presidente Astolfo Di Pino alegou 
problemas particulares e se afastou do cargo de presidente. Assumiu, em seu lugar, o Sr. 
Maurum M. Acra. No início do ano de 1950, Aberto Bonin retoma o nome de Palestra.  
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Pinheiros (antigo Savóia) e do Colorado, no dia 19 de dezembro de 

1989.(MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

O órgão que regula as relações do futebol no estado é a Federação 

Paranaense de Futebol (FPF), que foi fundada em 1937, após o aparecimento 

de vários movimentos realizados com o propósito de organizar o futebol no 

Paraná como um todo, pois a primeira organização de futebol no Paraná, a 

Liga Sportiva Paranaense (LSP), fundada em 1914, era bastante elitizada e 

centralizada na capital; entretanto, dissidentes da Liga que se sentiram lesados 

em resultados criaram o seu concorrente, que era a Federação Paranaense de 

Desportos (FPD). A LSP transformou-se na Liga Curitiba de Futebol (LCF), 

administrando o futebol em Curitiba; já a FPD administrava o futebol no Estado. 

Mesmo com a criação da FPF em 1937, somente em 1941 a FPD e a LCF 

foram extintas e a FPF, desde essa data, tornou-se a maior entidade do futebol 

paranaense. 

 

GRÁFICO 1- NÚMERO GERAL DE PRESIDENTES DOS CLUBES 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de história. 

Curitiba-PR, 2005 e arquivos do Paraná Clube
42

. ORG.(autor, 2015) 

 

Podemos compreender, analisando o gráfico acima, que havia uma 

                                            
42

Localizada na Av. Pres Kennedy, 2377 - Água Verde, Curitiba - PR, 80610-010. 
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rotatividade muito grande dos dirigentes dos clubes profissionais do futebol 

paranaense, tendo média geral menor do que dois anos por mandato, 

oscilando remandatos.  

O futebol, por muitos anos, foi pouco profissional, servindo de 

“trampolim” político, “paixões” e “recreação”. As federações eram informais até 

quase década de 40 e não havia remuneração, ou seja, havia necessidade de 

trabalhar e conciliar isso com o futebol. 

Outras questões fundamentais eram o modelo de eleição dos dirigentes 

e os papéis sociais desempenhados por eles.  

Sempre houve eleição no modelo de escolha dos dirigentes dos clubes 

do futebol paranaense; porém, elas ocorriam de forma muito “direcionada” e 

“parcial” pelos dirigentes dos próprios clubes. Muitas eleições ocorriam na 

“calada da noite”, sem mesmo haver divulgação na imprensa ou ata de 

formalização. 

Os modelos eleitorais mais abrangentes, com participação de 

conselheiros43, são ainda mais recentes, com participação de sócios e com 

eleições “abertas”.  

Analisando contemporaneamente, os clubes possuem estatutos 

elaborados por seus conselhos, preestabelecendo prazos de eleições. Houve, 

também, a criação de clubes empresas, sendo pioneiro estado do Paraná, com 

o JMalucelli S.A em 1994. 

Os dirigentes dos clubes, principalmente nas primeiras sete décadas, 

detinham papéis sociais importantes, necessitando constantemente deixar 

responsabilidades dos clubes em segunda opção, causando os desligamentos 

frequentes. O futebol não era tão “vantajoso” economicamente como hoje, pois 

incentivos de patrocinadores, Estado e torcida não existiam; o que se tinha 

eram elites ou clubes profissionais que administravam conforme seus próprios 

interesses, possibilidades e paixões. Sempre que havia crises internas, havia 

dificuldades de administração, sejam essas crises de títulos, financeiras, 

conflitos de interesses. Já houve períodos em que três presidentes assumiram 

em um só ano. 

                                            
43

Normalmente, membros de uma elite que cooperam financeiramente com o clube. O 

processo eleitoral mudou, porém, “os elegíveis continuam sendo aqueles que possuem algum 
tipo de capital dentro da sociedade. 
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GRÁFICO 2 - PROFISSÕES 
44

DOS PRESIDENTES 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais impressos
45

e meios de comunicação
46

. Org. autor (2015) 

                                            
44

A profissão tida como “não identificada”, quando não foi possível saber com precisão a 

principal ocupação do dirigente. 

45
Diário da Tarde, Jornal do Dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
46

Sites: www.furacao.com, www.paranautas.com, www.coxanautas.com.br, 

www.atleticoparanaense.com, www.coritiba.com.br, www.paranaclube.com.br, www.parana-
online.com.br, www.gazetadopovo.com.br 

http://www.furacao.com/
http://www.coxanautas.com.br/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.paranaclube.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
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Ainda que haja equilíbrio em termos qualitativos47 entre os “raposas” e os 

“outsiders” nas dirigências do nosso futebol, fica bastante explícito que 

algumas ocupações se destacam na formulação e construção dele, como os 

empresários, que sempre se configuraram no poder, em especial no futebol 

contemporâneo, pós 1970, ou seja, no futebol moderno e globalizado, em que 

ganharam ainda mais espaço e destaque; os políticos, cujos cargos são 

profissões e a inter-relação com a  administração no futebol mantêm-se. Mas 

isso passou de uma necessidade para uma possibilidade, ou seja, o futebol 

paranaense nasceu do poder político de famílias tradicionais, que mantêm-se 

tradicionais, mas não necessariamente tradicionais nos clubes, dividindo, 

muitas vezes, a atenção com os empresários –“outsiders”.  

Os militares representavam força na sociedade brasileira do início e 

meados do século XX, devido à instabilidade da paz internacional e também do 

controle das instituições nacionais. Tal ocupação, atualmente, foi extinguida  do 

nosso futebol. 

Agentes da lei e funcionários públicos também escreveram importantes 

capítulos em nosso futebol, porém, muitas vezes em momentos de crise dos 

clubes.Ainda que houvessem destaques, a configuração de “outsiders” era 

veemente quando esse agente não conseguia transpassar seu “status” pelo 

futebol com “status” político.  

No capítulo seguinte serão verificadas as genealogias de presidentes 

individualmente entre FPF e clubes, para poder traçar um perfil de “raposas” e 

“outsiders” no interior dos clubes e da Federação Paranaense de Futebol. 

Também será levantada a gênese clubística de nosso futebol. 

                                            
47

Não contabilizando aqueles que não tiverem reconhecidos profissões ou ocupações. 
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CAPÍTULO 3 –“OS DONOS DA BOLA”: FEDERAÇÃO PARANAENSE DE 

FUTEBOL, OS CLUBES DE FUTEBOL PROFISSIONAL DA CAPITAL E 

OS CLUBES PIONEIROS NO FUTEBOL PARANAENSE 

 
Neste capítulo serão apresentados aspectos de estruturação e 

composição da Federação Paranaense de Futebol, bem como dos principais 

clubes futebolísticos paranaenses. Para a realização deste intento, serão 

utilizados os aportes teóricos de configuração de Elias e representação de 

Goffman. 

O recurso metodológico de configuração de Elias estabelece que se 

considerem não apenas as relações materiais do indivíduo e as várias 

instâncias do social que constituem um determinado percurso histórico, como 

mostra sua instrumentalidade na análise das representações que a sociedade 

constrói de suas interconexões sociais. Nessa esfera, afirma que“as 

configurações são formadas por grupos interdependentes de pessoas, 

organizados em estados e não por indivíduos singulares interdependentes.” 

(ELIAS, 1999 p. 31). Configuração, em síntese, é esta ideia de teia de 

interdependência e de comunicação em que os indivíduos estão arraigados. 

Somente por meio do estudo de sua trama é plausível perceber que tanto o 

indivíduo como a sociedade não só vivem um processo social como são 

produtores desse mesmo processo. 

O conceito de configuração implica em uma noção de sentido de jogo, 

em que os indivíduos existem na sua singularidade, mas tal singularidade só é 

possível de forma coletiva e interdependente. O “eu” e o “nós” são parte de um 

mesmo processo, no qual as regras são compactuadas e submergidas, 

perpassadas pela ideia de relações de poder, as quais estão em jogo o tempo 

todo. Por isso, o jogo não é estático, mas variável, uma vez que os resultados 

dessa interdependência e das relações estabelecidas no seu interior interferem 

no sentido dos outros jogos que estão ocorrendo concomitante e 

complementarmente, acima e abaixo, de um lado e de outro, de forma a 

delinear uma teia de jogos. 

Seguindo a lógica dessa estrutura, o autor ressalta que, na constituição 

dessa noção de configuração, insurge outro conceito fundamental – o de poder, 
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que se transforma de um “conceito de substância num conceito de relação”. 

Afirma ele que “No seio das configurações mutáveis – que constituem o próprio 

centro do processo de configuração – há um equilíbrio flutuante e elástico e um 

equilíbrio de poder, que se move para diante e para trás, inclinando-se primeiro 

para um lado e depois para o outro. Este tipo de equilíbrio flutuante é uma 

característica estrutural do fluxo de cada configuração”. (ELIAS, 1999, p.143). 

A dinamicidade ou a inércia dessas configurações serão analisadas 

nos subcapítulos a seguir. 

 
3.1 Federação48Paranaense de Futebol 

 

A primeira tentativa de estabelecimento de uma organização política 

institucional interclubística ocorreu em 1913, quando se pretendeu criar uma 

liga, a qual organizaria o primeiro torneio paranaense; porém, a ideia liderada 

pelo Internacional não teve êxito49. 

A fundação da primeira liga data de 11 de fevereiro de 1914. 

Entretanto, a Liga Paranaense de Foot-Ball, composta primeiramente por 

Coritiba, Paraná SC, Internacional, Operário, Paranaguá e Brasil, não 

conseguiu realizar o campeonato daquele ano, sendo que, no ano seguinte, 

com formação da primeira liga de futebol no Paraná, conseguiu efetivamente 

cumprir seu papel, disputando o primeiro campeonato estadual. (Cardoso, 

1978). 

A Liga Sportiva Paranaense (LSP), cujos membros eram Coritiba, 

Paraná SC, Internacional, América, Bela Vista, Spartano (todos de Curitiba), 

Paranaguá, Rio Branco, Antoninense e Operário, tinham como missão gerir o 

futebol no estado; entretanto, a Liga Sportiva Paranaense durou apenas um 

ano, haja vista que, antes do início do campeonato paranaense de 1916, 

protestos de dirigentes e jogadores do América, Coritiba, Paraná SC e Rio 

Branco contra o Internacional causaram um desentendimento e o abandono da 

liga por parte destes clubes. (CARDOSO, 1978). 

                                            
48

Vide anexo 3. 
49

FONTE (Cardoso: História do Futebol Paranaense, Curitiba-PR, 1978). 



68 
 

Os dissidentes fundaram, em 1916, a Associação Paranaense de 

Sports Athéticos (APSA); consequentemente, o futebol paranaense passava a 

possuir dois campeonatos. A pacificação veio por meio da visita de Olavo Bilac, 

que estava na cidade para acompanhar uma partida entre Internacional e 

Britânia. Após discurso apaziguador do escritor, os presidentes das duas 

instituições, da Liga e da Associação, trocaram um aperto de mão, 

simbolizando a criação de uma nova instituição interclubística, a Associação 

Sportiva Paranaense50 (ASP).  

Foi acordado, também, que o título paranaense de 1916 seria dado ao 

vencedor de uma partida entre o campeão da LSP e da APSA. Em 1926, a 

Associação Sportiva Paranaense teve seu nome alterado para Federação 

Paranaense de Desportos51 (FPD).  

A partir de 1929, o título paranaense passava a ser definido através do 

confronto entre o campeão da FPD (que reunia os clubes da capital) e 

campeões das demais ligas regionais52. 

Em 1933, a Federação Paranaense de Desporto (FPD) adere à 

diligência nacional especializada, denominada Federação Brasileira de Futebol 

(FBF), na tentativa de se profissionalizar e de participar das tomadas de 

decisões e possibilidades de jogos nacionais, deixando de lado a CBD. 

Entretanto, a Confederação53 Brasileira de Desportos (CBD), assediava a FBF 

com o objetivo de revertê-la à mesma, assim como com a própria FDP, para o 

reingresso na instituição.  

Havia uma discussão muito grande da profissionalização do futebol 

brasileiro, dentro de um órgão regulador dos interesses exclusivos do futebol; 

porém, politicamente, havia um apelo muito forte pela manutenção de uma 

confederação que gerisse todos os desportos. 

                                            
50

Vide Anexo 1. 
51

Vide anexo 2. 

52
FONTE (Cardoso: História do Futebol Paranaense, Curitiba-PR, 1978). 

53
Luiz Aranha, Presidente do Conselho Administrativo da CBD, personagem que possibilitou o 

diálogo para a criação no mesmo ano da FPF. Jornal “O Estado” de 01/01/1937 (vide anexo 
38). 
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A realidade paranaense, com CBD, era muito negativa, tendo em vista 

que as promessas e vantagens à FPD não haviam sido cumpridas. 

(CARDOSO,1978). 

Em 1936, o Sr. Luis Guimarães, presidente da FPD, cede às pressões 

políticas, juntamente com seus interesses políticos, e volta a filiar-se-à CDB, 

deixando de lado a FBF, assim como descontentes o Atlético, o Britânia e o 

Ferroviário, defensores de uma entidade exclusiva do futebol gerindo e 

participando nas federações estaduais. A maior exceção à regra foi o Coritiba, 

que se sentia confortável com a CBD, patrocinando o retorno da mesma. 

(CARDOSO, 1978). 

Em 4 de agosto de 1937, foi deferido um golpe na FPD, por meio dos 

clubes descontentes. Estes fundaram duas novas entidades, sem deposição: a 

Liga Curitibana54de Futebol (LCF), com jurisdição na Capital e a Federação 

Paranaense de Futebol55(FPF), de âmbito estadual.  

Para presidir a primeira, foi eleito o Sr. Arsênio Pinto, do Ferroviário. 

Para a segunda, Dr. Roberto Barroso56, sem clube de predileção. 

A FPD continuou com a presidência de Luis Guimarães, porém, sem 

filiados, mas ainda com o patrimônio da entidade, por não a considerar extinta. 

Morreu anos depois e não se sabe com quem ficou todo o arquivo e troféus 

referentes ao período de 1915 a 1937. (CARDOSO, 1978). 

                                            
54

Vide anexo 4 (Correio do Paraná de 19/08/1937). 
55

Vide anexo 3. 

56
A gênese e os anos iniciais do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB)no Paraná (1945-1948) 

The genesis and early years of the Brazilian Labor Party in Paraná (1945-1948) Alessandro 
Batistella. 
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GRÁFICO 3 - PRESIDENTES DA FPF 

 

Fonte: Site Oficial da Federação Paranaense de Futebol
57

 

Org. autor (2015) 

 
 
 
 

                                            
57

http://www.federacaopr.com.br (acessado em 20/04/2013). 

http://www.federacaopr.com.br/
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QUADRO 1 - PROFISSÃO (OCUPAÇÃO PRINCIPAL) DOS PRESIDENTES DA FPF 

Período Nome Profissão Clube 

1937 Roberto Barrozo 
Jornalista (candidato 
Senado) 

Não* 

1938 a 1940 Eugênio Marques Viana Grande Comerciante Atlético 

1941 a 1944 
Francisco de Paula Soares 
Neto 

Militar Britânia 

1944 Itaciano Marcondes 
Funcionário Público 
(COHAPAR) 

Atlético 

1945 a 1946 Felizardo Gomes da Costa Médico Não* 

1946 a 1948 Capitão Manoel Aranha Militar Atlético 

1948 a 1950 Amâncio Moro Político Coritiba 

1951 a 1952 Idelfonso Marques Advogado Não* 

1953 Plínio Marinoni Comerciante Britânia 

1954 a 1960 Gêneris Calvo 
Funcionário Público (lloyd) 
estatal navegação 

Ferroviári
o 

1960 a 1975 José Milani Dentista Não* 

1975 a 1977 Esperidião Ferez Militar Não* 

1977 a 1982 
Luiz Gonzaga da Motta 
Ribeiro 

Advogado tabelionatário Atlético 

1982 a 1985 Haroldo Alberge Contador Não* 

1985 a 2007 
Oinareves Nilo Rolim de 
Moura 

Político Atlético 

2007 - Atual. Hélio Pereira Cury 
Analista/ secretário de 
Maurício Fruet (prefeito) 

Não* 

* Sem Ligação clubística
58

 

Fonte: Pesquisa em Jornais
59

e meios de comunicação
60

. Org. autor (2015) 

 

O primeiro presidente da FPF, em 1937, foi o jornalista Roberto 

Barroso. Possuía uma estreita ligação política com o governador Bento Munhoz 
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Não há antecedência ou subsequência em cargo diretivo em clubes de futebol. 
59

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
60

Sites: www.furacao.com, www.paranautas.com, www.coxanautas.com.br, 

www.atleticoparanaense.com, www.coritiba.com.br, www.paranaclube.com.br 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1937
https://pt.wikipedia.org/wiki/1953
https://pt.wikipedia.org/wiki/Federa%C3%A7%C3%A3o_Paranaense_de_Futebol#cite_note-4
https://pt.wikipedia.org/wiki/2007
http://www.furacao.com/
http://www.coxanautas.com.br/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.coritiba.com.br/
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da Rocha Neto. Foi um dos mentores e responsáveis pelo criação da FPF, 

porém, devido as suas pretensões políticas, administrou a Federação apenas 

no primeiro61ano, dedicando-se, então, à candidatura ao Senado Federal, 

apoiado pelo governador; entretanto, não logrou êxito, sendo derrotado por 

Arthur Ferreira dos Santos (que contava com o apoio do PSD, do PTB e do 

PRP). Este obteve 73.837 votos62, contra 42.990 de Roberto Barrozo. Dessa 

forma, a senatoria paranaense (1947-1950) ficou composta por Flávio 

Guimarães63 (PSD), Roberto Glaser (PSD) e Arthur Ferreira dos Santos (UDN). 

Dedicou-se, então, as suas atividades profissionais: jornalista do jornal 

Diário da Tarde que, por meio das suas colunas diárias, trocava farpas com 

Acyr Guimarães, também colunista e diretor da Gazeta do Povo, o qual era 

partidário do PSD e apoiador da candidatura de Dutra; porém, seu grande 

opositor e “inimigo” político era Moysés Lupion. Daí explica-se sua aliança 

política com Bento Munhoz. (BODEA, 92) 

Eugênio Marques Viana64 assumiu, por unanimidade, a presidência de 

1938 a 1940, oriundo da elite econômica do Paraná. Ele era um grande 

comerciante e também já havia presidido o Clube Atlético Paranaense em 

1934, sendo felicitado com o título estadual. 

Em 1941, é eleito o Coronel Francisco de Paula Soares65, um médico 

do Exército Brasileiro que presidiu a FPF até 1944, comitante com a 

presidência do Britânia, em 1941 e 1942. Foi senador pela UDN e secretário da 

fazenda. 

Em 1944, assume a presidência da Federação Itaciano Marcondes66, o 

qual permaneceu somente no ano eleito. Iniciou sua vida profissional como 

telegrafista da Estrada Ferro Paraná - Santa Catarina. Depois, já formado, foi 

                                            
61

Jornal “Correio do Paraná” de 12/04/1938 (vide anexo 5). 
62

Diário da Tarde, Curitiba, 15 set. 1947, p. 1. 
63

Não foi possível estabelecer parentesco direto com a família Guimarães do Clube Atlético 

Parentesco. O senador nasceu em Ponta Grossa em 21/04/1891. 

64
Jornal “Correio do Paraná” de 19/04/1938 (vide anexo 30). 

65
Antes mesmo de sua eleição a imprensa já o cotava como ganhador, “Correio do Paraná” de 

23/01/1941 (vide anexo 7). 
66

Jornal “Diário da Tarde” de 26/01/1944 (vide anexo 8). 
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contador de diversas firmas, entre ela a de Feliciano Guimarães, pertencente a 

Luiz Feliciano Guimarães, presidente do Atlético em 1925. Depois, tornou-se 

chefe da contabilidade da Caixa de Habitação Popular, antecessora da 

COHAPAR, onde trabalhou por mais de três décadas.  

Dentro do futebol do Estado, dirigiu também a Liga Curitibana de 

Futebol, antecessora da FPF. Foi um dos responsáveis pela unificação da LCF 

com a Federação Paranaense de Futebol, tendo dividido o comando da 

entidade com Eugênio Marques Viana, entre 1938 e 1940. Também foi 

presidente do Atlético cinco anos depois, ficando até 1950. 

Já nos dois anos seguintes, a presidência ficou a cargo de Felizardo 

Gomes da Costa67, o qual, a princípio, ficaria apenas dez meses como 

substituto de Itaciano Marcondes; porém, a eleição foi estendida pelo período 

de dois anos. Filho de Francisco Gomes da Costa e da professora Maria 

Arminda do Nascimento Costa, nasceu no dia 8 de fevereiro de 1912, em 

Antonina (PR) e estudou o primário no Grupo Escolar Rocha Pombo, da cidade 

natal. Universidade Federal do Paraná, assim como em engenharia civil na 

mesma instituição. 

Ainda muito jovem foi nomeado funcionário do Telégrafo Nacional. 

Depois de ter alcançado várias promoções, mudou-se para Curitiba. Dessa 

forma, trabalhava e estudava. Já formado, chefiou a Delegacia do Serviço de 

Patrimônio da União, no Paraná. Ocupou o posto do Secretário de Viação e 

Obras Públicas e da Fazenda. Ocupou, ainda, a presidência do Banco do 

Estado. 

No final de 1946, é eleito presidente da FPF o gaúcho Capitão Manoel 

Aranha68, que possuía apoio declarado da imprensa e clubes da capital. Filho 

do Coronel Euclides de Sousa Aranha e de Luísa de Freitas Vale Aranha, teve 

dez irmãos, entre eles Osvaldo Aranha, que participou da Revolução de 30, 

sendo mais tarde Ministro da Justiça, das Relações Exteriores e da Fazenda, e 

representante do Brasil na primeira Assembleia da ONU. Seguindo a carreira 

militar, Manoel serviu o exército no Rio de Janeiro, em 1938, mas um incidente 
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Jornais “O Dia” de 08 e 09/02/1945 (vide anexos 9 e 10). 
68

Jornais Diário da Tarde de 07/01/1946 e 16/12/1946 (vide anexos 11 e 12). 
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o faz vir para Curitiba. Adaptando-se à elite local foi convidado a assumir a 

presidência do clube em 1943 e ficou até 1946 e, no mesmo ano, deixou o 

clube e ocupou a presidência da Federação Paranaense de Futebol até 1948. 

Concorreu à prefeitura de Curitiba em 1954, porém, foi derrotado por Ney 

Braga. 

Em 1948, é eleito por dois anos Amâncio Moro, mais uma importante 

personalidade paranaense, o qual presidiu, também, o Coritiba, de 1952 a 

1953. Nasceu em Curitiba, em 31 de julho de 1908, e é filho de Domingos 

Antonio Moro e Natália Lucas Moro. Foi casado com D. Albertina Moro e teve 

um filho, o Dr. Carlos Alberto Moro. Na vida política, foi vereador na capital, por 

quatro anos, tendo sido prefeito de Curitiba por nomeação do então governador 

Bento Munhoz da Rocha Neto. Responsável pela sede própria da FPF, Moro69 

solicitou à Prefeitura Municipal um terreno na Cândido Lopes e verba para 

construção da sede. 

ldefonso Marques70 assume a presidência da FPF no biênio 1951 e 

1952. Filho de Brasílio Marques dos Santos e de Carolina Virmond Marques, 

nasceu no dia 30 de junho de 1914, na cidade de Guarapuava (PR). Casou-se 

com a Sra. Hermínia Marcondes Pachedo Marques. 

Bacharel pela Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, colou 

grau no ano de 1936. Advogado militante a partir de 1937, no ano de 1940, 

exerceu o cargo de juiz substituto. Em 1945, voltou a advogar e foi nomeado 

advogado do Estado do Paraná. No dia 3 de maio de 1979, foi nomeado para o 

cargo de desembargador do Tribunal de Justiça do Paraná. 

No magistério, foi professor de direito penal da Faculdade de Direito da 

Universidade Federal do Paraná, na qual também exerceu o cargo de diretor. 

Na Pontifícia Universidade Católica, foi professor de direito penal, exercendo 

também o cargo de diretor. Aposentou-se no dia 5 de julho de 1984, e faleceu 

em 5 de janeiro de 2007. 
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Jornal Diário da Tarde de 08/11/1947 (vide anexo 13). 
70

Jornal A Tarde” de 10/10/1951 (vide anexo 55). 
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Plinio Marinoni71 foi presidente do Britânia, árbitro e presidente da FPF 

em 1953; teve como irmão Flavio Marinoni, que foi artilheiro e jogador do 

Britânia no fim da década de 20. 

Plinio foi ferroviário da rede, depois madeireiro, ainda jogador e técnico 

da seleção paranaense, vice-campeã nacional, perdendo o título para o Rio de 

Janeiro.  

Luiz Carlos Marinoni, filho de Plinio Marinoni, foi presidente do Britânia 

com 23 anos, última fase antes da fusão. Assumiu já na década de 90 a 

presidência do Tribunal e Justiça Desportiva de Futebol e teve vários cargos de 

diretoria no Colorado e no Paraná Clube.  

De 1954 a 1960, Generis Calvo72 assume a presidência. Funcionário da 

Estatal de Navegação Lloyd Brasileiro (agente geral no Paraná) Paranaguá 

(diário da tarde 19/01/52) diretor de esportes do ferroviário. 

De 1960 a 1975 assumiu José Milani, dentista de formação, fazendeiro, 

empresário e cartola. Foi mentor do estádio Pinheirão73, único do Brasil de 

propriedade de uma federação. O projeto foi idealizado pelo engenheiro Airton 

Cornelsen, com a primeira proposta em 1956, para a construção de um estádio 

no local onde hoje está a Praça Rui Barbosa, no centro de Curitiba. 

Inicialmente, a capacidade seria para 180 mil torcedores, transformando-o no 

segundo maior do Brasil, atrás apenas do Maracanã. 

A obra começou em 1968, quando o então prefeito Omar Sabag doou a 

área de 64.422 metros quadrados em frente ao Jóquei Clube, no Tarumã. 

Devido à falta de recursos, o estádio só foi inaugurado em 1985, ainda 

incompleto, já na era Onaireves Moura74. 

De 1975 a 1977, preside a FPF Esperidião Ferez 75, presidente do clube 

de xadrez, médico e coronel reformado. 
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Vide anexo 54. 
72

Foi reeleito, porém, faleceu no primeiro ano, dia 05/11/1960, dando a vaga ao vice, José 

Milani. “Diário da Tarde” 16/01/1959 e 17/02/1960 (vide anexos 15 e 17). 
73

Revista Placar, n. 593 de 25/09/1981. 
74

Principal promessa de campanha (vide anexo 65). 
75

Jornais “Diário da Tarde” de 23/01/1975 e 01/02/1975 (vide anexos 26 e 19). 
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Em 1977, Motta Ribeiro assume a presidência da Federação 

Paranaense de Futebol, onde ficou até 1982. Foi dele o projeto da sede da 

instituição, no Tarumã. De 96 a 2001, o ex-presidente também comandou o 

Clube Curitibano. 

Luiz Gonzaga da Motta Ribeiro76 nasceu em Curitiba, formou-se em 

Direito pela Universidade Federal do Paraná em 1956 e foi trabalhar em 

Arapongas. Voltou para a capital em 1963. É proprietário do Tabelionato 9, 

ofício que ganhou do governador Ney Braga em 1960. Casado desde 1956 

com Lucy Motta Ribeiro, tem três filhos: Luiz Gonzaga Júnior (médico 

psiquiatra), Paulo Afonso (advogado) e Jussara (tabeliã).  

Às vésperas da eleição de 1977 para presidente da FPF, na qual Motta 

sagrou-se vencedor, Evangelino Neves, presidente do Coritiba, foi obrigado a 

tomar uma atitude contraditória aos ideais históricos do presidente, ao 

convocar os demais clubes para uma reunião, pois havia certa crise dele com 

os demais dirigentes e ele tinha medo de ser descartado em apoios futuros. 

Analisou com muita atenção o comportamento de Anibal Khury até poucos dias 

das eleições e concluiu que precisava o apoiar, viu que o presidente rubro-

negro havia tomado uma posição clara ao correr aos jornais e entrevistas de 

rádio, para confirmar o voto do seu clube ao candidato Luiz Gonzaga da Motta 

Ribeiro. Evangelino, então, possivelmente raciocinou: se Anibal está com 

Motta, é porque tem certeza na vitória, mesmo enfrentando um adversário 

como José Milani, até então apoio do Coritiba de longas datas. 

Neves reuniu-se com Atlético, Colorado e Pinheiros e em 15 minutos 

Anibal convenceu a todos do apoio ao Motta e, na sequência, Evangellino 

Neves afirmou junto à imprensa: “Motta, de todos os candidatos, é aquele que 

reúne maiores condições para devolver a paz ao futebol paranaense. Não 

somos contra Milani. Mas a favor de Motta”77. Enfim, Neves queria manter 

relacionamento político, Anibal queria 130 milhões de cruzeiros para o 

Pinheirão, que seria liberado apenas com apoio da prefeitura, aliada de Motta; 
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www.furacao.com (acessado em 13/02/2014). 
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Vide anexos 20 e 21. 

http://www.furacao.com/
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o mesmo pensamento tinha o Pinheiros, e o Colorado queria a promessa de 

voltar disputar o Nacional. 

Em 1982, assume a presidência da FPF o contador Haroldo Alberge78, 

representante do futebol amador, numa eleição atípica, com empate, contra 

Antônio Carlos de Mello Pacheco, apoiado pelo presidente Luiz Gonzaga da 

Motta Ribeiro e pelos grandes da capital. Na verdade, Mello Pacheco ganharia 

por um voto. O problema foi o eleitor Serafim Meneghel, presidente do União 

Bandeirante, que colocou o “x” fora do quadrinho da cédula. O caso foi para o 

tapetão.Com o empate79, Haroldo ganhou a eleição porque era o mais velho 

dos dois candidatos. A idade também estava no regulamento. 

De 1985 a 2007, o presidente foi Onaireves Nilo Rolim de Moura80. 

Nasceu em Chapecó e veio para Curitiba na juventude. Presidiu o Atlético de 

1982 a 1985. Após deixar o rubro-negro, em 1985, venceu as eleições para a 

presidência da Federação Paranaense de Futebol, onde permaneceu até 2007.  

Eleito deputado federal em 1989, envolveu-se em um escândalo de 

compra de votos e teve seu mandato cassado. Depois, chegou a ser preso por 

duas vezes por questões de desvios fiscais. 
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Enfrentava o otimismo de Milani, ex-presidente, porém, o mesmo acabou nem se 

candidatando (vide anexo 16). 
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http://globoesporte.globo.com/pr/blogs/especial-blog/boleiros-e-barangas/post/empate-na-

eleicao-da-fpf-ja-deu, matéria de 06/03/2015 acessado em 11/12/2015). 
80

www.paranaonline.com.br, matéria jornalística de 07/11/2007 (acessado em 11/12/2015), 

Ganhou a eleição contra com o então presidente Harold Alberge e com o diretor do Colorado e 
político Aziz Domingos. Venceu e retomou de imediato a construção do Pinheirão, que se 
transformou no seu principal “cavalo de batalha”. Às vésperas da Copa do Mundo de 86, Moura 
foi nomeado diretor de relações públicas da CBF - um cargo que nunca existiu, segundo o 
relato do próprio cartola àquele período. Ele acabou envolvido no chamado “escândalo do 
videoclip”, uma acusação de extorsão feita pelo publicitário Rogério Steinberg (falecido no 
mesmo ano) que atingia diretamente o então vice da entidade Nabi Abi Chedid. Afastado do 
poder nacional, o presidente da FPF voltou-se para a política regional.A primeira parte da 
gestão de Moura foi voltada para os clubes menores e entidades amadoras. Com a força 
destes no colégio eleitoral, o presidente conseguiu se reeleger na FPF, e em 1990 foi eleito 
deputado federal. Às vésperas do impeachment de Fernando Collor, em 92, promoveu um 
jantar em homenagem ao então presidente da República. Na votação, optou pela saída de 
Collor. No ano seguinte, foi cassado por quebra de decoro parlamentar. Moura seguiu 
presidindo a FPF, mantendo um bom relacionamento com o presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira - não sem alguns desentendimentos. Em 1998, entretanto, novo escândalo: ele foi 
destituído do cargo pela Justiça, por causa de uma dívida de R$ 1,2 milhão com a Prefeitura de 
Curitiba. Era falta de pagamento do IPTU. Foram nomeados dois interventores para a 
Federação - um para a parte jurídica e outro para o futebol. Mas o período de afastamento 
durou pouco: outras irregularidades foram descobertas e os interventores também foram 
afastados. Onaireves Moura voltou à FPF, saindo definitivamente apenas em 2007. 

http://globoesporte.globo.com/pr/blogs/especial-blog/boleiros-e-barangas/post/empate-na-eleicao-da-fpf-ja-deu
http://globoesporte.globo.com/pr/blogs/especial-blog/boleiros-e-barangas/post/empate-na-eleicao-da-fpf-ja-deu
http://www.paranaonline.com.br/
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Hélio Pereira Cury81, atual presidente, é casado com Eliana Maria Cury 

e pai de dois filhos, Eloise e Hélio Cury Filho. Empresário, começou sua 

carreira atuando no mercado financeiro como gerente de vários grupos 

financeiros, analista de mercado e agente autônomo de mercado de capitais. 

Iniciou no esporte paranaense há mais de 45 anos como atleta, passando por 

vários clubes. 

Foi assessor do prefeito Maurício Fruet e membro da Comissão de 

Esportes da Câmara Municipal de Curitiba em 1983, 1984 e 1985. Foi diretor 

de Esportes da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de Curitiba de 2005 a 

2007. 

Foi atleta, técnico, diretor, conselheiro de várias equipes da capital. 

Também foi conselheiro e vice-presidente da Junta Disciplinar da Liga dos 

Minérios. Também foi eleito primeiro vice-presidente da Federação Paranaense 

de Futebol (FPF) em 1984. 

No fim de 2007, assumiu a presidência da Federação Paranaense de 

Futebol em função da decisão judicial contrária ao então ex-dirigente que 

presidia a entidade. Em 2008, foi eleito presidente. É ex-representante da 

Região Sul no Conselho Consultivo da CBF – Confederação Brasileira de 

Futebol, e ex-membro do Comitê Executivo Paranaense para Assuntos da 

Copa do Mundo de 2014.  

Reelege-se em 2015 por mais quatro anos, numa eleição bastante 

conturbada contra Ricardo Gomyde82. A eleição parou na justiça a pedido dos 

clubes da capital, devido à falta de circulação pública do edital nos meios de 

comunicação. Porém, Hélio Cury, com apoio dos clubes do interior, derrubou a 

liminar e assumiu em definitivo ainda em 2015. 

 

 

                                            
81

www.federacaopr.com.br/predidente (acessado em 05/06/2015). 
82

Deputado Federal pelo Paraná (1995 - 1999) e secretário estadual de esportes do mesmo 

Estado.  

http://www.federacaopr.com.br/predidente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/1995
https://pt.wikipedia.org/wiki/1999
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QUADRO 2 - RELAÇÃO ENTRE PRESIDENTES DA FPF QUE JÁ OCUPARAM A 
PRESIDÊNCIA DE CLUBES 

Fonte: www.federacaopr.com.br 
Org. autor (2015) 

 

A distância entre os presidentes dos clubes e da FPF é pouca e, na 

maioria dos casos, o clube antecede a Federação.  

A relação clubística com a Federação Paranaense de Futebol ocorreu 

em vários casos; dos 16 presidentes da FPF, nove já presidiram algum clube, 

sendo todos da capital. O Atlético é o clube com maior representação na 

presidência da Federação, totalizando cinco, praticamente um terço dos 

mandatos. Britânia teve dois, enquanto Coritiba e Ferroviário tiveram, ambos, 

um presidente. 

Os presidentes eram escolhidos em consenso de clubes numa votação 

simples: os nomes eram indicados por bons resultados nos clubes ou indicação 

política, social, normalmente alguém que agregasse valores e principalmente 

mantivesse o “status quo” da elite local. 

O poder político, econômico e social sempre foi muito presente na FPF, 

independente de relações clubísticas. Dos dezesseis presidentes da 

Período na 
presidência da FPF 

Nome 
Clube 
presidido 

Período na 
presidência 
do Clube 

1938 a 1940 Eugênio Marques Viana Atlético 1934-1936 

1941 a 1944 
Francisco de Paula Soares 
Neto 

Britânia 1940-1942 

1944 Itaciano Marcondes Atlético 1949-1949 

1945 a 1948 Capitão Manoel Aranha Atlético 1943-1945 

1948 a 1950 Amâncio Moro Coritiba 1952-1953 

1953 Plínio Marinoni Britânia 1937-1938 

1954 a 1960 Gêneris Calvo Ferroviária  1952-1953 

1977 a 1982 Luiz Gonzaga da Motta Ribeiro Atlético 1967-1967 

1985 a 2007 Onaireves Rolim de Moura Atlético 1982-1983 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1953
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Federação, quinze83 possuíam poder político (relação direta com poderes 

executivo, legislativo ou judiciário) ou econômico (grandes empresários ou 

comerciantes), os quais se configuravam como as raposas do tradicional 

Paraná; apenas um84 presidente eleito pode ser configurado como um 

“outsider”, no caso em si, que o elegeu com o futebol amador. Justamente com 

esse fato, essa modalidade de futebol cresceu. 

Isso se pode explicar pelo provincianismo curitibano que perpetua as 

“raposas”, ou seja, as elites locais na Federação, de certa maneira, causando a 

ineficácia da instituição e a pouca ou nenhuma predisposição para mudança. 

Na sequência, serão abordadas as genealogias dos presidentes dos 

clubes e, para isso, foram construídos gráficos e tabelas de acordo com as 

informações e possibilidades levantadas.  

Conforme foi colocado na introdução do trabalho e que enfatizo agora, 

houve algumas dificuldades de obtenção de informações de dirigentes, não 

sendo possível relatar biografias e análises genealógicas de todos. Foram 

feitas todas as tentativas de contatos e esmiuçadas todas as possibilidades de 

pesquisa de 100% dos dirigentes, entretanto, nem sempre com êxito nas 

respostas. 

 

 

 

                                            
83

Roberto Barrozo, aliado de Bento Munhoz da Rocha Neto; Eugênio Vianna, um dos maiores 

comerciantes de Curitiba, aliado nos negócio da família Leão (Ermelindo de Leão) e fundador 
do Clube Atlético Paranaense e Presidente do Atlético, junto com Arcésio Guimarães, Coronel 
Francisco de Paula; Alta patente do Exército Brasileiro e Senador pela UDN, Presidente do 
Britânia; Itaciano Marcondes, Presidente do Atlético, Presidente da Cohapar, amigo pessoal da 
família Guimarães; Felizardo Gomes da Costa, Presidente do Banestado; Capitão Manoel 
Aranha, Presidente do Atlético, oficial do Exército e político (concorreu a prefeitura de Curitiba 
contra Ney Braga); Amâncio Moro, Presidente do Coritiba, grande empresário, Prefeito de 
Curitiba (aliado de Bento Munhoz da Rocha Neto); Idelfonso Marques, Desembargador; Plínio 
Marinoni, Presidente do Ferroviário, Dirigente da Rede Paraná - Santa Catarina, empresário; 
Gêneris Calvo, Chefe da Estação Naval de Paranaguá; José Milani, maiores fazendeiros do 
Estado; Luiz Motta Ribeiro, cartorário; Onaireves Nilo Rolim de Moura; empresário e deputado 
federal; Hélio Cury, vice-presidente de Oinareves, secretário municipal de Mauricio Fruet e 
apoio político de Gustavo Fruet. 

84
Haroldo Alberge, ligado ao Futebol Amador (onde conseguiu votos para eleição). 
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3.2 CORITIBA85 FOOTBALL CLUB 

 

O primeiro clube de futebol paranaense foi o “Coritibano Foot-Ball 

Club”, atual Coritiba Football Club. Entre os fundadores do Coritiba, destaca-se 

o argentino, natural de Buenos Aires, e descendente de alemães, Frederico 

Fritz Essenfelder, que foi o quarto presidente oficial do clube (1915/1915). Em 

sua vinda para Curitiba, participou ativamente dos eventos desportivos do 

Clube Ginásio Teuto-Brasileiro, o qual decidiu, em 1909, chamar de Coritiba 

Foot-Ball Club. Ele foi aceito pelos demais descentes de alemães do grupo e o 

segundo presidente do clube, em 1915. 

Empresário, era proprietário dos pianos Essenfelder86, artigo de luxo 

junto às elites curitibanas.  

O primeiro e o terceiro mandatos (1909/1911 e 1913/1914) de 

presidente do Coritiba foram do também descendente de alemães e 

empresário João Viana Seiller, pioneiro da indústria de laminados no Paraná, o 

qual atuou ainda nos setores atacadista e cerâmico. Também esteve na 

política87curitibana, junto com seu irmão e atleticano Nicolau Maeder.  

Seiler88 conseguiu acumular ótimo patrimônio antes de construir o 

casarão da Rua Brigadeiro Franco. Morava numa casa em um amplo terreno 

na Rua Desembargador Westphalen, onde funcionou, durante muitos anos, o 

Cine São João, que recentemente foi transformado em estacionamento e 

depois em templo religioso.  

O segundo presidente do Coritiba foi Leopoldo Obladen, que assumiu e 

permaneceu apenas em 1912.Grande comerciante e empresário, Leopoldo 

Obladen foi casado com Ida Martha Mathilde Iwersen. É filho de Willy Hauer, 

primo de Alfredo, Arthur, Alvin e Waldemar, que foram atletas da primeira 

equipe profissional do Coritiba. 

                                            
85

Vide anexo 22. 
86

Vide anexo 77. 
87

Jornal Diário da Tarde de 12/06/1912 (vide anexo 55). 
88

Machado e Chrestenzen- Futebol do Paraná: 100 anos de história. Curitiba-PR, 2005. 
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No centenário do clube trabalharam os bisnetos de Leopoldo e 

Oswaldo Dietrich, que também é ex-presidente da torcida organizada Império 

Alviverde, cujo avô era primo de Walter Dietrich, um dos fundadores do clube. 

Na quarta geração dos “Iwersen”, uma das famílias pioneiras do clube, 

Marcos e o filho Gustavo também foram ligados à diretoria no centenário do 

clube, como vice-presidente e diretor de marketing, respectivamente.  

Arthur Iwersen Neto, irmão de Ida, esposa de Leopoldo Obladen89, 

carrega o nome do fundador que cedeu o campo para o segundo estádio, o 

Parque Graciosa, no Juvevê. 

Pelo sexto mandato do clube, elegeram Cândido Guedes Chagas, que 

foi casado com Ercilia da Rocha Kuster, cujo pai era o Coronel Antonio Carlos 

Kuster e a mãe Balbina Munhoz da Rocha90, irmão do Coronel Bento Munhoz 

da Rocha, tia de Idelfonso Munhoz da Rocha e de Caetano Munhoz da Rocha, 

sendo que um dos filhos era Bento Munhoz da Rocha Neto. 

Empresário, firmou parceria com o sogro no negócio91.  

Outros personagens importantes na história coritibana sucederam-se 

na presidência do clube. 

Constante92 Eugênio Fruet foi presidente do clube em duas ocasiões, 

1916-1917 e 1926. Avô do atual prefeito de Curitiba, Gustavo Bonato Fruet 93 e 

pai do ex-prefeito Maurício Fruet94. Curiosamente, o tio-avô de Gustavo, 

                                            
89

Jornal Diário da Tarde de 31/01/1910 (Vide anexo 56) 
90

Pais: Manoel Martins da Rocha e Maria Licia Munhoz; Filhos: Heraclito da Rocha Kuster, 

Waldomiro da Rocha Kuster, Alaíde da Rocha Kuster, Ercília da Rocha Kuster; Irmãos: 
Florêncio Munhoz da Rocha, Coronel Bento Munhoz da Rocha, Manoel Martins da Rocha 
Filho, Luiza Munhoz da Rocha. 
91

Vide anexo 58. 
92

Jornal Diário da Tarde de 06/10/1915 (vide anexo 57). Curiosamente, na sessão política 

desse dia encontraram-se os Guimarães do Atlético. 
93 Nasceu em Curitiba, 18 de abril de 1963. Filho de Maurício Fruet, ex-prefeito de Curitiba.É 

formado em Direito pela UFPR, Mestre e Doutor também em Direito pela mesma Instituição. 
Nas eleições 2012, foi eleito prefeito de Curitiba para gestão 2013-2016. 
94

 Nasceu em Curitiba, 12 de agosto de 1939, e faleceu também na capital, em 30 de 

agosto de 1998. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFPR.  
Vereador em Curitiba (1968-1970), deputado estadual nas gestões (1970-1974e 1974-
1978), deputado federal (1978-1982), prefeito de Curitiba (1983-1985) e novamente deputado 
federal (1986-1990). Estava em campanha para voltar à Câmara dos Deputados quando 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Curitiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/18_de_abril
https://pt.wikipedia.org/wiki/1963
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maur%C3%ADcio_Fruet
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curitiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curitiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1939
https://pt.wikipedia.org/wiki/30_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/30_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1998
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vereador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curitiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/1968
https://pt.wikipedia.org/wiki/1970
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_estadual
https://pt.wikipedia.org/wiki/1970
https://pt.wikipedia.org/wiki/1974
https://pt.wikipedia.org/wiki/1974
https://pt.wikipedia.org/wiki/1974
https://pt.wikipedia.org/wiki/1978
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/1978
https://pt.wikipedia.org/wiki/1982
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prefeito
https://pt.wikipedia.org/wiki/1983
https://pt.wikipedia.org/wiki/1985
https://pt.wikipedia.org/wiki/1986
https://pt.wikipedia.org/wiki/1990
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_dos_Deputados
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Humberto Fruet, foi o primeiro presidente do Savóia Futebol Clube, um dos 

primeiros clubes que deram origem ao Paraná Clube. Constante e Geni 

Roslindo Fruet foram dirigentes da Escola Dominical da Igreja Presbiteriana 

Independente de Curitiba do Largo da Ordem, bastante tradicional nas 

primeiras décadas do século passado.  

No ano seguinte, assumiu a presidência um dos maiores nomes na 

história do clube, o Major Antônio Couto Pereira. Nasceu no Ceará, em 

Baturité, porém, viveu grande parte da sua vida em Curitiba. Era filho do 

latifundiário e coronel Lindolpho Pereira Lima e de Francisca Soares do 

Couto.Teve três irmãos e cinco irmãs: Rubens, Dudú, Zuca, Odília, Rosilda, 

Luiza, Maria e Francisca de Lima Pereira (Mimosa), que era a proprietária da 

fazenda O Touro, situada na cidade de Itapiúna(CE). Casou-se com Odette 

Pereira Correia e teve dois filhos: Roberto e Maria Luiza. (Jornal O Povo95). 

Filiou-se ao clube em 1916 e, após dez anos, foi aclamado presidente 

do time. O Major foi presidente do Coritiba nos anos de 1926, 1927, 1930 a 

1933, 1936 a 1945 e 1947. 

Couto Pereira ganhou a patente de Major durante a revolução de 1930, 

onde teve atuação destacada como elo entre o General Plínio Tourinho, 

comandante das forças revolucionárias no Paraná, e Getúlio Vargas. O Major 

foi deputado estadual no estado do Paraná em 1933. (Jornal O Povo) 

Couto Pereira faleceu em 12 de dezembro de 1976. Com sua morte, o 

antes estádio Belfort Duarte ganhou seu nome. 

Na sequência de renomados, assume a presidência do clube, em 1930, 

Pedro Pizzatto96, que nasceu no dia 31 de janeiro de 1885, em Araucária 

(Paraná), sendo filho de italianos. Mais tarde, seu nome foi alterado para Pedro 

Nolasco Pizzatto em função de homônimos. Esse nome foi escolhido por ser 

dia de Santo Nolasco o mesmo de seu nascimento. Foi vereador pelo PSD em 

1936, mesmo período de mandato que os rivais do Atlético (Nicolau Maeder 

                                                                                                                                
faleceu. A sua candidatura foi substituída pela de seu filho Gustavo Fruet, que era vereador em 
Curitiba e elegeu-se deputado federal. 

95
Jornal O Povo. Em 18 de Maio de 2011 (Roberto Leite) 

96
Entrevista com Helêncio realizado em 26/04/2013 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gustavo_Fruet
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vereador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deputado_federal
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Junior, Arcésio Guimarães) e grande empresário no município de Araucária. 

Pai de Esteliano Pizzatto Nascimento, mais conhecido como Pizzatto, foi um 

grande jogador do clube entre 1926 e1936, conquistando quatro títulos. 

Uma importante figura paranaense assume a presidência97 do clube em 

1946 e também em 1950 foi Lauro Schleder, que nasceu no dia 13 de junho de 

1905, no município de Guarapuava, no Paraná, e faleceu em Curitiba (Paraná), 

no dia 22 de março de 1984, com a idade de setenta e nove anos incompletos. 

Lauro Schleder98 foi conselheiro da Federação Espírita do Paraná 

(FEP), na qual escreveu dois livros e ministrava palestras. 

Dirigiu, também, o periódico Mundo Espírita99, por mais de vinte anos 

consecutivos, deixando a direção desse órgão somente quando seu estado de 

saúde não mais permitia, passando a direção do jornal para Victor Ribas 

Carneiro. 

Dois anos depois do primeiro mandato de Scheler, assume a 

presidência do Coritiba Tercio Rolim de Moura, filho de Pedro Rolim de Moura, 

com parentesco de segundo grau com Onaireves Nilo Rolim de Moura. Tércio 

Rolim de Moura foi presidente do Coritiba em 1948, tendo nascido em Piraí do 

Sul, no estado do Paraná. Segundo relatos genealógicos, há também um 

parentesco de segundo grau com o político Moisés Lupion. (Helênicos100) 

Agostinho Pereira Alves, filho do General do Exército Pereira Alves, 

assumiu a presidência do clube em 1949, abandonado o cargo no mesmo ano, 

dando lugar a Ulysses Moro, que também teve uma passagem rápida, assim 

                                            
97

Vide anexo 59. 
98

ABC do Espiritismo, de autoria de Victor Ribas Carneiro. Informações verbais, adicionais de 
Divaldo Pereira Franco. Em 21/09/2012. 

99
Site: http://www.feparana.com.br/biografia (acessado em 11/02/2015). 

100
O Grupo Helênicos foi formado em 2004 por pesquisadores coxas-brancas, com o intuito de 

resgatar, organizar e divulgar a história do Coritiba Foot Ball Club. O nome do grupo é uma 
homenagem ao jornalista, professor e pesquisador Francisco Genaro Cardoso, pioneiro da 
literatura esportiva paranaense, que registrou grande parte da história coritibana e assinava 

suas colunas de jornal sob o pseudônimo "Helênico".  

http://www.feparana.com.br/biografia
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como seus dois próximos sucessores, Lauro Schleder e o jornalista Reinaldo 

Dacheaux101Pereira, em 1950 e 1951 consequentemente. (Helênicos) 

Em 1952, é eleito Amâncio102 Moro como presidente do Coritiba. 

Nasceu em Curitiba, em 31 de julho de 1908, e é filho de Domingos Antonio 

Moro e Natália Lucas Moro. Foi casado com D. Albertina Moro e teve um filho, 

o Dr. Carlos Alberto Moro. Além de presidente do Coritiba, foi também 

presidente da Federação Paranaense de Futebol. Na vida política, foi vereador 

na capital, por quatro anos, tendo sido prefeito de Curitiba, por nomeação do 

então governador Bento Munhoz da Rocha Neto. Foi sócio-gerente, por muitos 

anos, da firma Madereira Moro &Cia Ltda. (Escola103) 

É irmão de Amâncio Moro, outro presidenciável coritibano e primo de 

Domingos Primo Moro104, pelo casamento com Virginia Prosdócimo Moro, tio do 

Sérgio Marcos Prosdócimo, também ex-presidente do clube. Domingos foi 

atleta olímpico do clube e vereador municipal. 

Antônio da Silva Pereira foi presidente do Coritiba em 1946, após a 

renúncia de Lauro Schleder e, em 1963, após renúncia de Aryon Cornelsen. 

“Pereirão”, como era conhecido, participou de diversas diretorias do clube 

desde a década de 1930 até 1960. Conquistou o título105 do paranaense de 

1946. 

Logo após, em 1954, Antonio Anibelli106, um político muito influente no 

Estado do Paraná, também presidiu o Coritiba e permaneceu como dirigente 

por dois anos. Filho de Alberto Anibelli e de Francisca Anibelli, formou-se em 

direito em 1936 pela Faculdade de Direito do Paraná e, posteriormente, 

ingressou no Ministério Público. Após, foi eleito prefeito de Clevelândia em 

                                            
101

Era o candidato mais cotado nas eleições 64-66, confirmando o pleito. (Diário da Tarde, 20 

de Dezembro de 1963). 

102
Vide anexo 60. 

103
Site: http://www.ctaamanciomoro.seed.pr.gov.br 

104
Domingos Primo Moro foi vereador municipal, primo-irmão de meu pai Constante e dos ex-

presidentes do Clube, Amâncio Moro e Ulisses Moro e, pelo casamento com a adorável 
Virginia Prosdócimo Moro, tio do grande amigo Sérgio Marcos Prosdócimo, também ex-
presidente do clube e importante dirigente na história da associação. 
105

Jornal Diário da Tarde de 10/03/1947 (vide anexo 63). 
106

Vide anexo 64. 
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1944. Seis anos depois foi eleito para a Assembleia Legislativa e reeleito em 

1958. Em 1962, chegou à Câmara dos Deputados. Foi governador do estado 

do Paraná no período de 03 de abril até 1º de maio de 1955, em substituição 

ao governador Bento Munhoz da Rocha Netto quando este aceitou ocupar a 

pasta do Ministério da Agricultura no governo Café Filho.  

Aryon Cornelsen foi um dirigente muito recorrente, em múltiplas 

instâncias, presidindo107 o Coritiba de 1956 a 1963. Nascido em 3 de março de 

1921,começou sua vida no Coritiba aos 11 anos de idade, no time infantil. Em 

1940, estreou pela equipe principal, tendo inclusive participado da inauguração 

do Estádio Pacaembu, em São Paulo. 

Quatro anos depois, formou-se em direito e largou a carreira de 

jogador. Após cinco anos, no entanto, retornou, em 1949, para disputar o 

Campeonato Paranaense. Com 28 anos, abandonou definitivamente os 

gramados, após sofrer uma grave lesão. A partir daí, atuou no clube como 

dirigente. 

Em 1956, com 35 anos de idade, foi eleito presidente. Nesta época, 

criou uma espécie de loteria que arrecadou o dinheiro necessário para a 

construção do Estádio Belfort108 Duarte, o atual Couto Pereira. 

Ao todo, Aryon Cornelsen teve cinco conquistas estaduais em sua 

gestão (1956, 1957, 1959, 1960 e 1962). Em 1963, deixou o cargo e passou a 

ajudar o clube como conselheiro. 

Ainda em 1963, num período de pouco meses, o empresário Antônio 

Patitucci e Michel Zaidan assumem o comando. Dois netos de Patitucci ainda 

fizeram parte da Diretoria do Coritiba, na Gestão de Vilson Ribeiro de Andrade. 

Roberto Emilio Naujoks, empresário109 e comerciante, foi diretor da 

cervejaria Adriática, tendo uma passagem rápida pelo Coritiba no início da 

década de 20. Chegou ao clube por sua capacidade administrativa e por ser 

torcedor muito presente e conhecido no comércio curitibano. Posteriormente ao 

                                            
107

Vide anexo 65. 
108

Vide anexo 25. 
109

Jornal O Estado do Paraná de 09/12/1925 (vide anexo 66). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Paraná
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bento_Munhoz_da_Rocha_Netto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Café_Filho
http://www.gazetadopovo.com.br/esportes/ha-70-anos-coritiba-participava-do-jogo-inaugural-do-pacaembu-3wszoo4t02yc2fa2qf397nnta
http://www.gazetadopovo.com.br/esportes/ha-70-anos-coritiba-participava-do-jogo-inaugural-do-pacaembu-3wszoo4t02yc2fa2qf397nnta
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cargo, assumiu funções de secretarias em momentos posteriores a sua 

presidência.  

João Meister Sobrinho, coronel110 do exército brasileiro, assumiu a 

presidência do Clube quando sua patente era de tenente. Exerceu diversas 

funções na diretoria do clube e também no Clube Duque de Caxias, no qual 

presidiu o biênio 55/56. Irmão do famoso arquiteto paranaense Rubens Meister, 

responsável, entre tantas obras, pelo Teatro Guaíra e pela Prefeitura Municipal 

de Curitiba. João também tinha forte vínculo com a maçonaria, participante da 

Loja111 Unionie e Fratellanza, onde tinha grandes expoentes do nosso futebol, 

assim como famílias bastante tradicionais de Curitiba, como o coritibano Arthur 

Manoel Iwersen, o palestrino Carlos Mariononi, os atleticanos Eutheciano 

Gomes Guimarães e João Alencar Guimarães. 

Jocelyn de Souza112  é militar e professor diplomado na escola normal 

do Paraná. Exerceu o magistério como professor do grupo Oliveira Bello, sendo 

m dos fundadores da Associação Paranaense de Escoteiros. Em 24 de maio 

de 1918, foi sorteado para servir no 9R.A.M, onde foi promovido para terceiro e 

segundo sargento no decorrer do mesmo ano. Mais tarde, foi nomeado adjunto 

da escola regimental, onde ficou por dois anos. Matriculou-se na escola 

veterinária do exército em 1921, onde estudou por oito anos sob a supervisão 

da missão militar francesa, na capital da República.  

Bernardo Leinig foi médico113, dedicando boa parte da vida para a 

medicina, sendo uma referência na obstetrícia. Casado com sua tia-avó Julia 

Chalbaud Leinig, torcedor fanático do clube, esteve presente em alguns 

momentos, chegando a assumir a presidência do Coritiba. 

Evangelino da Costa Neves, filho de pai português (Ivo Maria das 

Neves) e de mãe brasileira (Laura Costa Martinez), nasceu em Santos no dia 

09 de novembro de 1925; foi para Ilhéus, na Bahia, depois para Porto Alegre e, 

                                            
110

Vide anexo 67 (ainda quando Tenente). 
111

Conforme http://www.museumaconicoparanaense.com (acesso em 10/03/2016),situada Rua 

Vicente Machado, 40 – Curitiba-PR, permaneceu até dia 16/02/1939 quando aconteceu a fusão 
das Lojas: Acácia Paranaense nº 0.715, Giuseppe Garibaldi nº 0.960 e Unione e Fratellanza nº 
0.779,dando origem a Loja Dario Vellozo nº 1.213, em Curitiba – Paraná. 

112
Vide anexo 23. 

113
Jornal “Diário da Tarde” de 26/03/1930 (vide anexo 68). 

http://www.museumaconicoparanaense.com/
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em 1944, chegou em Curitiba, tentando expandir seu trabalho no ramo de 

seguros e capitalização. Trabalhou com Primo Lattes na Kosmos Capitalização. 

Pouco tempo depois, abriu uma fábrica de colchões, dividindo o tempo nos dois 

empregos, porém, teve de “passar o empreendimento para frente” por falta de 

tempo. Morou no Braz Hotel e depois na pensão Copacabana, cuja proprietária 

foi Maria Quadros, tia de Jânio Quadros. Tornou-se grande amigo de um dos 

hóspedes, Alberto Abujanra, cunhado dos irmãos Ulisses, Celso, Pedro e 

Edson Mauad, e mais tarde dono da rede de hotéis Mabu. (CARNEIRO NETO, 

A. e COELHO, V. 2003) 

Nesse período, começou a namorar Walkyria, descendente de duas 

famílias tradicionais de Curitiba; a mãe Florita Romani e o pai Hermógenes 

Bartolomei, um dos melhores atletas da história do Palestra Itália. Hermógenes, 

no primeiro governo de Moysés Lupion, foi superintendente e depois presidente 

do Banco do Estado do Paraná. Casou-se no dia 07 de dezembro de 1950. 

(CARNEIRO NETO, A. e COELHO, V. 2003) 

Tornou-se proprietário de uma transportadora, a Ristar, impedindo-lhe 

de assumir funções no Coritiba, apesar de ser torcedor, sócio e frequentar uma 

elite política, social, que pediam seu auxílio. Por fim, acabou aceitando, em 

1966, o cargo de diretor de relações públicas do Coritiba. (CARNEIRO NETO, 

A. e COELHO, V. 2003) 

Com o pedido de licença de Lincoln Hey, o conselho deliberativo do 

Coritiba escolheu o nome do diretor de relações públicas para substituí-lo num 

mandato tampão durante 1967. 

Foi eleito presidente do Coritiba em 1967, cargo que ocupou por 20 

anos. Foram três mandatos:1967-79, 1982-87 e 1992-95. Participou da 

conquista do Brasileiro de 1985. 

O advogado Leonardo Costódio foi, por 50 anos, conselheiro do 

Coritiba, ocupando a presidência114 em 1965. Segundo o Grupo Helênicos, 

Leonardo Costódio foi o último presidente de uma fase instável do Coxa. 

Durante boa parte dos anos 60, nos três anos que separaram os mandatos de 

                                            
114

Vide anexo 69. 
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Aryon Cornelsen (1956/1963) e Lincoln Hey115 (1966/1967), quatro mandatários 

passaram pelo clube. Na mesma época, o futebol do norte do estado era mais 

forte que o da capital. Leonardo morreu em 25/09/13, aos 87 anos. 

O advogado Lincoln Jacob Hey foi presidente do clube nos anos de 

1966/67, uma gestão antes de Evangelino da Costa Neves.Faleceu em 

24/07/08,aos 78 anos de idade. 

Bayard Osna116, também advogado, presidente do Coritiba na gestão 

1988/89, foi responsável direto pelo Centro de Treinamento da Graciosa, 

inaugurado em 1997 e que leva o nome do presidente. 

Edison José Mauad117 presidiu (80/81 e 95/96) o Coritiba. Empresário 

ligado ao Jockey Club como criador, proprietário e turfista e empresário do 

ramo imobiliário, tem uma importante ligação familiar com um dos ídolos do 

clube, o jogador Alex, cuja filha Daiane Mauad é esposa do atleta. 

João Jacob Mehl118, brasileiro, natural de Curitiba(PR), nascido em 

12/10/1944, viúvo de Maria Luíza, possui cinco filhas: Clarice. Suzana, Rachel, 

Ana Luiza e Luiza Helena; quatro netas e um neto. 

Bacharel119 em Direito, formado em 1970 pela Faculdade de Direito de 

Curitiba, bacharel em Administração de Empresas, formado em 1975, pela 

Universidade Católica do Paraná. Cronista de turfe no ano de 1965 no Paraná. 

Neste mesmo ano, escreveu crônicas sobre turfe no Jornal Diário da Tarde. 

Acompanhou Jaime Lerner em sua primeira gestão à frente da prefeitura 

municipal de Curitiba, onde permaneceu por três anos, contribuindo com a 

criação e a implantação da Fundação Cultural de Curitiba. 

Construiu o Buffet Ilha do Mehl, inaugurado em 1977. Foi também, por 

alguns anos, administrador arrendatário dos hotéis Doral e Estância 

Hidromineral Dorizon. 

                                            
115

Vide anexo 31. 
116

Entrevista com Helênicos, realizada em 26/04/2013. 
117

Entrevista com Helênicos, realizada em 26/04/2013. 
118

http://memoriasparana.com.br/tag/hotelaria (acessado em 18/05/2015). 
119

memoriasparana.com.br/2015-joao-jacob-mehl (acesso em 12/12/2015). 

http://memoriasparana.com.br/tag/hotelaria
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Diretor da Sociedade Rio Branco de 1972-1976, foi eleito vice-

presidente de futebol amador do Coritiba de 1967-1971. Eleito conselheiro 

efetivo do Coritiba, em 1968, hoje integra o quadro de conselheiro nato. Eleito 

diretor do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Curitiba em 

1970, permaneceu por quatro mandatos. Foi eleito diretor da Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis do Paraná (ABIH-PR) em 1982, por dois 

mandatos. Também foi fundador e 1º presidente da Associação dos 

Proprietários do Balneário Gaivotas (PR) – 1995 - 1997, e membro do 

Conselho de Zoneamento e Urbanismo do Litoral de 1997-1998. Fundador e 1º 

Presidente da Associação de Proprietários de Restaurantes e Similares 

(APRES) (entidade já extinta), além de fundador e presidente da Abrasel (PR) 

entre 2000 e 2001.  

Recebeu Vulto Emérito120 conferido pela Câmara Municipal de Curitiba 

em 23/09/1986, bem como Cidadão Honorário conferido pela Câmara 

Municipal de Campina Grande do Sul (PR) em 29/09/2010. Eleito Presidente do 

Coritiba por dois mandatos 1990/1991 e 1998/1999, sendo que, nestes dois 

períodos, exerceu também as vice-presidências de Finanças, Secretaria e 

Futebol. Eleito vice-presidente do Sindicato Empresarial de Hospedagem e 

Alimentação (SEHA) de 2010-2014, e presidente do Sindicato Empresarial de 

Hospedagem e Alimentação (SEHA) com sua posse em 31 de março de 2014 

– 2018. Também foi eleito vice-presidente do Conselho Estadual de Turismo 

(CEPATUR), no período de 2015-2017, além de eleito vice-presidente da 

Federação Paranaense de Futebol entre 2015-2017. 

O advogado tributarista Giovani Gionédis121 foi presidente do Conselho 

do Banestado, na gestão de Jaime Lerner, no Paraná, no final da década de 

1990. Ele também passou pela Casa Civil e pela Secretaria de Finanças do 

Estado. 

Jair Cirino dos Santos122 nasceu em Curitiba. Em sua vida pública, foi 

presidente do Diretório Acadêmico e do Centro Acadêmico. Em sua época de 

                                            
120

memoriasparana.com.br/2015-joao-jacob-mehl. 
121

http://memoriasparana.com.br (acessado em 02/05/2015). 
122

http://www.marcelodieguez.com.br (acessado em 18/11/2015). 

http://memoriasparana.com.br/
http://www.marcelodieguez.com.br/


91 
 

estudante de Direito, foi presidente da Associação Paranaense do Ministério 

Público por duas gestões, e hoje é presidente do Instituto de Direito Penal e de 

Criminologia, além de ser presidente do Coritiba Foot Ball Club. 

No Coritiba, o Presidente Vilson Ribeiro de Andrade, foi ex-diretor do 

Bamerindus e do HSBC. 

Rogério Portugal Bacellar foi eleito presidente do clube nas últimas 

eleições, tomando posse em 2015, substituindo o seu adversário e ex-

presidente Vilson Ribeiro de Andrade. 

Formado em Direito pela Faculdade de Direito de Curitiba (Turma de 

1974), Rogério Portugal Bacellar ingressou na atividade notarial e registral na 

década de 1970, por meio de admissão em concurso público. Além de ser 

presidente da Associação dos Notários e Registradores do Brasil (Anoreg-

BR),  o tabelião também é presidente da Federação Brasileira dos Notários e 

Registradores do Brasil (Febranor).123. 

 
 

GRÁFICO 4 - NÚMERO GERAL DE PRESIDENTES DO CORITIBA 

 

Fonte: Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de 
história. Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 

 

 

                                            
123

http://www.anoreg.org.br (acessado em 18/11/2015). 

http://www.anoreg.org.br/
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QUADRO 3 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - CORITIBA 

CORITIBA DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

JOÃO VIANA SEILER 1909 1911 POLÍTICO 
 

0% 

LEOPOLDO OBLADEN 1912 1912 EMPRESÁRIO 
 

0% 

JOÃO VIANA SEILER 1913 1914 EMPRESÁRIO 
 

0% 

FREDERICO ESSENFELDER 1915 1915 EMPRESÁRIO 
 

0% 

CONSTANTE FRUET 1916 1917 POLÍTICO 1 50% 

CANDIDO GUEDES CHAGAS 1918 1918 EMPRESÁRIO 
 

0% 

EPAMINONDAS SANTOS 1919 1919 COMERCIANTE 
 

0% 

ROBERTO EMÍLIO NAUJOKS 1920 1920 EMPRESÁRIO 
 

0% 

JOÃO VIANA SEILER 1921 1921 COMERCIANTE 
 

0% 

JOÃO MEISTER SOBRINHO 1922 1925 MILITAR 
 

0% 

CONSTANTE FRUET 1926 1926 POLÍTICO 
 

0% 

ANTÔNIO COUTO PEREIRA 1927 1928 POLÍTICO 1 50% 

JOCELYN DE SOUZA LOPES 1929 1929 MILITAR 
 

0% 

PEDRO NOLASCO PIZZATTO 1930 1930 
EMPRESÁRIO/ 

POLÍTICO  
0% 

ANTÔNIO COUTO PEREIRA 1931 1934 MILITAR 1 25% 

JOÃO VIANA SEILER 1935 1935 EMPRESÁRIO 1 100% 

BERNARDO LEINIG 1936 1936 MÉDICO 
 

0% 

ANTÔNIO COUTO PEREIRA 1937 1945 MILITAR 3 33% 

PLÁCIDO MATTANA 1945 1945 ESPORTISTA 
 

0% 

LAURO SCHLEDER 1946 1946 POLÍTICO 1 100% 

ANTÔNIO DA SILVA PEREIRA 1947 1947 ESPORTISTA 1 100% 

TÉRCIO ROLIM DE MOURA 1948 1948 EMPRESÁRIO 
 

0% 

AGOSTINHO PEREIRA ALVES 1949 1949 ESPORTISTA 
 

0% 

ULYSSES MORO 1949 1949 EMPRESÁRIO 
 

0% 

LAURO SCHLEDER 1950 1950 POLÍTICO 
 

0% 

REINALDO DACHEUX PEREIRA 1951 1951 POLÍTICO 1 100% 

AMÂNCIO MORO 1952 1953 POLÍTICO 1 50% 

ANTÔNIO ANIBELLI 1954 1955 POLÍTICO 1 50% 

ARYON CORNELSEN 1956 1963 MÉDICO 4 50% 

ANTÔNIO PATITUCI 1963 1963 ADVOGADO 
 

0% 

MICHEL ZAIDAN 1963 1963 ESPORTISTA 
 

0% 

REINALDO DACHEUX PEREIRA 1964 1965 POLÍTICO 
 

0% 
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CORITIBA DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

LEONARDO COSTÓDIO 1965 1965 EMPRESÁRIO 
 

0% 

LINCOLN HEY 1966 1967 ENGENHEIRO CIVIL 
 

0% 

EVANGELINO DA COSTA 

NEVES 
1967 1979 EMPRESÁRIO 10 83% 

AMAURI CRUZ SANTOS 1980 1980 EMPRESÁRIO 
 

0% 

EDISON JOSÉ MAUAD 1980 1981 EMPRESÁRIO 
 

0% 

EVANGELINO DA COSTA 

NEVES 
1982 1987 EMPRESÁRIO 2 33% 

BAYARD RACHAWSKI OSNA 1988 1989 ESPORTISTA 1 50% 

JOÃO JACOB MEHL 1990 1991 EMPRESÁRIO 
 

0% 

EVANGELINO DA COSTA 

NEVES 
1992 1995 EMPRESÁRIO 

 
0% 

EDISON JOSE MAUAD 1995 1996 EMPRESÁRIO 
 

0% 

JOEL MALUCELLI 1996 1997 EMPRESÁRIO 
 

0% 

JOÃO JACOB MEHL 1998 1999 EMPRESÁRIO 1 50% 

SÉRGIO MARCOS 

PROSDÓCIMO 
2000 2001 EMPRESÁRIO 

 
0% 

FRANCISCO ALBERTO DE 

ARAÚJO 
2001 2002 EMPRESÁRIO 

 
0% 

GIOVANI GIONEDES 2002 2007 ADVOGADO 3 60% 

JAIR CIRINO DOS SANTOS 2008 2011 ADVOGADO 4 100% 

VILSON RIBEIRO DE ANDRADE 2012 2014 BANCÁRIO 2 66% 

ROGÉRIO PORTUGAL 

BARCELAR 
2015 

 
CARTORÁRIO 

 
0% 

Fonte: Pesquisa em jornais 
124

e meios de comunicação
125

.  

Org. autor (2015) 

 

A configuração de títulos do Coritiba é bastante distinta nos dois 

momentos em que o futebol paranaense se encontra: “semiprofissional” antes 

de 1970, e o “profissional” após 1970.  

                                            
124

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
125

Sites: www.coxanautas.com.br, www.coritiba.com.br, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br. 

http://www.coxanautas.com.br/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
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No primeiro momento, há um domínio dos “raposas” coxa-brancas, ou 

seja, com exceção do médico Aryon Cornelsen, figuras de políticos e militares 

destacaram-se no clube. 

No segundo momento, o predomínio de empresários e “outsiders” 

dominam amplamente as conquistas do clube, com grande destaque ao 

empresário Evangelino Neves. 

 

GRÁFICO 5 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) POR CLUBE 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
126

e meios de comunicação
127

.  

Org. autor (2015) 
 
 

TABELA 2 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - CORITIBA 

CORITIBA QUANTIDADE  

Empresário 21 

Políticos 10 

Militares 4 

Outsiders 35 

Fonte: Pesquisa em jornais 
128

e meios de comunicação
129

. Org. autor (2015) 

                                            
126

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
127

 Sites: www.coxanautas.com.br, www.coritiba.com.br, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br 

128
Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
129

 Sites: www.coxanautas.com.br, www.coritiba.com.br, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br 

http://www.coxanautas.com.br/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.coxanautas.com.br/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
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GRÁFICO 6 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) 

 

Fonte: Pesquisa em jornais 
130

e meios de comunicação
131

.  

Org. autor (2015) 

 

 

O Coritiba, em números gerais, é o clube com maior capacidade de 

agregar capital político, nas esferas iniciais do nosso futebol.  

As heranças de vínculo militar também são muito relevantes se 

comparadas com demais clubes; apenas o Britânia teve proximidade de 

“raposas” militares em seu direcionamento de dirigência.  

Os chamados “outsiders”, bastante característicos no futebol 

paranaense semiprofissional, foi predominante no futebol paranaense, com 

exceção apenas do Coritiba e do Atlético, que mantinham um “equilíbrio” com a 

chamadas “raposas”, justamente por ambos dominarem as elites locais e, 

ainda hoje, dominarem as novas percepções do futebol local.  

  
 
 
 

                                            
130

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
131

Sites: www.coxanautas.com.br, www.coritiba.com.br,www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br 

http://www.coxanautas.com.br/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
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3.3 CLUBE ATLÉTICO132 PARANAENSE 

 

O Clube Atlético Paranaense surgiu da união (fusão) do Internacional 

Foot Ball Club e do América Foot Ball Clubem 26 de março de 1924. 

Não vou relatar minuciosamente a trajetória de ambos, pelos seguintes 

motivos: a) ambos os clubes são, na verdade, apenas um: o Internacional, pois 

o América era o segundo time do clube, por mais que tenha dois anos depois 

da fundação do Internacional, tornando-se “independente”, mas necessitava 

economicamente do antigo clube; b) não há variação de direção entre os 

clubes e o Atlético Paranaense, ou seja, o começo do novo clube é a 

sequência de ambos, apenas “oficializando” uma reconciliação rompida dez 

anos antes; c) a primeira direção do Atlético foi composta pela direção de 

ambos os antigos clubes, que foi constante no período de existência de ambos. 

Em 22 de maio de 1912, nasceu o Internacional Foot Ball Club, sob a 

liderança da ilustre figura empresarial e política paranaense de Joaquim 

Américo Guimarães, o qual se reuniu com vinte pessoas da chamada elite 

social, política e econômica da capital, cujos membros foram os primeiros 

sócios e fundadores. (MACHADO, HOERNER e FAGNANI, 2010) 

Durante o ano de 1914, Joaquim Américo Guimarães iniciou e concluiu 

o estádio do Internacional, no local então conhecido como "baixada" do 

arrabalde do Água Verde. Era longe do centro e, por aquelas redondezas, de 

importante mesmo, era apenas o depósito de pólvora, ali mesmo na Rua 

Buenos Aires, local escolhido, inclusive, por medida de segurança. 

(MACHADO; HOERNER e FAGNANI, 2010) 

Embora, até com frequência, acontecessem visitas do Rio Branco de 

Paranaguá e do Operário e Guarani de Ponta Grossa, naquela baixada do 

Água Verde regularmente eram realizados torneios internos entre times 

secundários, reservas e simpatizantes do Internacional, dono do campo. Isso 

estimulava a integração social. Os associados formavam equipes, aumentando 

o número de participantes. E o Internacional, possuía também o seu segundo 

                                            
132

Vide anexos 27 e 28. 
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time, que se dava ao luxo de queixar-se por merecer atenção diferenciada. 

Esboçou-se, então, em 1913, a criação de uma nova equipe, justamente 

quando esse grupo passou uma lista de adesões a fim de comprar novas 

camisas. Concretizou-se, em 24 de maio de 1914, oficialmente, o América133 

Foot Ball Club, separando-se do já consagrado e elitizado Internacional da 

baixada do Água Verde. Entre os primeiros campeonatos estaduais, o 

Internacional e o  América foram campeões, respectivamente em 1915 e 1917.  

O América134 aos poucos, torna-se popularíssimo; o Internacional, 

idem, afora a cobertura que detinha dos tradicionais troncos provincianos. 

Porém, alguns problemas surgiram: o América não havia pago a dívida 

contraída perante a liga regional, resultando no fato de o Campeão da segunda 

divisão, o Universal, solicitar inscrição na vaga naturalmente aberta pela 

punição de cancelamento incidente sobre o América. Um jogador americano, 

mais do que depressa, paga a dívida junto à liga, o que a obriga a uma 

salomônica decisão: determinar jogo extra entre América e Universal como 

critério para ocupar a tal vaga para o campeonato de 1923. 

O jogo transcorria normalmente e, quando estava 3x3, foi marcado um 

pênalti contra o América, que se retira do gramado e perde a vaga por 

desistência. Três dias depois, como saída encontrada e já dando largas a 

comentários e desejos recônditos, próceres do América e do Internacional135 

reuniram-se para tratar da fusão entre as duas agremiações. No entanto, 

discordaram quanto às cores da camisa e, nisso, passou-se um período de um 

longo ano.  

Em março de 1924, porém, os dirigentes se entenderam. O desportista 

Luiz Guimarães do América, empresário, jornalista e editor esportivo, ligado por 

laços de parentesco aos Gonçalves, família a que pertencia Marrecão, figura 

principal da retirada do América de campo, além de dar-se muito bem com a 

elite tradicional do Internacional, com a qual possuía vínculos de parentesco, 

teve ação decisiva relativamente às providências e, no dia 26 de março de 

                                            
133

http://www.medeiros-ca.com.br/cway/atleticopr. 
134

http://www.medeiros-ca.com.br/cway/atleticopr. 
135

http://www.medeiros-ca.com.br/cway/atleticopr. 
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1924, foi empossada a diretoria do novo clube, denominado de Clube Atlético 

Paranaense, inicialmente com a grafia de “Athlético136”. 

A primeira diretoria ficou constituída da seguinte maneira: presidente - 

Arcésio Guimarães; vice-presidente - Joaquim Narciso de Azevedo; primeiro-

secretário - Hugo Franco; segundo-secretário - Arnaldo Loureiro de Siqueira; 

primeiro-tesoureiro - Matheus Boscardin; segundo-tesoureiro - Erasmo Mäder; 

diretor esportivo - Oscar Spinola; Comissão de Contas - Raul Carvalho, Heitor 

Requião, Alcídio Abreu e José Eurípedes Gonçalves. (MACHADO; HOERNER; 

e FAGNANI, 2010) 

O pioneiro e “patriarca” do clube foi Joaquim Américo Guimarães, ainda 

no extinto Internacional. Nasceu em Paranaguá, em 4 de novembro de 1879. 

Filho do Major Claro Américo Guimarães e de Pórcia de Abreu Guimarães, era 

neto do Visconde de Nácar. De família tradicional, era usineiro, ligado ao mate, 

destaque na economia do estado. Foi presidente do Jockey Club do Paraná e 

também vereador em Curitiba. Faleceu prematuramente em 1917. Deixou sete 

filhos como herdeiros. (MACHADO; HOERNER; e FAGNANI, 2010) 

Joaquim era primo do famoso médico Petit Carneiro, cujas raízes são 

de Paranaguá, figura pública muito importante na ciência, pois em 1912 

auxiliou na fundação da Universidade Federal do Paraná.  

Logo após suceder o pioneiro, surge a figura de Agostinho Ermelino de 

Leão Júnior, empresário da tradicional indústria de chá Leão JR, a Matte Leão. 

Este era filho de Agostinho Ermelino de Leão, presidente da Província do 

Paraná entre 1864 e 1875. (MACHADO; HOERNER; e FAGNANI, 2010) 

O primeiro presidente do Atlético “de fato” foi Arcésio Guimarães, em 

1924; seu mandato durou dois anos. Filho de João Guilherme Guimarães, neto 

de Visconde de Nácar e sobrinho de Joaquim Américo Guimarães, Arcésio 

Guimarães nasceu em Paranaguá no dia 09 de fevereiro de 1888. Ao chegar 

em Curitiba, identificou-se com o Internacional, clube fundado por seu tio. 

Desde muito cedo, dedicou-se ao comércio, tendo sido sócio da empresa 

Guimarães & Cia. Desempenhou o cargo de vereador e presidiu a Câmara 

Municipal de Curitiba, a Associação Comercial do Paraná e o Clube Curitibano. 
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Jornalista, foi um dos sócios do jornal Gazeta do Povo. (MACHADO; 

HOERNER; e FAGNANI, 2010). 

Seu vice, Joaquim Narciso de Azevedo, além do “cargo” no Atlético, em 

1924, presidiu o clube em 1926 e 1930 e assumiu, em dezembro de 1927, o 

comando da Federação Paranaense de Desportos e também teve cargo de 

secretário do Clube Curitibano. (MACHADO; HOERNER; e FAGNANI, 2010). 

Na década de 60, preside a figura de Renato Barreto de Siqueira137, 

filho de Arnaldo Loureiro de Siqueira, o qual era irmão de José Loureiro de 

Siqueira e de Anfrísio Fonseca de Siqueira. Casa do comendador Alair Maria 

Surugi de Siqueira, procurador adjunto do Tribunal de Contas do Paraná, 

presidiu o clube nos anos de 1962 e 1963. Seu primo, José Loureiro de 

Siqueira Júnior, sobrinho de Arnaldo Loureiro de Siqueira e de Anfrísio 

Siqueira, foi eleito para ocupar a presidência depois da renúncia de Ernani 

Santiago de Oliveira, no início de 1969.  

Ainda no início do clube, dois irmãos também se destacavam na 

presidência e na sociedade paranaense: eram Candido Mader e Erasmo 

Mäder. Candido assumiu por duas gestões (1925-1926 e 1936-1939), já 

Erasmo presidiu em 1946. Oriundos de família tradicional, eram filhos do 

coronel Nicolau Mäder e de Francisca da Costa Mäder, donos de uma grande 

empresa de erva-mate, principal produto agrícola do Paraná no início do século 

XX. Outro irmão seu teve destaque na vida paranaense como presidente da 

Câmara Municipal de Curitiba, cujo nome era Odilon Mäder138. 

Assim como seus antecessores, Luiz Osmundo de Medeiros139 médico 

patologista, professor da primeira turma de medicina da UFPR. Assumiu a 

presidência o clube em 1927.  

Agostinho Bernardo da Veiga foi um dos fundadores do Atlético e seu 

quinto presidente, no ano de 1928.  
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Agostinho da Veiga140nasceu em Curitiba no início do século XX. Foi 

um dos primeiros moradores da cidade a jogar futebol. Integrante de uma 

família muito rica, Agostinho era filho do mineiro Bernardo Augusto da Veiga e 

de Maria Dolores da Veiga. Seu pai era advogado, jornalista e empresário, 

explorador do ramo da erva-mate.  

Dono do jornal Diário da Tarde, Bernardo da Veiga141 envolveu-se em 

uma briga política com o então presidente do Paraná, Vicente Machado142, e 

acabou se mudando para a Europa com toda a família.  

De volta ao Brasil, Agostinho143 tornou-se grande amigo de Ivo Leão, 

jogador do Internacional e artilheiro do primeiro Campeonato Paranaense, em 

1915. Ivo se casou com Maria Dolores e se tornou cunhado de Agostinho. Os 

dois foram fundadores do Atlético, em 1924.  

Neste ano, já estabelecido como agrônomo, casou-se com Rosa 

Pimpão da Veiga, com quem não teve filhos, mantendo o matrimônio por 62 

anos. Em 1935, formou-se em odontologia e passou a exercer também a 

profissão de dentista. Foi professor tanto de odontologia quanto de agronomia 

e um dos fundadores do Graciosa Country Club144. 
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http:www.furacao.com/presidentes (acessado em 12/03/2014). 
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http:www.furacao.com/presidentes (acessado em 15/03/2014). 
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Nasceu em Castro, em 9 de agosto de 1860. Seus pais foram José Machado da Silva Lima e 

Ana Guilhermina Laynes Pinheiro Lima. Entrou, em 1876, para a histórica Academia de Direito 
de São Paulo e em 1881 bacharelou-se no Curso de Direito. Quando do seu retorno para a 
capital paranaense, no mesmo ano de sua graduação, foi nomeado Promotor Público e, em 
1882, secretário do governo de Carlos de Carvalho.No decorrer de sua vida, foi professor de 
Filosofia no Ginásio Paranaense, Juiz Municipal e de Órfãos em Ponta Grossa, deputado 
provincial nos biênios 1886-87 e 1888-89 pelo Partido Liberal. Com a proclamação da 
República, foi eleito deputado estadual em 1891-92, retornando entre 1896 e 1903. Quando no 
exercício do mandato de deputado estadual, tomou parte na elaboração da Constituição 
paranaense como relator geral.Em 1893, foi eleito vice-presidente do Estado, na gestão 
de Francisco Xavier da Silva. Por ocasião da Revolução Federalista (1893), assumiu a 
presidência do Estado devido ao licenciamento do então governador. Em seguida, com a 
ocupação de Curitiba pelos maragatos, transferiu a capital para Castro. No dia 18 de janeiro de 
1893 deixou o governo do Estado e foi para São Paulo, somente reassumindo em 4 de maio de 
1894, quando as forças federalistas já haviam sido expulsas do Paraná. Em 1895 foi eleito 
Senador da República e, em 1904, presidente do Estado; este ano também foi o de sua morte 
prematura, por problemas de saúde. 
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http:www.furacao.com/presidentes (acessado em 16/03/2014). 
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No ano em que o clube foi fundado, 300 pessoas compunham o quadro social. Em 2016, são 

aproximadamente oito mil associados entre titulares e dependentes. 
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Agostinho da Veiga foi eleito presidente do Atlético em 1928, 

assumindo em substituição a Luiz Osmundo de Medeiros.  

Foi também presidente da Sociedade Thalia145 entre 1938 e 1943.  

Luiz Feliciano Guimarães146, próximo presidente do Atlético em 1929, 

era de família muito rica, ligada ao café. Ele foi o idealizador e primeiro 

proprietário do Castelo do Batel, em Curitiba. Nasceu em São José da Boa 

Vista no dia 26 de junho de 1887. Aos 42 anos, assumiu a presidência do 

Clube Atlético Paranaense.  

Em março de 1929, ao lado do então vice-presidente atleticano 

Hermano Franco Machado, comprou, de Carlos Hauer, o terreno onde está a 

Baixada. Ao mesmo tempo, utilizou de sua força política junto ao governador 

Afonso Camargo e conseguiu a doação para o clube de uma área situada na 

antiga Colônia Argelina, atualmente o bairro Juvevê. Quando o interventor 

Manoel Ribas147 decidiu construir, na área cedida ao Atlético, a Escola de 

Agronomia, Luiz Feliciano usou de todo seu prestígio e acessos no universo 

político para conseguir, com a maior facilidade, permutar as áreas. A solução 

foi simples: o governo comprou o terreno da Buenos Aires permutando-a com o 

Atlético pela área do Juvevê.  

Da geração de fundadores do Atlético, Octávio de Andrade Coelho 

assumiu a presidência em 1931, após o time ser bicampeão invicto com 

Joaquim Narciso de Azevedo no comando. Octávio deixou o poder atleticano 

em 1932 para a volta de Cândido Mäder; foi também tesoureiro da Sociedade 

Thalia (MACHADO; HOERNER; e FAGNANI, 2010) 

Eugenio Vianna foi grande comerciante e presidente da FPF. 

Mais um importante nome no Atlético foi o gaúcho Capitão Manoel 

Aranha148, que precedeu a diretoria de Erasmo Maeder. Filho do Coronel 

Euclides de Sousa Aranha e de Luísa de Freitas Vale Aranha, teve dez irmãos, 

entre eles Osvaldo Aranha, que participou da Revolução de 30, sendo mais 
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tarde Ministro da Justiça, das Relações Exteriores e da Fazenda e 

representante do Brasil na primeira Assembleia da ONU. Seguindo a carreira 

militar, Manoel serviu o exército no Rio de Janeiro em 1938, mas um incidente 

o faz vir para Curitiba. Adaptando-se a elite local, foi convidado a assumir a 

presidência do clube em 1943 e ficou até 1946;nesse mesmo ano, deixou o 

clube e ocupou a presidência da Federação Paranaense de Futebol até 1948. 

Concorreu à prefeitura de Curitiba em 1954, porém, foi derrotado por Ney 

Braga149. 

João Alfredo Silva administrou o Atlético com a presença constante de 

seu filho, Jofre Cabral e Silva, que anos depois também se tornaria presidente.  

João Alfredo Silva150 nasceu em 6 de maio de 1888 na cidade de 

Alagoas. Era filho de Francisco Manoel da Silva e Antônia Plácido da Silva. 

Casou-se em 1912 com Isaura Cordeiro Cabral, com quem teve quatro filhos: 

Jofre, Ilva, Ilza e Ilna. Mudou-se para Curitiba e iniciou sua carreira profissional 

como funcionário dos Correios e Telégrafos. Depois, juntamente com seu irmão 

mais novo, Oscar Joseph de Plácido e Silva, passou a se destacar nos mais 

diversos ramos de atividade. Em 1924, poucos meses depois da fundação do 

Atlético, os irmãos Silva participaram da fundação de outra instituição 

paranaense histórica: a Rádio Clube Paranaense. A PRB-2 foi a primeira rádio 

do Estado e João Alfredo Silva foi o secretário da primeira diretoria. 

Foi também fundador da Escola Prática de Comércio Avalfred, em 

1920, que depois mudou de nome para Escola Técnica de Comércio De 

Plácido e Silva.  

Em 1928, formou-se em Medicina pela Universidade Federal do 

Paraná, com 40 anos. Logo depois de formado, foi morar em Rio Negro. 

Retornou à Curitiba e foi diretor de diversos hospitais na cidade. 

Chegou à presidência do Atlético com quase 60 anos. Morreu em 

Curitiba, em 23 de outubro de 1965.  
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Nasceu na Lapa(PR) em 25 de 1917 e faleceu em 16 de outubro de 2000. Sua formação era 

militar, e posteriormente destacou-se nacionalmente como político. Foi prefeito 
de Curitiba, deputado federal, senador e governador do Estado do Paraná. Foi também 

ministro da Agricultura, Ministro da Educação e Presidente da Itaipu Binacional. 
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Em 1949151, assume a presidência do Atlético Itaciano Marcondes152, 

que nasceu em 14 de julho de 1897 em Socavão, município de Castro, no 

interior do estado. Naquele tempo, os registros eram precários e, por lapso, foi-

lhe omitido o último sobrenome (Ribas). Começou a trabalhar como telegrafista 

da Estrada Ferro Paraná-Santa Catarina e foi contador de diversas firmas, com 

destaque para Feliciano Guimarães, pertencente a Luiz Feliciano Guimarães153, 

presidente do Atlético em 1925. Depois, tornou-se chefe da contabilidade da 

Caixa de Habitação Popular, antecessora da COHAPAR, onde trabalhou por 

mais de três décadas.  

Esportista, tornou-se presidente da Liga Curitibana de Futebol. Foi um 

dos responsáveis pela unificação da LCF com a Federação Paranaense de 

Futebol, tendo dividido o comando da entidade com Eugênio Marques Viana 

entre 1938 e 1940. Depois, foi eleito presidente da FPF em 1944. (MACHADO, 

CHRESTENZEN, 2005) 

Assumiu a presidência do Atlético cinco anos depois, permanecendo 

apenas um ano no comando do clube.  

Teve sete filhos (Jandyra, Jurandyr, Jauneval, Jayra, Jurema, Juarez e 

Jesy Mery) e criou mais cinco (Darcy, Tida, Glaci, Jurinha e Jaime). Seu neto, 

Murilo Ribas Marcondes154, é médico do clube. 

Itaciano Marcondes morreu em 1983, em Curitiba.  

O Dr. Waldemiro Pedroso155, assim como o seu antecessor, teve uma 

rápida passagem pelo clube: assumiu a presidência em 1950 e permaneceu 

apenas nesse ano.  

Nasceu em 02 de fevereiro de 1909 em Curitiba, sendo filho de José 

Pedroso, paulista, e de D. Bernardina Almeida Pedroso, paranaense. 
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De acordo com o professor Heriberto Machado em entrevista (abril 2013), o apelido “furacão” 

surgiu em 1949, quando uma equipe formada na sua maioria por ex-juniores e jogadores do 
interior entrou para a história do futebol e mudou a concepção tática da época. A imprensa 
local chamou o time de “furacão”, que varreu seus adversários. Foram 12 jogos, 10 vitórias, um 
empate, sendo 49 gols marcados.  
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Fez os estudos primários no Grupo Escolar Dr. Xavier da Silva, de 

Curitiba e na Escola Republicana, e o Curso Secundário no Ginásio 

Paranaense. 

Em 1929, ingressou na Faculdade de Medicina do Paraná, onde 

recebeu o grau de doutor em medicina. 

Exerceu a clínica em Carlópolis, onde desempenhou as funções de 

chefe do serviço de Saneamento da Malária. Depois de um ano, transferiu-se 

para Ribeirão Claro, onde foi prefeito municipal. 

Efetuou cursos de aperfeiçoamento em São Paulo, no Hospital das 

Clínicas, e no Rio de Janeiro, nos Hospitais Miguel Couto e Pro Matre. Em 

viagens de estudo, percorreu o Uruguai e o Paraguai. 

Em 1947, tomou assento numa das cadeiras da Assembleia Legislativa 

como deputado eleito, tendo sido reeleito no pleito de 03 de outubro de 1950, 

na mesma legislatura do “ferroviário“, Lineu Ferreira Amaral, eleito prefeito de 

Curitiba. 

Pouco tempo depois, Aníbal Requião156, mais um representante de 

família tradicional curitibana, foi presidente do Atlético na temporada de 1951. 

Nasceu em Curitiba em 21 de março de 1903, filho do comerciante Aníbal 

Requião e de Carlina Correa Requião. Ainda na infância começou a se 

envolver com o futebol: jogou pelo Internacional e foi um dos fundadores do 

clube, ao lado de seu pai. Participou dos primeiros times do Atlético e exerceu 

diversos cargos na diretoria. A partir do ano de 1929, dedicou-se aos negócios 

da família, tocando a Papelaria Requião, uma das mais tradicionais da cidade.   

Nos dois mandatos seguintes (1952-1953) de Nestor de Castro 

Barbosa e, em (1954-1955), de Laurival Camargo de Mello, foram anos difíceis 

no clube, com pouca expressão de conquistas ou resultados, porém, 

genealogicamente, os dois presidentes permaneciam no seio da elite política, 

econômica e social de Curitiba. (MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 
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Já de 1956 a 1959, o Atlético é presidido por Abílio Ribeiro157, o qual foi 

o presidente mais jovem da história do Atlético até então, aos 37 anos. Foi 

eleito para o cargo em 1956 e cumpriu o primeiro mandato de dois anos, 

quando foi reeleito por mais dois anos em função da impossibilidade de Jofre 

Cabral e Silva assumir a função.  

Abílio Ribeiro nasceu em 1919 e começou a frequentar o Atlético 

quando tinha 18 anos, em 1937. Foi atleta dos juvenis, mas não chegou a jogar 

no time principal.  

Abílio construiu sua história no clube exercendo diversos cargos na 

diretoria, tornando-se presidente em 1956. Ao final do seu mandato, em 1957, 

Jofre Cabral e Silva foi eleito para substituí-lo. Porém, Jofre foi, ao mesmo 

tempo, eleito para a presidência do Clube Curitibano, e não pode assumir o 

Atlético.  

A diretoria convocou novas eleições e Abílio Ribeiro foi reeleito. 

O presidente seguido, em 1959, foi o respeitado empresário 

parnanguara Sylseu Pereira Alves158, dono do café Alvorada.  

Já no ano seguinte, assume o belga Carlos Zehnpfenni159, cujo 

nascimento data de2 de junho de 1910, na cidade de Antuérpia. Veio ao Brasil, 

sendo primeiro para Ponta Grossa, depois Antonina e finalmente Curitiba. Era 

industrial, trabalhava na loja Loitener, no centro da cidade. Posteriormente, 

virou diretor do hospital São Vicente. Além do Atlético, também presidiu a 

Federação Paranaense de Vôlei e a de Futsal.  

Acabou utilizando dinheiro do hospital São Vicente para contratar 

jogadores e pagar seus salários. O fato acabou sendo descoberto e, devido 

aos problemas, Carlos renunciou para que Laurival Camargo de Mello160, 

presidente em 1954 e 1955, Sylseu Pereira Alves e Erasmo Mäder 

assumissem o comando do Atlético. 
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No ano de 1962, assumiu Antônio Bittencourt de Camargo161, por 

apenas seis meses, pois a crise financeira era difícil de administrar e as 

cobranças eram altas. Advogado e membro de família tradicional do Estado, 

atingiu o cargo de Procurador Geral do Estado do Paraná e foi dono de rádios 

e outras mídias. 

José Pacheco162 veio para suprir a vaga deixada pelo último presidente. 

Nasceu no dia 25 de julho de 1930 e foi um dos presidentes mais jovens do 

Atlético. Foi Bacharel em Direito na turma de 1954 pela UFPR e assessor 

jurídico do Tribunal de Justiça. Foi casado com Maria do Carmo e teve seis 

filhos (Regina, Roberto, Manuel, Fernando, Felipe e Flávio).  

Participou ativamente da diretoria desde 1960 e logo assumiu a 

presidência.   

Atuou também, por muitos anos, no Tribunal de Justiça Desportiva, 

desde 1967. José Pacheco Netto faleceu em 1 de fevereiro de 2014. 

Renato Barreto de Siqueira163 foi mais um dos presidentes “relâmpago”, 

ficando apenas cinco meses no comando, devido às crises insolúveis. Nasceu 

em 12 de junho de 1928, é natural de Curitiba e filho de Arnaldo Loureiro de 

Siqueira, um dos responsáveis pela fusão do América com o Internacional. 

Renato foi advogado e procurador adjunto do Tribunal de Contas do Paraná. 

Teve três filhos: Marcos, Sérgio e Ana Lúcia. Assumiu o clube em 21 de agosto 

de 1962 após ter sido eleito pelo restante da diretoria. Faleceu em 1992 em 

Curitiba. 

Edmundo Rodrigues Ferro assumiu pelos dois anos seguintes, ainda 

num período muito complicado financeiramente. Nasceu em 5 de junho de 

1919, era empresário do ramo imobiliário e formado em Administração de 

Empresas. Casou-se com Stella de Proença Ferro tiveram quatro filhos (Marly 

Elisa de Proença Ferro, Carlos Roberto de Proença Ferro, Bartolomeu de 

Proença Ferro e Astrogildo de Proença Ferro). Foi o primeiro presidente da 
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Federação Paranaense de Futebol de Salão, em 1956. Faleceu em 19 de 

março de 1988. 

Luiz Gonzaga da Motta Ribeiro164ficou apenas um ano na Presidência 

(1967), pois o clube caiu para a divisão de acesso e ele não suportou a 

pressão. Nasceu em Curitiba, formou-se em Direito pela UFPR em 1956, e foi 

trabalhar em Arapongas. Voltou para a capital em 63. É proprietário do 

Tabelionato 9º Ofício. Casado desde 1956 com Lucy Motta Ribeiro, tem três 

filhos: Luiz Gonzaga Júnior (médico psiquiatra), Paulo Afonso (advogado) e 

Jussara (tabeliã).  

Em 1977, Motta Ribeiro165 assumiu a presidência da Federação 

Paranaense de Futebol, onde ficou até 1981. Foi dele o projeto da sede da 

instituição, no Tarumã. De 96 a 2001, o ex-presidente também comandou o 

Clube Curitibano. 

No final da década de 60, mais precisamente em 1968, o advogado 

Jofre Cabral e Silva166 assumiu a presidência do Atlético; era filho do ex-

presidente João Alfredo (1947-1948). Também foi presidente do Clube 

Curitibano e do Santa Mônica Clube de Campo, o que lhe dava bastante poder 

e status na sociedade paranaense. Faleceu no final do seu mandato 

(MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

Com o falecimento de Jofre, assume o vice, Ernani Santiago de 

Oliveira. Advogado e político, Ernani participou de diversas diretorias e 

destacou-se também no xadrez, visto que foi campeão paranaense de xadrez 

em 45, 46, 47 e 48(MACHADO; CHRESTENZEN, 2005). 

Como estudante, presidiu o Centro Acadêmico de Direito da UFPR na 

década de 30 e posteriormente chegou a assumir a prefeitura de Curitiba em 
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51. Casou-se com a escritora Liamir dos Santos Hauer167. É pai de Leilah 

Santiago Bufrem. Acabou renunciando em março de 69 alegando problemas 

particulares.  

Na sequência do ano, assume a presidência José Loureiro de Siqueira 

Júnior168, que é oriundo de uma família tradicionalmente atleticana. É sobrinho 

de Arnaldo Loureiro de Siqueira (um dos fundadores do clube e integrante da 

primeira diretoria) e de Anfrísio Siqueira. Exerceu a função de presidente entre 

março e dezembro de 1969, quando Rubens Passerino Moura assumiu o 

clube. Era primo de Renato Siqueira, presidente em 1962. 

Rubens Passerino Moura169 foi o primeiro presidente do Atlético da 

década de 70. Nasceu a 22/02/1924, um mês antes da fundação do Atlético, 

em Florianópolis. Treinou e jogou duas partidas pelo médio do Atlético, por 

volta de 1937. Em seguida, foi operado de uma hérnia e não pôde mais jogar 

futebol. Foi médico da Companhia Atalaia, junto ao DNER, na estrada Curitiba-

Lages.  

Após casar-se com Dona Glacy Diniz Moura, em 1948, Passerino 

entrou para o exército como médico, fazendo um curso de aperfeiçoamento na 

Escola de Saúde do Exército, chegando a oficial superior. (MACHADO; 

HOERNER e FAGNANI, 2010) 

Passerino teve experiências como dirigente esportivo e chegou, 

inclusive, a ser eleito por unanimidade para ser presidente da Federação 

Paranaense de basquetebol. 

Passerino também teve experiência como fundador da Liga Esportiva 

de Foz do Iguaçu, da qual foi presidente.  

Passerino atuou como médico oficial do clube em 1967, diretor do 

Departamento Médico e do Departamento de Futebol profissional. A favor de 

Lauro Rego Barros, que ficou como seu vice, Passerino foi eleito por 
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aclamação pelos 60 conselheiros presentes à sede do clube da Baixada, após 

a morte do então presidente Jofre Cabral e Silva.  

Lauro Rego Barros170f oi mais uma figura ilustre da sociedade curitibana 

a comandar o Atlético em 1972-1973. Nasceu dia 4 de agosto de 1918, em 

Curitiba; aos 22 anos, formou-se em direito e foi trabalhar como promotor 

público no interior do Paraná. Vindo de uma tradicional família atleticana, foi 

convidado pelo então governador Ney Braga para assumir a Secretaria de 

Estado da Educação. Lauro também administrou a Secretaria de Justiça, 

posteriormente atuando como diretor de penitenciária. Após o término do 

mandato de Ney Braga, o então presidente Paulo Pimentel assumiu o governo 

e manteve Lauro na administração das secretarias. Apesar do modo de 

trabalhar diferenciado, Lauro trabalhou mais três anos no Estado. Em seguida, 

assumiu o Tribunal de Contas do Paraná. Já aposentado, Lauro assumiu a 

presidência do Atlético em 1972, depois de ter sido vice de Rubens Passerino 

de Moura (1970-1971). 

Octávio Augusto da Silveira171 comandou o Atlético em 1974. Na 

década de 40, Octávio jogou pelo juvenil do rubro-negro, atuando como meia. 

Dois anos depois, em 1947, Octávio passou para o time amador, atuando até 

1954, sempre como capitão. Naquela época, o Atlético era comandado por 

Manoel Aranha. Octávio também fez parte do time aspirante do Atlético, que foi 

campeão em 1950, atuando em duas partidas.  

Fez parte do Conselho Deliberativo do Atlético e indicou o primeiro 

presidente da década de 70, Rubens Passerino de Moura. Naquela época, 

ninguém queria assumir o comando do clube, que ainda herdava dívidas do 

tempo do presidente Jofre Cabral e Silva. A arrecadação anual do clube era 

muito baixa. (MACHADO; HOERNER e FAGNANI, 2010) 

Octávio assumiu a presidência do Atlético em 1974, deixando o 

comando do clube no ano seguinte. Hoje, casado e pai de três filhos, Octávio 

possui um consultório particular no centro de Curitiba, onde exerce as funções 

de eletroencefalógrafo e psiquiatra.  
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No final da década de 70, o deputado Aníbal Khury172 assumiu a 

presidência do clube.  Nasceu dia 18 de julho de 1924, em Porto União, na 

divisa entre o Paraná e Santa Catarina. É de filho Salomão Khury e Wadia 

Kassad Khury, comerciantes que migraram de Abadiem, no Beirute, para São 

Paulo, e se estabeleceram em União da Vitória. Seu pai, Salomão Khury foi 

vereador presidente da Câmara de Porto União, influenciando Aníbal a trilhar o 

caminho da política, pois já era integrante da elite política na cidade. Depois, 

fez parte da ala jovem da UDN e, aos 24 anos, elegeu-se como vereador. 

Em 1954, mudou para Curitiba com sua esposa Niva Sabóia Khury 

com quem teve dois filhos: Ricardo Khury e Aníbal Khury Júnior. Neste mesmo 

ano, assumiu o primeiro mandato de deputado estadual na Assembleia 

Legislativa do Estado do Paraná (ALEP) e, nos anos seguintes, foi 

sucessivamente eleito deputado estadual por 14vezes e foi primeiro secretário 

da mesa diretora da ALEP por oito vezes. 

Com sua grande influência política, em 1965 se tornou presidente 

estadual do Partido Trabalhista Nacional lançando a candidatura do governador 

Paulo Pimentel. Com a ditadura militar, anos depois, em 1969, foi preso por 

atos subversivos em detrimento de causa pública, afastado, assim, por dez 

anos da vida política. Neste período, Aníbal apoiou a construção do Hospital 

Pequeno Príncipe, e foi presidente do Clube Atlético Paranaense, chamando 

alguns amigos para o auxiliarem em 1976 para dirigirem obras associativas. 

Mesmo sem experiência no ramo futebolístico, tentou sanear as finanças e 

recuperar o clube e, após esta experiência, disse estar de missão cumprida, 

afastando-se voluntariamente. Ainda, afirmou que “Qualquer político, para ser 

bom mesmo, tem que fazer pós-graduação em futebol!”. 

Com a anistia e a redemocratização do país, em 1979, Aníbal voltou à 

vida política, tornando-se secretário geral do Diretório Regional do PP e mais 

tarde secretário geral do PMDB no Paraná. No ano seguinte, voltou a ser 

reeleito deputado estadual e, em 1985, foi eleito primeiro secretário da mesa. 

Em 1989, foi eleito presidente, presidindo também a elaboração da Constituinte 
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do Estado. Novamente em 1991 foi reeleito presidente e, em 1995, assumiu a 

presidência da Assembleia. 

Em 1988, foi reeleito para o seu nono mandato de deputado com 

votação recorde. Neste mesmo ano, foi eleito à presidência da casa pela quinta 

vez. 

Kury foi sucedido por Antônio Sérgio Guimarães Lück173, que ficou 

quatro anos como presidente (1978-1981). 

Membro da diretoria anterior, presidida por Antônio Sérgio Guimarães 

Lück, Onaireves Moura174 assumiu a presidência em 1982.  

Nasceu em Chapecó e veio para Curitiba na juventude. Ligou-se ao 

movimento da Retaguarda Atleticana pela amizade que tinha com o vizinho 

Valdo Zanetti. Elegeu-se graças ao apoio dos integrantes da Retaguarda, 

especialmente de Valmor Zimermann, que era o candidato natural, mas 

abdicou em função de seus compromissos profissionais.  

Após deixar o rubro-negro, em 1985, venceu as eleições para a 

presidência da Federação Paranaense de Futebol, onde permaneceu até 2007.   

Eleito deputado federal em 1989, envolveu-se em um escândalo de 

compra de votos e teve seu mandato cassado. Depois, chegou a ser preso por 

duas vezes devido a questões de desvios fiscais. 

O empresário Valmor Zimermann nasceu em Xanxerê, em 1944. 

Catarinense de origem foi para Francisco Beltrão, no sudoeste do Estado, em 

sua adolescência. 

Valmor Zimermann175 mora em Curitiba desde os anos 70 e tem quatro 

filhos: Valmor Jr., Luis Ricardo, Mônica e Luis Eduardo Zimermann.  

Foi eleito em dois períodos diferentes (1984/1985 e 1988/1989) e 

conquistou os títulos de 1985 e de 1988. Fez parte de um grupo de atleticanos, 

fundado nos anos 70, denominado “Retaguarda Atleticana”, que buscava 
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alternativas para tirar o time das eternas crises, além de dar sustentação à 

diretoria, com o então presidente Lauro Rego Barros.  

Presidiu a Comissão de Obras na reforma realizada em 1994, quando 

o clube era presidido pelo Sr. José Carlos Farinhaque. Valmor Zimermann 

voltou ao Atlético em 2001, tendo o papel de supervisor de futebol.  

No Atlético, trabalhou no futebol amador. Passou a ser diretor de 

patrimônio, coordenou o departamento de futebol profissional, financeiro e 

também foi presidente do Conselho Deliberativo.  

No intervalo de tempo das presidências de Zimmermann, o presidente 

foi Milton Isfer. 

José Carlos Farinhaque176 foi presidente do clube de 1990 a1993. Era 

integrante do movimento conhecido como Retaguarda Atleticana, liderado por 

Valmor Zimermann. Em 1976, diante da força da Retaguarda – maior, até, que 

o próprio quadro associativo do clube –, o então presidente Aníbal Khury 

decidiu levar esse grupo para dentro do Atlético. Nascia, aí, o dirigente 

Farinhaque.  

José Carlos Farinhaque nasceu a 04/04/1946 e dedicou quase duas 

décadas de sua vida ao Atlético. Em 1976, assumiu o Departamento Amador; 

em seguida, acumulou outros cargos, como supervisor e diretor de futebol.  

Em 1990, foi eleito presidente do Atlético. O candidato à sucessão de 

Valmor Zimermann era Ítalo Conti Júnior, que acabou desistindo semanas 

antes da eleição. Na ausência da inscrição de chapas, Farinhaque se lançou à 

presidência. Ele foi o primeiro presidente do clube de origem mais humilde e 

não dotado de excelente condição financeira.  

Deu início à campanha para retornar ao Estádio Joaquim Américo, ao 

lado de figuras como Valmor Zimermann, Mario Celso Petraglia, Osni Pacheco, 

João Augusto Fleury da Rocha, Marcus Coelho e Ênio Fornea Jr.  

Farinhaque ainda voltou a fazer parte da grande "revolução" que sofreu 

o Atlético em 1995, comandada por Mário Celso Petraglia. Integrou o Conselho 

de Gestão ao lado de Ademir Adur, Enio Fornea Jr., Heliomar Ribeiro, José 
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Henrique de Faria, João Augusto Fleury da Rocha, Ademir Gonçalves, Edilson 

Thiele e José Hélio Drabeski.  

Atualmente, dedica-se ao comércio. 

Hussein Zraik foi o presidente em 1994 e 95. 

Mário Celso Petraglia177 foi um dos principais integrantes da 

revolução178 atleticana de 1995. Filho dos imigrantes uruguaios José Benito e 

Maria Etlin, Mário Celso nasceu em Cruzeiro do Sul (RS). Mudou-se com a 

família para Curitiba ainda na infância e não deixou mais a cidade. Formou-se 

em direito pela Faculdade de Direito de Curitiba e iniciou sua carreira como 

gerente administrativo e financeiro da Enco, em 1971. Assumiu a posição de 

diretor financeiro da Inebrasa em 1973, e sete anos depois se tornou vice-

presidente da Inepar, em 1980, ocupando este cargo por vinte anos. 

Atualmente, é membro do Conselho de Administração da Inepar, posto 

ocupado há 24 anos. 

Petraglia tornou-se diretor do clube em 1984, a convite de Valmor 

Zimermann179, integrante da Retaguarda Atleticana. Passou a figura pública em 

1995, após uma humilhante derrota por 5 a 1 para o rival Coritiba. Após uma 

grande revolução na cúpula atleticana, Petraglia assumiu a presidência antes 

ocupada por Hussein Zraik.  

Ao lado de Ênio Fornea Júnior, formou uma espécie de triunvirato que 

liderou uma série de dirigentes que assumiram o comando do clube a partir 

daquele ano.  

Ele assumiu oficialmente a presidência do Atlético em 1997, quando 

houve o afastamento de Mário Celso Petraglia em função do julgamento do 

STJD da CBF. Dirigiu o clube durante o ano de 1998, no primeiro semestre de 

1999 e em um pequeno período de 2002. Foi também presidente do Comitê 

Gestor em 2000.  
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Atualmente, é o presidente do Atlético, assumindo o posto em 2011. 

O sucessor de Petraglia em sua primeira passagem foi Ademir Adur180. 

Nasceu em São Mateus do Sul em 1951. No mesmo ano, sua família se mudou 

para Pintanga, onde ele passou sua infância. Chegou à Curitiba em 1967, 

herdando a torcida pelo Atlético de seu pai e de seu irmão, Renato Adur, que 

foi deputado federal e secretário de Estado.  

Com o passar do tempo, tornou-se conselheiro do clube e dirigente por 

acaso, no início dos anos 90. Em uma reunião do Conselho, impediu a venda 

do atacante Paulo Rink. Comprou o passe do jogador e o doou para o Atlético, 

garantindo a permanência do jogador que viria a se tornar ídolo da torcida dois 

anos mais tarde e, atualmente, vereador de Curitiba. 

Em 1995, participou do movimento de resgate do Atlético, liderado por 

Mário Celso Petraglia. Dois anos depois, assumiu a presidência do clube em 

virtude do afastamento de Petraglia.  

Foi integrante do Conselho Administrativo do clube desde a sua 

implementação, no início de 1999. Em 2000, foi eleito presidente do Conselho 

Administrativo. Deixou a diretoria no final de 2002.  

Depois que deixou de ser dirigente do Atlético, voltou a se dedicar às 

suas atividades empresariais. 

Em 1999, assume a presidência do Atlético o senhor Nelson Fanaya181, 

o qual é neto de João Alfredo Silva e sobrinho de Jofre Cabral e Silva, ambos 

ex-presidentes.  

Advogado e administrador de empresas, Fanaya esteve no comando 

atleticano durante o segundo semestre de 1999, quando foi realizada a 

primeira eleição da presidência do Conselho Gestor.  

Seu filho, Nelson Luiz Fanaya Filho, foi diretor de marketing e membro 

Conselho Administrativo do Atlético.  

O sucessor foi Marcus Coelho, presidente do Atlético por um ano. 

Durante sua gestão, o clube conquistou o bicampeonato paranaense e o 
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campeonato brasileiro, a principal conquista do Atlético em toda a sua história. 

(MACHADO; HOERNER e FAGNANI, 2010). 

Marcus Aurélio Coelho182 nasceu em Tubarão, no dia 11 de junho de 

1957. Mudou-se para Curitiba em 1965. 

Formou-se bacharel em direito e tornou-se advogado. Na década de 

70, foi convidado para integrar o Conselho Deliberativo do Atlético. Desde 

então, participou da vida política do clube exercendo todos os cargos, incluindo 

o de vice-presidente e o de presidente do Conselho. Integrou também, por mais 

de uma vez, o Comitê Gestor do clube, auxiliando especialmente na área 

jurídica. Foi um dos responsáveis pela alteração do Estatuto do clube, a partir 

do qual se implantou o sistema de administração através do Comitê Gestor.  

Foi eleito presidente do Comitê Gestor em janeiro de 2001 e, depois, 

reeleito por mais um semestre. Deixou a presidência logo depois da conquista 

do título brasileiro. 

Em 2002, é escolhido como presidente Guivan Bueno183, o qual nasceu 

em 1953 e herdou o atleticanismo de seu pai, Guimarães Taborda Bueno. 

Participou ativamente do clube a partir de 1995, com presença atuante no 

Conselho Deliberativo, do qual foi presidente.  

Formado em direito e administração de empresas, Guivan é diretor do 

Café Damasco e foi presidente da Associação Brasileira da Indústria do Café.  

Em 2002, com o término do mandato do Conselho de Gestão e 

ausência da inscrição de chapas para a eleição, assumiu interinamente a 

presidência por um período de três meses. Foi presidente de uma comissão 

constituída também por Mário Celso Petraglia, Valmor Zimermann, Ademir 

Adur, João Augusto Fleury da Rocha e Ênio Fornea Jr.  

Assim, dirigiu o clube entre janeiro e abril de 2002, quando passou a 

presidência novamente para Mário Celso Petraglia. 
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João Augusto Fleury da Rocha assumiu a dirigência do Conselho de 

Gestão em 2004, depois de ter sido integrante da direção desde 1995, 

apoiando o grupo liderado por Mário Celso Petraglia. 

Advogado e procurador federal, ele foi também membro do Conselho 

de Ética da Ordem dos Advogados do Brasil, da seção Paraná. Fleury da 

Rocha nasceu em Guarapuava, mas logo se mudou para Curitiba.  

Em 1990, foi eleito vice-presidente na chapa encabeçada por José 

Carlos Farinhaque. Depois, sempre colaborou com especial destaque ao 

Departamento Jurídico. Respondendo por essa área, fez parte do primeiro 

Comitê Gestor, instituído provisoriamente em 1995 em razão da renúncia de 

Hussein Zraik.  

Depois, foi também presidente do Conselho Deliberativo do Atlético.  

Em seus primeiros anos de gestão, firmou parcerias inéditas com 

equipes de automobolismo e com a multinacional Clear Channel, encarregada 

de explorar o entretenimento da Baixada. Sob sua direção, o Atlético foi vice-

campeão brasileiro em 2004, campeão paranaense em 2005 e vice-campeão 

da Libertadores da América em 2005. Outro fato marcante de sua gestão foi a 

negociação dos direitos de uso de nome da Arena com a multinacional 

Kyocera. 

Por decisão do Conselho Deliberativo, permaneceu no cargo mesmo 

após o encerramento de seu mandato, em dezembro de 2007, em virtude da 

ausência do registro de chapa para as eleições do clube.  

Marcos Augusto Malucelli184 assume a presidência em 2009. Bacharel 

em direito pela Universidade Federal do Paraná, é advogado especialista em 

direito bancário e desportivo, sendo sócio do escritório de advocacia Malucelli 

Advogados Associados. Nasceu em Irati, em 22/09/1950. 

Foi conselheiro do Clube Atlético Paranaense desde 1973. Em 2000, 

atendendo a um convite de Ademir Adur, assumiu a coordenação jurídica do 

clube. No ano seguinte, seu escritório de advocacia ficou responsável pelo 

atendimento das causas cíveis envolvendo o Atlético. Em setembro de 2008, 
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foi nomeado diretor de futebol do Atlético e, em seguida, candidatou-se à 

presidência do Conselho Administrativo pelo grupo de situação, apoiado por 

Mário Celso Petraglia. A chapa Coração Rubro-Negro, encabeçada por 

Malucelli e Gláucio Geara, venceu as eleições em dezembro de 2008. 

No primeiro ano de sua gestão, rompeu politicamente com Mário Celso 

Petraglia e convidou antigos dirigentes para voltarem ao clube. Conquistou o 

título do Campeonato Paranaense de 2009. 

Em 2011, Mário Celso Petraglia retornou ao clube, em gestão marcada 

pela realização das reformas do estádio Atleticano para da Copa do Mundo de 

2014. Nas eleições de 2015, saiu vitorioso novamente.Com diferença de 

apenas 249 votos (2.909 a 2.660), a Chapa CAPGigante, de situação, superou 

a Atlético de Novo e venceu as eleições. Com isso, seguiu à frente do clube, 

porém, mudando de cargo: passou para o Conselho Deliberativo enquanto o 

médico Luiz Sallim Emed assumiu o Administrativo, ou seja, a presidência. 

 

GRÁFICO 7 - NÚMERO GERAL DE PRESIDENTES DO ATLÉTICO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. HOERNER JR.V. FAGNANI.J.P. Clube Atlético Paranaense: uma 
paixão eterna, Curitiba-PR: Natugraf, 2010. 

Org. autor (2015) 
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QUADRO 4 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - ATLÉTICO 

ATLÉTICO DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

ARCÉSIO GUIMARÃES 1924 1926 EMPRESÁRIO 
 

0% 

CÂNDIDO MADER 1925 1925 EMPRESÁRIO 1 100% 

JOAQUIM NARCISO DE 

AZEVEDO 
1926 1928 ESPORTISTA 

 
0% 

AGOSTINHO BERNARDO 

DA VEIGA 
1928 1928 EMPRESÁRIO 

 
0% 

LUIZ FELICIANO 

GUIMARÃES 
1929 1929 EMPRESÁRIO 1 100% 

JOAQUIM NARCISO DE 

AZEVEDO 
1930 1930 ESPORTISTA 1 100% 

OCTÁVIO DE ANDRADE 

COELHO 
1931 1932 EMPRESÁRIO 

 
0% 

CÂNDIDO MADER 1933 1933 EMPRESÁRIO 
 

0% 

EUGÊNIO VIANA 1934 1936 COMERCIANTE 1 50% 

CÂNDIDO MÄDER 1936 1939 EMPRESÁRIO 1 33% 

CLARO AMÉRICO 

GUIMARÃES 
1940 1942 EMPRESÁRIO 1 50% 

MANOEL ARANHA 1943 1945 MILITAR 2 100% 

ERASMO MADER 1946 1946 EMPRESÁRIO 
 

0% 

JOÃO ALFREDO SILVA 1947 1948 
EMPRESÁRIO/MÉ

DICO  
0% 

ITACIANO MARCONDES 1949 1949 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO 
1 100% 

WALDOMIRO PEDROSO 1950 1950 
MÉDICO/POLÍTIC

O  
0% 

ANÍBAL REQUIÃO 1951 1951 EMPRESÁRIO 
 

0% 

NESTOR DE CASTRO 

BARBOSA 
1952 1953 ADVOGADO 

 
0% 

LAURIVAL CAMARGO DE 

MELLO 
1954 1955 COMERCIANTE 

 
0% 

ABILIO RIBEIRO 1956 1959 ESPORTISTA 1 25% 

SYLCEU PEREIRA ALVES 1959 1959 EMPRESÁRIO 
 

0% 

CARLOS ZEHNPFENNIG 1960 1961 INDUSTRIAL 
 

0% 

ANTÔNIO BITTENCOURT 

DE CAMARGO 
1962 1962 

PROCURADOR 

G.ESTADO  
0% 

RENATO BARRETO DE 

SIQUEIRA 
1962 1962 

TRIBUNAL DE 

CONTAS  
0% 

JOSÉ PACHECO NETTO 1963 1964 
TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA  
0% 

EDMUNDO RODRIGUES 

FERRO 
1965 1967 EMPRESÁRIO 

 
0% 

LUIZ GONZAGA DA MOTTA 

RIBEIRO 
1967 1967 

ADVOGADO/CAR

TORÁRIO  
0% 

JOFRE CABRAL E SILVA 1968 1968 ADVOGADO 
 

0% 

ERNANI SANTIAGO DE 1968 1969 ADVOGADO/ 
 

0% 
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ATLÉTICO DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

OLIVEIRA POLÍTICO 

JOSÉ LOUREIRO DE 

SIQUEIRA JUNIOR 
1969 1969 MILITAR 

 
0% 

RUBENS PASSERINO 

MOURA 
1970 1971 MÉDICO 1 50% 

LAURO REGO BARROS 1972 1973 

PROCURAR 

G.ESTADO/POLÍTI

CO 
 

0% 

OCTÁVIO AUGUSTO DA 

SILVEIRA 
1974 1975 MÉDICO 

 
0% 

ANÍBAL KHURY 1976 1977 POLÍTICO 
 

0% 

ANTONIO GUIMARAES 

LUCK 
1978 1981 EMPRESÁRIO 

 
0% 

ONAIREVES MOURA 1982 1983 POLÍTICO 2 100% 

VALMOR ZIMERMANN 1984 1985 EMPRESÁRIO 1 50% 

VALMOR ZIMERMANN 1988 1989 EMPRESÁRIO 1 50% 

MILTON ISFER 1986 1987 POLÍTICO 
 

0% 

JOSÉ CARLOS 

FARINHAQUE 
1990 1993 COMERCIANTE 1 25% 

HUSSEIN ZRAIK 1994 1995 ADVOGADO 
 

0% 

MÁRIO CELSO PETRAGLIA 1995 1997 
EMPRESÁRIO/AD

VOGADO 
1 33% 

MÁRIO CELSO PETRAGLIA 1999 1999 
EMPRESÁRIO/AD

VOGADO 
2 100% 

NELSON FANAYA 1999 2000 ADVOGADO 2 100% 

ADEMIR ADUR 1997 1998 EMPRESÁRIO 1 50% 

ADEMIR ADUR 2000 2000 EMPRESÁRIO 1 100% 

MARCUS COELHO 2001 2001 ADVOGADO 2 100% 

GUIVAN BUENO 2002 2003 
ADVOGADO/ADM 

EMPRESA 
1 50% 

JOÃO AUGUSTO FLEURY 

DA ROCHA 
2004 2008 

PROCURADOR 

FEDERAL/ADVOG

ADO 
 

0% 

MARCOS MALUCELLI 2009 2010 ADVOGADO 1 50% 

MÁRIO CELSO PETRAGLIA 2011 2015 
EMPRESÁRIO/AD

VOGADO  
0% 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
185

 e meios de comunicação
186

.  

Org. autor (2015) 

 

                                            
185

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
186

Sites: www.furacao.com, www.atleticoparanaense.com, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br. 

http://www.furacao.com/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.parana-online.com.br/


120 
 

O Atlético tem momentos históricos muito distintos em relação a 

conquistas, sejam de títulos ou mesmo de patrimônio, torcida e outros. 

Na semiprofissionalização do futebol, quando as “raposas” eram 

personagens determinantes no clube, o Atlético teve poucos períodos de êxito 

no futebol, pois o grande referencial do clube era de fato seu papel junto das 

elites locais, promovendo a sociedade curitibana.  

Entre as tradicionais famílias locais, a maioria era rubro-negra, cujo 

apelido “pó de arroz”, configurado à elitização, foi atribuído ao clube pelos 

rivais, em especial o Coritiba, até 1949, quando o advento de vitórias 

sequenciais levou ao seu segundo nome e referenciado até hoje, “Furacão”. 

Já no período do futebol profissional, as conquistas são mais “visíveis” e 

consequentemente houve o reconhecimento nacional. Com personagens como 

Onaireves Moura, Mário Celso Petraglia, Nelson Fanaya, Marcus Coelho, o 

clube estabeleceu os “outsiders” como um fenômeno atípico nas instituições 

tradicionais paranaenses, em que é reconhecida como mantenedora de 

tradicionalidades de elites, reproduzindo-se conforme seus interesses.    

 

GRÁFICO 8 - OCUPAÇÃO DOS PRESIDENTES - ATLÉTICO 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
187

 e meios de comunicação
188

. Org. autor (2015) 

                                            
187

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
188

Sites: www.furacao.com, www.atleticoparanaense.com, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br. 

http://www.furacao.com/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.gazetadopovo.com.br/
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TABELA 3 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - ATLÉTICO 

ATLÉTICO QUANTIDADE 

Empresários 21 

Políticos 3 

Militares 2 

Outsiders 25 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
189

e meios de comunicação
190

.  

Org. autor (2015) 
 

GRÁFICO 9 - GRÁFICO COMPARATIVO, RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E 
MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

 

Fonte: Pesquisa em jornais
191

 e meios de comunicação
192

. Org. autor (2015) 

 

O Atlético, em números gerais, é o clube com maior capacidade de 

agregar capital econômico em todas as esferas do nosso futebol.  

Muito importante também para o clube, era a capacidade de vinculação 

política, ainda que alguns dirigentes não fossem necessariamente políticos. Os 

dirigentes do clube agregavam muitos benefícios, ou seja, a política funcionava 

como um capital de ascensão ao capital econômico.  

                                            
189

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
190

Sites: Sites: www.furacao.com, www.atleticoparanaense.com, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br. 
191

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
192

Sites: www.furacao.com, www.atleticoparanaense.com, www.parana-online.com.br, 

www.gazetadopovo.com.br. 

http://www.furacao.com/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.gazetadopovo.com.br/
http://www.furacao.com/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.gazetadopovo.com.br/
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As heranças de vínculo militar também são importantes, porém menos 

relevante se comparadas ao Coritiba e Britânia. 

Os chamados “outsiders”, característicos no futebol paranaense 

semiprofissional, foram muito predominantes no futebol paranaense, com 

exceção apenas do Coritiba e do Atlético, os quais mantinham um “equilíbrio” 

com as chamadas “raposas”, justamente por ambos dominarem as elites locais 

e ainda hoje dominarem as novas percepções do futebol local.  

 
 
3.4 Savóia193 Futebol Clube/Água Verde (Esporte Clube Brasil194) (Savóia-

Água Verde) 

 
A criação de outras equipes também foi importante para a atual 

configuração do futebol de Curitiba. O Paraná Clube é, sem dúvida, um dos 

maiores representantes brasileiros na questão de aglutinar equipes, visto que 

foram várias formações e junções até a sua fundação em 19 de dezembro de 

1989. Um clube com “sangue” de vários outros clubes traz uma história 

bastante interessante de análise de poder.  

A começar pelo Savóia Futebol Clube, fundado em 1914 por Tarquínio 

Todeschini195, empresário, um dos herdeiros da Indústria de massas 

Todeschini, filho de imigrantes italianos, cujo nascimento data de 09 de janeiro 

de 1885, o qual é filho do pioneiro da Indústria Todeschini, Giuseppe 

Todeschini e Domenica Todeschini. Teve dez irmãos: Raphael 15/12/1881, 

João 16/01/1884, Francisco 10/11/1887, Victório 15/08/1888, Atíllio 25/07/1889, 

Henrique 14/11/1890, Leonilda 14/06/1892 e duas irmãs que faleceram logo 

após o nascimento. Seu nome foi-lhe dado em homenagem à família real 

italiana. Todos os descendentes da colônia Italiana tornaram-se adeptos do 

novo clube.  

                                            
193

Vide anexo 41. 
194

Vide anexo 42. 
195

Jornal A República de 03 de novembro de 1914. 
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Em 1941, o secretário do Savóia, Astor Toniolo, dirigiu a sessão solene 

para empossamento da nova direção, cuja presidência ficou com João 

Marques Vieira196, e o próprio Toniolo como vice.  

Em 03 de março de 1942, o clube passou a se chamar Esporte Clube 

Brasil197por imposições de autoridades devido à Segunda Guerra Mundial, pois 

Savóia era um nome vindo da Itália, inimiga da nação. Em 04 de abril de 1944, 

por decisão do Governo Federal, teve de trocar de nome novamente: a 

designação do país não podia ser usada com exclusividade.  

Passou, então, a denominar-se Esporte Clube Água Verde, o qual 

ganhou grande força com o presidente Erondy Silvério198, pessoa renomada 

nos meios políticos da capital do Estado. Erondy nasceu em Guarapuava (PR) 

em 1923, porém, radicou-se em Curitiba nos anos 1940, período em que 

alcançou respeito perante o clube.  No início da década de 50, obteve sucesso 

como empresário do transporte coletivo na capital, com o aval do então prefeito 

Ney Braga. Pouco tempo depois, elegeu-se vereador em Curitiba, presidiu a 

Câmara Municipal e foi prefeito interino. Assumiu como deputado estadual em 

1966; em 1968, chegou à presidência da Assembleia Legislativa, exercendo 

sete mandatos até 1994. Liderou o governo nas gestões de Paulo Pimentel, 

Ney Braga e Hosken de Novaes. Erondy Silvério também foi jogador do Savóia 

em 1937 e depois do Água Verde. 

Outra grande referência política e empresarial do Savóia e do Água 

Verde, e posteriormente do Savóia-Água Verde, foi Orestes Thá199. Ele e os 

irmãos Eduardo Thá, Mikare Thá, Reinaldo Thá e Osvaldo Thá jogaram no 

Savóia, Água Verde e Britânia. Orestes Thá presidiu o Esporte Clube Água 

Verde por dez anos, de 1948 a 1958. Na gestão de 1953, conseguiu a sede da 

Kennedy (onde hoje funciona a sede social do Paraná Clube), por meio do bom 

relacionamento com Erondy Silvério, com o vereador Milton Anselmo da Silva e 

o prefeito Lineu Ferreira do Amaral. Foi marcado pela eficácia financeira nas 

suas gestões. 

                                            
196

Vide anexo 32. 

197
Jornal Correio do Paraná de 28 de julho de 1942 (vide anexo 52). 

198
http://www.parana-online.com.br (reportagem de 19/01/2013) acessado em 18/12/2015. 

199
Jornal Paraná Esportivo de 04/10/1952 (vide anexo 71). 

http://www.parana-online.com.br/
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Junto com seu irmão Reinaldo Thá, por meio da construtora Thá e de 

um contrato com a Rede Viação, construiu o Estádio Durival Britto e Silva, 

atualmente o principal estádio do Paraná Clube e um dos estádios brasileiros 

da Copa de 1950, inaugurado em 23/01/47, com placar Ferroviário 1 x 5 

Fluminense. Na gestão havia o presidente Dr. Lineu Ferreira do Amaral e 

superintendente da rede Reinaldo Thá. (CARNEIRO NETO, 1996) 

A família Thá representou três clubes distintos no futebol paranaense: 

primeira geração no Britânia, segunda geração no Savóia e terceira geração no 

Ferroviário, com Hélio Thá presidente, dirigente e jogador. 

Orestes Thá200 teve ainda uma boa relação com o “boleiro”, prefeito e 

presidente do Ferroviário Lineu Ferreira do Amaral, assim como com o 

vereador Milton Anselmo, facilitando alguns projetos junto aos órgãos públicos 

e também o que permitia empréstimos de jogadores da Rede Viação Paraná-

Santa Catarina. 

Teve dois filhos, Hamilton e Rubens Thá, que assim como o pai 

tiveram, no futebol e na empresa de construção, êxito profissional. 

Manoel Higino dos Santos201 foi chefe de escritório dos Thá, dirigente e 

presidente do Savóia em 1937 e 1938. 

No Água Verde, o professor João Lothario Bettega202, presidente do 

clube em 1964, foi vereador de Curitiba em 1968, professor e radialista. Ficou 

famoso no rádio paranaense usando o pseudônimo de Mauro de Alencar, 

começando em 1949 na Rádio Emissora Paranaense.  

Manoel Dias Paredes, foi presidente em 1966 e 1968 – comandante do 

corpo de bombeiro do Paraná de 1956 a 1959, cujo  filho, Manoel Dias Paredes 

Filho, também foi comandante no período de 1995 a 1997. 

Walomiro Rubineck203, 67, 69, 71, foi figura importante no futebol 

paranaense, tanto profissional como dirigente em várias esferas do Savóia, 

                                            
200

Jornal O Dia de 13 de setembro de 1950. 

201
Jornal Correio do Paraná de 07/01/1939. 

202
Publicado em 30/11/2013 http://www.carosouvintes.org.br/titio-mauro-onde-anda-voce, 

acessado em 22/12/2015. 

203
Jornal Gazeta do Povo de 12 de fevereiro de 1973. 

http://www.carosouvintes.org.br/titio-mauro-onde-anda-voce
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Pinheiros e Futebol Amador. Foi campeão paranaense em 67, único título204 do 

Savóia-Água Verde. 

 

GRÁFICO 10 - NÚMERO GERAL DE PRESIDENTES DO SAVÓIA 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de 
história. Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 
 

QUADRO 5 - PRESIDENTE, PERÍODO, PROFISSÃO E TÍTULO - SAVÓIA 

SAVÓIA DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

TARQUINIO TODESCHINI 1914 1918 EMPRESÁRIO 
 

0% 

ALEXANDRE 

GUTTIERREZ 
1919 1921 ENGENHEIRO CIVIL 

 
0% 

ANTÔNIO CAVICENTOLO 1922 1923 NÃO 
 

0% 

FELESBINO PASSOS 1925 1926 NÃO 
 

0% 

ANGELINO CARRARO 1929 1929 NÃO 
 

0% 

ARLINDO SCARAMUUZA 1930 1930 ESPORTISTA 
 

0% 

NATAL CARRARO 1931 1931 NÃO 
 

0% 

ARLINDO SCARAMUUZA 1932 1932 ESPORTISTA 
 

0% 

ISIDORO BONTLAURI 1933 1933 NÃO 
 

0% 

BRASÍLIO LECHETA 1934 1934 NÃO 
 

0% 

ALBERTO COLLEONE 1935 1936 NÃO 
 

0% 

MANOEL HIGINO DOS 

SANTOS 
1937 1938 ESPORTISTA 

 
0% 

ASTOR TONIOLO 1939 1939 SINDICALISTA/ALFAIATE 
 

0% 

                                            
204

 Jornal Diário da Tarde de 26 de junho de 1967 (vide anexo 76). 



126 
 

SAVÓIA DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

HERCÍLIO MAES 1940 1940 FEDERAÇÃO ESPIRITA 
 

0% 

FELIPE IVANQUI 1940 1941 NÃO 
 

0% 

JOÃO MARQUES VIEIRA 1941 1942 NÃO 
 

0% 

Fonte: Pesquisa em jornais
205

 

Org. autor (2015) 
 

GRÁFICO 11 - PRESIDENTES DO SAVÓIA, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: Pesquisa em jornais 
206

 

Org. autor (2015) 

 

TABELA 4 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - SAVÓIA 

SAVÓIA QUANTIDADE 

Empresários 1 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 15 

Fonte: Pesquisa em jornais 
207

 

Org. autor (2015) 
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Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República, Gazeta do Povo, Paraná Esportivo.  
206

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República, Gazeta do Povo, Paraná Esportivo. 
207

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República, Gazeta do Povo. 
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GRÁFICO 12 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - SAVÓIA 

 

Fonte: Pesquisa em jornais 
208

 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 13 - PRESIDENTES DO E.C. BRASIL, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: Pesquisa em jornal
209

 

Org. autor (2015) 
 
 

QUADRO 6 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO E.C. BRASIL 

E.C.BRASIL DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

LUCIANO MAGALHÃES 1943 1944 BANCÁRIO  0% 

Fonte: Pesquisa em jornal
210

.  

Org. autor (2015) 

                                            
208

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República, Gazeta do Povo. 
209

Jornal Correio do Paraná de 28/07/1942 (vide anexo 52). 
210

Jornal Correio do Paraná de 28/07/1942 (vide anexo 52). 
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GRÁFICO 14 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) 

 

Fonte: Pesquisa em jornal
211

 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 15 - PRESIDENTES DO ÁGUA VERDE, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de história. 
Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 

 

QUADRO 7 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - ÁGUA VERDE 

ÁGUA VERDE DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

LINEU PEREIRA SAMPAIO 1944 1945 ESCRIVÃO 
 

0% 

JÚLIO MAITO SOBRINHO 1945 1945 NÃO 
 

0% 
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Jornal Correio do Paraná de 28/07/1942 (vide anexo 52). 
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ÁGUA VERDE DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULOS  

MANOEL HIGINO DOS 

SANTOS 
1946 1946 ESPORTISTA 

 
0% 

LUIZ CECATO 1947 1947 NÃO 
 

0% 

ORESTES THA 1948 1955 EMPRESÁRIO 
 

0% 

MICARE THA 1956 1956 EMPRESÁRIO 
 

0% 

ORESTES THA 1957 1958 EMPRESÁRIO 
 

0% 

ERONDY SILVÉRIO 1959 1960 POLÍTICO 
 

0% 

LUIZ NASCIMENTO 1961 1962 ADVOGADO 
 

0% 

WALDOMIRO BACIOCA 1962 1963 NÃO 
 

0% 

LINEU PEREIRA SAMPAIO 1963 1964 ESCRIVÃO 
 

0% 

JOSÉ LOTHARIO BETTEGA 1964 1964 POLÍTICO 
 

0% 

ABEL SCUSSATO 1964 1964 NÃO 
 

0% 

ERONDY SILVÉRIO 1965 1965 POLÍTICO 
 

0% 

MANOEL DIAS PAREDES 1966 1966 MILITAR 
 

0% 

RICARDO MACHADO LIMA 1967 1967 EMPRESÁRIO 
 

0% 

WALDOMIRO RUBINECK 1967 1968 ESPORTISTA 
 

0% 

MANOEL DIAS PAREDES 1968 1969 MILITAR 1 50% 

WALDOMIRO RUBINECK 1969 1971 ESPORTISTA 
 

0% 

Fonte: Pesquisa em jornais
212

 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 16 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - ÁGUA VERDE 

 

Fonte: Pesquisa em jornais
213

 

Org. autor (2015) 
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TABELA 5 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO ÁGUA VERDE 

ÁGUA VERDE QUANTIDADE 

Empresários 4 

Políticos 3 

Militares 2 

Outsiders 10 

Fonte: Pesquisa em jornais 
214

 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO17 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS)- ÁGUA VERDE 

 

Fonte: Pesquisa em jornais 
215

 

 Org. autor (2015) 
 

O Savóia e o Brasil foram os clubes mais “outsiders” no futebol 

curitibano, num período de hegemonias das “raposas” paranaenses. Isso 

explica um pouco do fracasso em conquistas.  

Já com o nome de Água Verde, o sucesso foi um pouco maior, pois 

houve conquista e um reconhecimento que levou a ser, por momentos, a 

terceira força do Estado, apenas atrás de Atlético e Coritiba. 

Essa mudança de força ocorreu dentro de uma nova postura na escolha 

dos dirigentes, pois houve um equilíbrio muito grande entre as “raposas” 

sociais e os “outsiders”. Política e economicamente o clube ganhou espaço e 

chegou a um título em 1967, com Ricardo Lima, personagem ativo até hoje no 

                                            
214
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futebol paranaense, empresário do futebol, um dos responsáveis pelo sucesso 

do Pinheiros e do Paraná na década de 90. 

 
 
3.5 Britânia216 Sport Club 

 
Munir Calluf217 passou por vários cubes, foi empresário no ramo de 

tecidos, jornalista, radialista, presidente Britânia em 64-65. Seu último trabalho 

no futebol paranaense foi a conquista do título de 1999 como supervisor do 

Coritiba.Anos antes, na década de 70, tinha saído após uma rusga com o 

presidente Evangelino da Costa Neves. Segundo Calluf, na época, por 

problemas políticos, Neves e ele, então vice-presidente, fizeram acordo para 

renunciar. "No final das contas, eu renunciei e ele não. Senti-me traído e fui 

procurar outros horizontes", disse ele, tempos depois. 

No intervalo de quase trinta anos, Calluf passou pelo Pinheiros, pelo 

Colorado, pelo Cascavel e pelo Atlético Paranaense, após ficar 7 anos (89 a 

96) trabalhando no futebol japonês. 

Plínio Marinoni218 foi presidente do Britânia, árbitro, presidente da FPF 

(em 1953). Teve como irmão Flávio Marinoni, que foi artilheiro e jogador do 

Britânia no fim da década de 20. 

Plínio foi ferroviário da rede, depois madeireiro, diretor219 da Federação 

de Comércio do Paraná, ainda jogador e técnico da seleção paranaense, a qual 

vice-campeã, perdendo o título para o Estado do Rio de Janeiro.  

Luiz Carlos Marinoni, filho de Plínio Marinoni, foi presidente do Britânia 

com 23 anos, última fase antes da fusão. Assumiu já na década de 90 a 

presidência do Tribunal e Justiça Desportiva de futebol e teve vários cargos de 

diretoria no Colorado e no Paraná Clube.  

Oswaldo Martin foi presidente e filho de um dos maiores jogadores do 

clube, Ângelo Rigolino, também um dos grandes responsáveis pela fusão entre 

                                            
216

Vide anexo 43. 
217

http://www.parana-online.com.br (reportagem de 04/06/2004) acessado em 15/06/2015. 
218

Vide anexo 72. 
219

Vide anexo 73. 

http://www.parana-online.com.br/
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Ferroviário e Colorado. Também foi diretor220 do antigo DEPEN (Penitenciária 

de Piraquara). 

Dino Bertoldi221, de família tradicional curitibana, nasceu na capital em 

14 de abril de 1904 e faleceu dia 24 de agosto de 1964. Além de presidente do 

Britânia, foi comerciante, diretor da Associação Comercial do Paraná e diretor 

do Jóquei Clube Paranaense. 

Luis Nascimento foi dentista, jogou pelo Atlético em 1941, depois no 

Água Verde. Em seguida, formou-se dentista em 1947. Dentro do futebol foi 

goleiro, dirigente e presidente do clube. 

Ricardo Machado Lima foi um grande empresário curitibano, presidiu o 

Britânia, o Água Verde222 e, posteriormente, por várias ocasiões, foi diretor e 

superintendente de futebol do Paraná Clube. Desde a semana passada, 

quando o presidente tricolor Ênio Ribeiro anunciou que se afastaria do futebol, 

dando poderes a um superintendente, o nome de Machado Lima tornou-se 

forte para ocupar o cargo, de modo remunerado. (CARNEIRO NETO, 1996) 

Waldomiro Rubineck, foi jogador, tesoureiro, comerciante e presidente 

em duas gestões. 

Manoel Dias Paredes foi jogador e presidente, enquanto seu filho foi 

comandante dos bombeiros do Paraná. 

Manoel Higino dos Santos foi chefe de escritório dos Thá, dirigente e 

presidente do clube em 1946. 

Personagem ilustre curitibano, Ney Leprevost223, natural de capital, 

nasceu no dia 23 de outubro de 1911, e é filho de José Leprevost e de Angelita 

Curial Leprevost. Realizou seus estudos no antigo Ginásio Paranaense, da Rua 

Ébano Pereira, em Curitiba. Formou-se em direito pela Faculdade de Direito da 

Universidade do Paraná em 1936. Quando acadêmico, participou da Revolução 

Constituinte de 1932, em São Paulo.  

Iniciou sua carreira como fiscal do Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Comerciários (1935-1936). Como interventor na Caixa do IAPC, 

                                            
220

Jornal Correio do Paraná de 15/06/1960 (vide anexo 74). 

221
Jornal O Dia de 23/10/1936 (vide anexo 75). 

222
Jornal Diário da Tarde de 04/08/1967. 

223
Memorial do Ministério Público do Paraná. 
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colaborou com o Interventor Federal em Santa Catarina. Nesta época, em 

1936, exerceu também a função de secretário da Procuradoria do 

IAPC. Advogado militante, serviu como primeiro presidente da Junta de 

Conciliação e Julgamento do Paraná, origem do Tribunal do Trabalho, sendo 

editor de uma revista especializada, juntamente com Omar Gonçalves da 

Motta, a qual era chamada de Boletim Trabalhista (1936-1937).  

Integrou o Conselho da Ordem dos Advogados – Seção do Paraná – e 

do Instituto dos Advogados nos anos de 1937-1947. Político atuante no Partido 

Social Democrático (PSD), foi candidato a deputado por duas vezes, sendo 

eleito como suplente. Exerceu entre 1947 e 1948 o cargo de procurador-geral 

do Estado. Prefeito de Curitiba de 1948 a 1949, foi também procurador fiscal 

até 1954, cargo no qual se aposentou. Em 1956, participou da Comissão do 

Salário Mínimo, no Paraná, sendo seu presidente. Empresário, edificou o 

prédio Galeria Tijucas, marco da cidade nas décadas de 50 e 60.  

Em 22 de janeiro de 1957, é empossado em eleição do Conselho 

Deliberativo, como presidente do clube, o Dr. Oswaldo Herrera224, e como vice 

o Dr. Ermelino de Leão, cujas raízes se encontram no Clube Atlético 

Paranaense.  

 

GRÁFICO 18 - PRESIDENTES DO BRITÂNIA, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de história. 
Curitiba-PR, 2005. Org. autor (2015). 

                                            
224

Vide anexo 34. 
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QUADRO 8 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - BRITÂNIA 

BRITÂNIA ANO ANO PROFISSÃO TÍTULOS  

FRANCISCO ZANICOTTI 1914 1918 JORNALISTA 1 25% 

PRIMO CROLANTI 1918 1920 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO 
2 100% 

IZAIAS RÉGIS DE 

MIRANDA 
1920 1923 ESCRIVÃO 2 33% 

GERALDO ZANICOTTI 1923 1924 EMPRESÁRIO 1 50% 

JOÃO TESSEROLI 1924 1925 DELEGADO 
 

0% 

ALCIDES SANTOS RIBAS 1925 1927 NÃO 
 

0% 

MAXIMINO ZANON 1927 1928 POLÍTICO/ALFAIATE 1 50% 

FRANCISCO DE MARINO 1928 1931 NÃO 
 

0% 

DINO BERTOLDI 1931 1933 FUTEBOL/JÓQUEI 
 

0% 

HONÓRIO DE MELLO 1933 1935 MILITAR 
 

0% 

REINALDO THA 1935 1937 EMPRESÁRIO 
 

0% 

PLÍNIO MARINONI 1937 1938 COMERCIANTE 
 

0% 

GUIDO CAPELLI 1938 1940 JÓQUEI 
 

0% 

FRANCISCO DE PAULA 

SOARES 
1940 1942 MILITAR 

 
0% 

JEFFERSON SANTIAGO 1943 1943 MÉDICO 
 

0% 

NEY LEPREVOST 1944 1944 POLÍTICO 
 

0% 

ROMEU MACHADO 1944 1946 NÃO 
 

0% 

ASSIB ZACHARIAS 1946 1948 NÃO 
 

0% 

LUIZ PRADO CORREA 1948 1950 NÃO 
 

0% 

ANTENOR PUPO 1950 1951 MÉDICO 
 

0% 

VICTORIO SCHAEFFER 1951 1951 NÃO 
 

0% 

JORGE FATUCH 1951 1951 EMPRESÁRIO 
 

0% 

ASSIB ZACHARIAS 1952 1952 NÃO 
 

0% 

LUIZ PRADO CORREA 1953 1953 NÃO 
 

0% 

EDUILTON BESSETI 1954 1954 NÃO 
 

0% 

MÁRIO JORGE 1954 1955 ADVOGADO 
 

0% 

EDGAR SEEGMUELLER 1956 1956 NÃO 
 

0% 

OSWALDO HERRERA 1957 1961 ADVOGADO 
 

0% 

LAURO SICURO 1961 1961 ADVOGADO 
 

0% 

LAURO SICURO 1961 1963 ADVOGADO 
 

0% 

OSWALDO MARTIN 1963 1965 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 
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BRITÂNIA ANO ANO PROFISSÃO TÍTULOS  

LUIZ CARLOS MARINONI 1965 1965 NÃO 
 

0% 

JOCELIN WALTON 

SCHIAVON 
1965 1966 

PROFESSOR/ENG 

QUÍMICO  
0% 

OSWALDO MARTIN 1966 1967 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

WALDEMAR ZARDO 1967 1968 NÃO 
 

0% 

LUIZ CARLOS MARINONI 1968 1968 NÃO 
 

0% 

JÚLIO BERNARDO 

PISSARA 
1968 1968 NÃO 

 
0% 

OCTÁVIO LANGOWSKI 1969 1970 NÃO 
 

0% 

OSWALDO MARTIN 1970 1971 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
225

 

Org. autor (2015) 
 

GRÁFICO 19 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - BRITÂNIA 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
226

 

Org. autor (2015). 
 

 

 

                                            
225

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
226

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
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TABELA 6 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - BRITÂNIA 

BRITÂNIA QUANTIDADE 

Empresários 3 

Políticos 2 

Militares 2 

Outsiders 32 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
227

 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 20 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS)- BRITÂNIA 

 
Fonte: Pesquisa em jornais e meios de comunicação.  
Org. autor (2015) 
 

O Britânia configura-se como um clube bastante forte no início do 

nosso futebol, porém, com características destoantes para as concepções do 

esporte e da própria sociedade na época, ou seja, era um forte clube de 

“outsiders”, mas não se manteve em nenhum período posterior, culminando 

novamente com as perspectivas da sociedade de “raposas” paranaenses, pois 

não havia como se manter sem ter capitais econômicos, políticos e sociais.  

Pode-se compreender que o breve êxito ocorreu muito mais pela 

capacidade futebolística, atlética, técnica do que política ou econômica. No 

entanto,posteriormente, os capitais não agregados permitiram que Atlético e 

Coritiba conquistassem também essa técnica, ou seja, aglutinaram jogadores 

do Britânia para suas equipes e não permitiram mais o desenvolvimento do 

Britânia.  
                                            
227

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
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3.6 Palestra228 Itália 

 

No Palestra Itália229, Emílio Guetter230, engenheiro, presidiu o clube em 

1957, recebeu como doação do governo do Estado, sob liderança de Moisés 

Lupion, o terreno no Tarumã, subsede atual Paraná Clube. 

Astolfo Di Pino assinou contrato da compra e terreno na gestão de 

Manoel José Garcia, onde é a atual sede campestre Paraná. 

 

GRÁFICO 21 - PRESIDENTES DO PALESTRA ITÁLIA, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de 
história. Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 
 

QUADRO 9 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - PALESTRA ITÁLIA 

PALESTRA ITÁLIA DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO 0% 

NATALE FERRONI 1921 1923 NÃO 
 

0% 

MÁRIO MONTRUCHIO 1923 1925 NÃO 
 

0% 

DOMINGOS CHINASSO 1922 1928 TENOR 
 

0% 

BENEDITO GIAMPAULLI 1929 1931 NÃO 
 

0% 

ARISTIDES GABOARDI 1932 1935 
ADM BANCO FRANCÊS 

E ITALIANO PR  
0% 

PLÍNIO CODEGA 1936 1938 INDUSTRIAL 
 

0% 

                                            
228

Vide anexo 44. 
229

Nas várias mudanças de nome do Palestra, não houve Alteração do Escudo e cores do 

clube, apenas foi um meio de inicialmente da censura militar da segunda guerra mundial e 
depois do fim da guerra, houve uma tentativa de tentar figurar um nome mais popular. 

230
Vide anexo 77. 
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PALESTRA ITÁLIA DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO 0% 

ASTOLFO DI PINO 1939 1940 MÉDICO 
 

0% 

PERY MOREIRA 1941 1942 DENTISTA 
 

0% 

MILTHO ANSELMO DA 

SILVA 
1943 1944 VEREADOR 

 
0% 

MARUN ACRA/DI PINO 1945 1946 COMERCIANTE 
 

0% 

EMÍLIO GUETTER 1947 1948 ENGENHEIRO CIVIL 
 

0% 

ALBERTO BONIN 1949 1950 EMPRESÁRIO 
 

0% 

AFFONSO BRENNER 1951 1952 ADVOGADO 
 

0% 

JOSÉ MILANI 1952 1953 DENTISTA 
 

0% 

JOSÉ MACHUCA 1954 1954 POLÍTICO/ADVOGADO 
 

0% 

MANOEL GARCIA FILHO 1955 1955 NÃO 
 

0% 

ANTÔNIO SANTOS FILHO 1956 1956 POLÍTICO 
 

0% 

OLÍVIO CESAR 

GONÇAVES 
1957 1958 NÃO 

 
0% 

CLÓVIS MAGALHÃES 

PEREIRA 
1959 1959 

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

UBIRAJARA FERNANDES 

DA SILVA 
1960 1963 ADVOGADO 

 
0% 

ORLANDO BRASIL 

SOLDATTI 
1964 1965 

ECONOMISTA/CONTA

DOR  
0% 

PAULO NICASTRO 1966 1967 ESCRIVÃO 
 

0% 

CARLOS CIRILO MATOS 1968 1969 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

ORLANDO BRASIL 

SOLDATTI 
1970 1971 

ECONOMISTA/CONTA

DOR  
0% 

Fonte: Pesquisa em jornais 
231

 

Org. autor (2015) 

                                            
231

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
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GRÁFICO 22 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - PALESTRA ITÁLIA 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
232

 

Org. autor (2015) 
 

TABELA 7 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO – PALESTRA ITÁLIA 

PALESTRA ITÁLIA QUANTIDADE 

Empresários 1 

Políticos 2 

Militares 0 

Outsiders 21 

Fonte: Pesquisa em jornais 
233

 

Org. autor (2015) 
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Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
233

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
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GRÁFICO 23 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - PALESTRA ITÁLIA 

 

Fonte: Pesquisa em jornais
234

 

Org. autor (2015) 
 

O Palestra Itália foi tão “outsiders” quanto Savóia e Brasil num período 

de hegemonias das “raposas” paranaenses. Isso explica um pouco do fracasso 

em conquistas.  

Também, houve muitos conflitos com militares no período da guerra, 

dificultando o êxito.  

 
 
3.7 Clube Atlético Ferroviário235 

 
 

Pelo Ferroviário, destaca-se Durival Britto e Silva236, figura ímpar no 

clube, o qual nasceu em Aracaju, em 28 de abril de 1895, e morreu aos 59 

anos, em 1º de junho de 1954. Ele é um dos patronos do Paraná, participando 

de diversas gestões; foi General do Exército, muito presente na construção do 

estádio237 do Paraná Clube, que leva seu nome. A construção ocorreu quando 

                                            
234

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
235

Vide anexo 45. 
236

Nasceu em Aracaju(SE) no dia 28 de abril de 1895; foi militar, exerceu os cargos de 

comandante do 2º Batalhão Ferroviário até ser nomeado diretor-superintendente da Rede de 
Viação Paraná-Santa Catarina (RVPSC), antecessora da Rede Ferroviária Federal(RFFSA). 
Também ocupou cargo de diretor na Estrada de Ferro Central do Brasil. Faleceu em 1 de 
junho de 1954. 

237
Além do estádio Durival Brito e Silva, o terreno de 55,3 mil metros inclui a piscina desativada 

e a área de estacionamento. A proximidade com o centro faz da casa um dos estádios mais 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aracaju
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sergipe
https://pt.wikipedia.org/wiki/28_de_abril#Nascimentos
https://pt.wikipedia.org/wiki/1895
https://pt.wikipedia.org/wiki/Militar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_Via%C3%A7%C3%A3o_Paran%C3%A1-Santa_Catarina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_Via%C3%A7%C3%A3o_Paran%C3%A1-Santa_Catarina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Ferrovi%C3%A1ria_Federal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrada_de_Ferro_Central_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/1_de_junho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1_de_junho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1954
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era superintendente da rede, e Reinaldo Thá havia consolidado a doação do 

terreno para a prefeitura de Curitiba. O estádio foi inaugurado em 23 de janeiro 

de 1947 no jogo Ferroviário 1 x 5 Fluminense (RJ), já na presidência do Dr. 

Lineu Ferreira do Amaral. (CARNEIRO NETO, 96) 

No governo Vargas, a rede passou a ser Federal, daí a importante 

presença do General do Exército. 

A família Thá foi nome recorrente do futebol paranaense, cuja primeira 

geração esteve no Britânia e Savóia; já na segunda geração somente no 

Ferroviário, com Hélio Thá, como presidente, jogador e dirigente. 

O pioneiro no Brasil foi Mauricio Thá, que teve seis filhos (Reinaldo, 

Osvaldo, Eduardo, Mikare e Orestes e Adelina). Todos se envolveram no 

futebol. 

Thá foi a segunda empresa licenciada pelo CREA, surgindo em 1933; 

fez grandes construções em Curitiba e também na rede Viação Paraná-Santa 

Catarina. 

Hipólito José Arzua nasceu na cidade de Paranaguá, em 1923, e desde 

jovem sempre esteve ligado ao Ferroviário, onde o seu primeiro cargo foi de 

segundo secretário no ano de 1955, na gestão do Sr. Carlos Rodolpho 

Walbach. Por diversas vezes assumiu o departamento de futebol, 

representando o clube também como treinador, inclusive da Seleção 

Paranaense em 1962. Em 1965, o então presidente Nei Simas Pimpão deixava 

o cargo para Hipólito Arzua238. (CARNEIRO NETO, 96) 

Francisco Alves Guimarães foi o primeiro presidente em 1930. 

Gumercindo Kruger foi o segundo presidente em 1931, ficando apenas 

quatro meses e demitiu-se. (CARNEIRO NETO, 96) 

                                                                                                                                
bem localizados em Curitiba. Entretanto, o local nunca foi propriedade do Paraná. O estádio foi 
construído em 1947, no terreno da extinta Rede Ferroviária Federal (RFFSA), pelo Clube 
Atlético Ferroviário, e usado na Copa de 1950. Mas desde 1972, quando o Ferroviário se fundiu 
ao Britânia e ao Palestra Itália para formar o Colorado e um grupo de engenheiros da RFFSA 
reivindicou a devolução, a Vila Capanema nunca mais saiu da pauta jurídica do clube.Em 2013, 
a Justiça decretou que o estádio é patrimônio do Governo Federal, que herdou o espólio da 
RFFSA, e deu um prazo para o clube deixar o terreno. O clube recorreu da decisão e 
recentemente foi julgado o recurso desfavorável ao Paraná.   
238

Vide anexo 40. 
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Ainda em 1931, o administrador Carlos Dondeo239assume a vice-

presidência e, posteriormente, a presidência durante seis anos. 

Arsênio Pinto240 foi o quarto presidente e conquistou o primeiro título em 

37 e o bicampeonato em 38. Voltou à presidência entre1951 e1953. 

Em sua saída, fez questão de chamar o jornal Correio do Paraná241 

para oficializar, perante o público, o resultado da eleição. 

Lineu Ferreira do Amaral, engenheiro e superintendente da Rede, foi 

presidente em duas oportunidades: 38/40 e 45/49; e prefeito de Curitiba. No 

seu mandato, foi inaugurado o estádio Durival de Britto e Silva. (CARNEIRO 

NETO, 96) 

Walter Scott de Castro Veloso242, renomado engenheiro cearense, 

superintendente da Rede, foi presidente do Ferroviário entre os anos de 1949 a 

1951. 

Armando Prince, o primeiro não superintendente eleito presidente, 

assumiu em 1953. Em sua administração, o clube conquistou o título mais 

importante do futebol estadual: o centenário de 53. (CARNEIRO NETO, 96) 

Iberê de Mattos, carioca, General do Exército, superintendente da 

Rede, foi presidente do clube e prefeito de Curitiba pelo PTB. 

Luiz Albero Dalcanalle, eleito presidente do clube em 1959, foi também 

Deputado Estadual pelo PTB.  

Joaquim Néia de Oliveira foi presidente, e por várias vezes diretor em 

mandatos distintos. Na regional estadual, foi um dos líderes do PTB. 

Ney Simas Pimpão, engenheiro243 da rede, presidiu o Ferroviário por 

dois mandatos consecutivos: 1961 a 1965. 

Dely Macedo, o último presidente do clube, foi por várias vezes diretor 

e primeiro presidente do Colorado. 

                                            
239

Jornal O Estado de 07/01/1938 (vide anexo 78). 
240

Jornal Correio do Paraná de 04/01/38 (vide anexo 36). 
241

Vide anexo 36. 
242

Jornal Diário da Tarde de 12/01/1949 (vide anexo 79). 
243

Jornal “Diário do Paraná” de 28/01/1982 (vide anexo 80). 
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GRÁFICO 24 - PRESIDENTES DO C.A. FERROVIÁRIO, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de 
história. Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 

 

QUADRO 10 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - C.A. FERROVIÁRIO 

C. A. FERROVIÁRIO DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO  

FRANCISCO ALVES 

GUIMARÃES 
1930 1930 FERROVIÁRIO 

 
0% 

GUMERCINDO KRUGER 1931 1931 FERROVIÁRIO 
 

0% 

CARLOS DONDEO 1931 1935 ADMINISTRADOR 
 

0% 

ARSÊNIO PINTO 1936 1937 FERROVIÁRIO 1 25% 

LINEU FERREIRA DO 

AMARAL 
1938 1939 ENGENHEIRO CIVIL 

 
0% 

FLÁVIO SUPLICI DE 

LACERDA 
1940 1940 POLÍTICO 

 
0% 

CEL.DIMAS S. DE 

MENEZES 
1941 1941 MILITAR 

 
0% 

HERON WANDERLEY 1942 1943 FERROVIÁRIO 
 

0% 

MÁRIO MIRO 1944 1944 FERROVIÁRIO 
 

0% 

LINNEU FERREIRA DO 

AMARAL 
1945 1948 ENGENHEIRO CIVIL 

 
0% 

WALTER SCOTT C. 

VELOSO 
1949 1950 ENGENHEIRO CIVIL 

 
0% 

ARSÊNIO PINTO 1951 1954 FERROVIÁRIO 
 

0% 

CARLOS ADOLPHO 

WALBACH 
1955 1955 FERROVIÁRIO 

 
0% 

HÉLIO THÁ 1956 1956 ENGENHEIRO CIVIL 
 

0% 

GEN. IBERÊ DE MATOS 1957 1957 MILITAR 
 

0% 

LUIZ ALBERTO 

DALCANALLE 
1958 1959 POLÍTICO 

 
0% 

PERCY BOSTELMANN 1960 1960 ADVOGADO 
 

0% 
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C. A. FERROVIÁRIO DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO  

VICTOR DOETSCH 1961 1961 ENGENHEIRO CIVIL 
 

0% 

ARON CERANKO 1961 1961 COMERCIANTE 
 

0% 

NEY SIMAS PIMPAO 1961 1964 FERROVIÁRIO 
 

0% 

HIPÓLITO JOSÉ ARZUA 1965 1970 POLÍTICO 
 

0% 

DELY M. MACEDO 1970 1971 ESPORTISTA 
 

0% 

Fonte: Pesquisa em jornais e meios de comunicação.  
Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 25 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - C.A.FERROVIÁRIO 

 

Fonte: Pesquisa em jornais 
244

 

Org. autor (2015) 
 

TABELA 8 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO – C.A.FERROVIÁRIO 

C. A. FERROVIÁRIO 
 

QUANTIDADE 

Empresários 0 

Políticos 3 

Militares 2 

Outsiders 17 

Fonte: Pesquisa em jornais 
245

 

Org. autor (2015) 
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Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, Gazeta do Povo. 
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GRÁFICO 26 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - C.A. FERROVIÁRIO 

 

Fonte: Pesquisa em jornais 
246

 

Org. autor (2015) 
 

O Ferroviário, antes de um clube, era uma associação profissional de 

ferroviários da Rede Federal Paraná - Santa Catarina. Nesse sentido, sempre 

uma administração voltada aos interesses da profissão e, consequentemente, o 

futebol tinha um aspecto muito amador, e “outsider” era legitimado.  

O clube tinha muitas políticas internas que atrapalhavam o 

relacionamento com outros clubes, dificultando, assim, a inserção em outros 

capitais. 

Apesar de muita torcida e fidelidade, houve apenas um título que, por 

coincidência, foi tido como o mais importante do futebol estadual, em 1953, em 

comemoração aos 100 anos da emancipação política do Paraná. 

 

3.8 Colorado247 Esporte Clube 

 

No Colorado, sucedendo Dely Macedo, assumiu a presidência, em 

1973, o senhor Eny Brow Egas, afastado por problemas, tendo Dorival Viana e 

Luiz Fernando Luz como concluintes do mandato; em 75 foi eleito Joaquim 
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Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, Gazeta do Povo. 
247

Vide anexo 46. 
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Antônio Cirino dos Santos; em 78, o ex-presidente do Ferroviário Hipólito 

Arzua, sendo sucedido por Max Rosenmann e, mais tarde, por Pedro Alvarez 

dos Santos. Enzo Scaletti, em 1980, foi o único presidente que conquistou 

título. Em 84, foi eleito o vereador Aziz Abdala Domingos com passagem de 

José Carlos Miranda; em 86, Lindoar da Silva; em 88, Rogério Kampa; e, por 

fim, em 89, o último presidente, o Sr. Adjalma Polydoro. (CARNEIRO NETO, 

96) 

O vice-presidente do Hipólito Arzua foi o ex-deputado Hermas 

Brandão248. 

Max Rosenmann nasceu em Curitiba, no dia  29 de novembro de 1944; 

foi um empresário, advogado e político brasileiro. Ocupou o cargo de Deputado 

Federal pelo Paraná, com seis mandatos consecutivos, de 1987 a 2008. 

Filho de Bernardo Rosenmann e Ottilia Rosenmann, graduou-se 

em advocacia em 1973 pela Universidade Federal do Paraná e tornou-se 

empresário do ramo joalheiro, dono de uma rede de lojas em todo o Paraná. 

(CARNEIRO NETO, 96) 

Em sua juventude, atuava em movimentos estudantis e, após 

consolidar a carreira de empresário, iniciou vida pública exercendo cargos. No 

início da década de 1980, assumiu como Diretor Geral da Casa Civil do Estado 

do Paraná e superintendente do Instituto de Previdência do Estado (IPE); 

ainda, foi chefe da Casa Civil do governador José Richa, até ser eleito 

Deputado em 1986. (CARNEIRO NETO, 96) 

Também foi presidente da Associação de Criadores e Proprietários de 

Cavalos de Corrida, presidente da Sociedade Hípica Paranaense e 

do Colorado Esporte Clube, em 1979, além de vice-presidente do Centro do 

Comércio do Paraná. 

Em 1996, tentou a candidatura à prefeitura de Curitiba, sendo 

derrotado por Cássio Taniguchi.  

Seu falecimento decorreu em virtude de um AVC, em 25 de outubro de 

2008. 
                                            
248

Ex-deputado estadual e presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná na 

décima quarta legislatura. 
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GRÁFICO 27 - PRESIDENTES DO COLORADO, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de história. 
Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 
 

QUADRO 11 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - COLORADO 

COLORADO DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO  

DELY MACEDO 1971 1972 ESPORTISTA 
 

0

% 

ENY BROWN EGAS 1973 1974 COMERCIANTE 
 

0

% 

DORIVAL VIANA 1974 1974 POLÍTICO 
 

0

% 

LUIZ FERNANDO LIMA 

LUZ 
1974 1975 NÃO 

 

0

% 

JOAQUIM DOS SANTOS 1975 1977 
PROFESSOR/ 

ADVOGADO  

0

% 

HIPÓLITO JOSÉ ARZUA 1978 1978 POLÍTICO 
 

0

% 

MAX ROSMANN 1979 1979 POLÍTICO 
 

0

% 

PEDRO DOS SANTOS 1979 1980 NÃO 
 

0

% 

ENZO SCALETTI 1980 1983 EMPRESÁRIO 1 
25

% 

AZIZ DOMINGOS 1984 1985 POLÍTICO 
 

0

% 

JOSÉ CARLOS DE 

MIRANDA 
1985 1985 MÉDICO 

 

0

% 

LANDOAR DA SILVA 1986 1987 EMPRESÁRIO 
 

0

% 

ROGÉRIO KAMPA 1988 1989 POLÍTICO 
 

0

% 
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COLORADO DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO  

ADJALMA POLIDORO 1989 1989 EMPRESÁRIO 
 

0

% 

Fonte: Pesquisa em jornais  
Org. autor (2015) 
 

GRÁFICO 28 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - COLORADO 

 

Fonte: Pesquisa em jornais
249

 

Org. autor (2015) 

 

TABELA 9 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO – COLORADO 

COLORADO QUANTIDADE 

Empresários 3 

Políticos 5 

Militares 0 

Outsiders 6 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
250

 

Org. autor (2015) 
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GRÁFICO 29 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS)- COLORADO 

 
Fonte: Pesquisa emjornais

251
 

Org. autor (2015) 

 
O Colorado, aos longos de seus 19 anos, trouxe uma proposta de 

direção muito diferente de seus clubes antecessores; porém, também surgiu já 

num período de futebol mais moderno.  

Despontaram-se, no clube, vários políticos, antigas “raposas” que não 

comportavam mais a realidade no futebol global. 

Houve pouco investimento e pouco conhecimento. 

O resultado da existência do Colorado é bem desastroso: apenas um 

título (divido com o Cascavel no tapetão) em 1980 e muitas campanhas pífias.  

 
 
3.9 Pinheiros252 Esporte Clube 

 
 

No período do Pinheiros, houve Antônio Carlos de Mello Pacheco, 

advogado, serventuário da Justiça e fazendeiro. Iniciou no futebol no Água 

Verde e depois das fusões, já no Pinheiros, foi duas vezes presidente 73/75 e 

88, além de concorrer a eleição à FPF na sucessão de Motta ribeiro; porém, foi 

derrotado. (CARNEIRO NETO, 96) 
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252

Vide anexo 47. 
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Jorge Celestino Buso nasceu em Irati e foi presidente do clube em 

76/77. Em sua gestão, foi construída a Vila Olímpica do Boqueirão. 

(CARNEIRO NETO, 96) 

Erton Coelho Queiroz foi presidente na inauguração da sede social da 

Avenida Presidente Kennedy, nos principais títulos do clube e, principalmente, 

na consolidação do maior clube poliesportivo do Paraná e um dos maiores do 

Brasil, em termos de associação. (CARNEIRO NETO, 96) 

Reeleito para o terceiro mandato, faleceu de infarto aos 47 anos. Em 

1983, foi inaugurado253 o Estádio da Vila Olímpica do Boqueirão que, depois da 

morte do presidente, ganhou o nome de Estádio Erton Coelho Queiroz. 

 

GRÁFICO 30 - PRESIDENTES DO PINHEIROS, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de 
história. Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 

 

QUADRO 12 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - PINHEIROS 

PINHEIROS DE ATÉ PROFISSÃO TITULOS  

HAMILTON VAZ DE 

SIQUEIRA 
1972 1973 

FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

ANTÔNIO PACHECO 1974 1975 ADVOGADO 
 

0% 

JORGE CELESTINO 

BUSO 
1976 1977 ADVOGADO 

 
0% 

FÁBIO PINHEIRO 1978 1979 TRIBUNAL DE 
 

0% 
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 Inaugurado dia 7 de setembro de 1983, com o jogo Pinheiros 1x0 Coritiba. 
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PINHEIROS DE ATÉ PROFISSÃO TITULOS  

CONTAS 

RAUL PASSOS 1980 1981 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

ERTON COELHO 

QUEIROZ 
1982 1985 CONTADOR 1 25% 

AURACYR DE MOURA 

CORDEIRO 
1986 1987 JUÍZ/ADVOGADO 1 50% 

ANTÔNIO PACHECO 1988 1989 ADVOGADO 
 

0% 

Fonte: Pesquisa em jornais
254

 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 31 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - PINHEIROS 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais
255

 

Org. autor (2015) 

 

TABELA 10 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO – PINHEIROS 

Pinheiros  

Empresários 0 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 8 

Fonte: Pesquisa em jornais e meios de comunicação.  
Org. autor (2015) 
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GRÁFICO 32 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS)- PINHEIROS 

 

Fonte: Pesquisa emjornais 
256

 

 Org. autor (2015) 
 

O Pinheiros foi o clube “outsider moderno”, com grande potencial 

apesar de durar apenas 18 anos. Nesse tempo, conquistou muito, não em 

títulos paranaenses, que foram apenas dois, porém, sempre chegou entre os 

líderes durante disputas de campeonatos. 

Construiu o segundo maior clube associativo do Brasil, com mais de 

200 mil sócios. Agregava diversos esportes com muita eficácia.  

 
 

3.10 Paraná Clube257 

 

No Paraná Clube, Aramis Tissot desempenhou papel sempre dentro do 

futebol no antigo Pinheiros. Na gestão do presidente Antônio Carlos Mello 

Pacheco, foi membro do conselho fiscal, vice-presidente de secretaria na 

administração de Jorge Celestino Buso, presidente do Conselho Fiscal nas 

administrações de Fabio Pinheiro e Raul Passos, vice-presidente do clube e de 

finanças no primeiro mandato de Erton Coelho Queiroz, vice de futebol na 

reeleição de Erton, vice de administração com Auracyr Cordeiro e vice de 

finanças no segundo mandato de Mello Pacheco. (CARNEIRO NETO, 96) 

                                            
256
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Dentre vários outros importantes presidentes, porém, já 

contemporâneos na atual formação de clube, encontra-se Darci Piana258 (1992-

1993). Natural de Carazinho (RS), nasceu em 24 de dezembro de 1941; é 

casado com Maria José Piana, com quem teve dois filhos. Formou-se em 

economia pela Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Católica 

do Paraná, e Ciências Contábeis, pela Faculdade Econômica e Administração 

da Universidade Federal do Paraná. 

O empresário de autopeças Darci Piana259 já foi superintendente 

regional da Companhia de Financiamento da Produção no Paraná; presidente 

do Sindicato do Comércio Varejista de Veículos, Peças e Acessórios do 

Paraná; fundador e primeiro presidente da Sincocred; presidente do Conselho 

do Paraná Cidade e presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae/PR. 

Atualmente, é presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac Paraná. Darci 

Piana ainda integra a Academia Paranaense de Letras, na vaga da cadeira n. 

29, ocupada pela poetisa pontagrossense Leonilda Justus.  

A ilustre figura de nome Ernani Lopes Buchmann260 (1996/1997) nasceu 

em Joinville (SC), em 15 de agosto de 1948. É filho de Arino Brazil Cubas 

Buchmann e Lucília Lopes Buchmann, e é formado em Ciências Sociais e 

Direito. 

Foi repórter da Rádio Clube Paranaense, revisor da Editora Laudes 

(RJ) e cronista de inúmeros jornais e revistas, tais como Correio de Notícias, 

Folha de Londrina, Panorama, Quem, Atenção, Paraná & Cia., Idéias e Gazeta 

do Povo, para a qual escreveu, em 2004, com Carneiro Neto e Vinicius Coelho, 

a série Casos e Acasos do Futebol Paranaense, em 20 fascículos. Trabalhou 

como produtor e comentarista em emissoras de rádio (Cultura, 96 FM e 91 

Rock) e na TV (RIC, Band e SBT/PR). 

Iniciou carreira em publicidade em 1972, trabalhando no Rio de 

Janeiro, dirigindo, depois, diversas agências curitibanas, como Exclam, Master 

                                            
258

www.academiapr.org.br/academicos (acessado em 09/09/2014). 
259

Site oficial da academia paranaense de letras em http:www.academiapr.org.br, acessado em 

22/03/2014. 

260
Site oficial da academia paranaense de letras em http:www.academiapr.org.br, acessado em 

26/03/2014. 
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e Get Propaganda. Foi diretor executivo da Fundação Cultural de Curitiba e 

membro dos conselhos de administração da Fundação Teatro Guaíra e do 

Museu de Arte Contemporânea do Paraná. Ex-professor da PUC-PR e do 

Curso de Pós-Graduação em Marketing da ESIC, foi também coordenador e 

orientador na pós-graduação na Unicuritiba.  

Foi eleito para a Academia em 24 de maio de 2005, e recebido em 

sessão solene no dia 17 de outubro do mesmo ano, no Clube Curitibano, pelo 

acadêmico Carlos Roberto Antunes dos Santos.  

Foi sucedido na presidência do Paraná em 1998, por dois anos, por 

Dilso Santo Rossi, o qual é empresário e atual presidente da Empalux. 

Ocimar Bolicenho261 foi vice-presidente de imprensa na gestão de Erton 

Coelho Queiroz no Pinheiros, diretor de futebol no título de 87; na sequência, 

foi vice de administração e recursos humanos e assessor direto de Aramis 

Tissot. 

Formado em administração de empresas, Bolicenho foi presidente do 

Paraná Clube entre 1994 e 1995 e também exerceu o cargo de 

superintendente de futebol entre 1999 e 2002 na equipe paranista. Ele também 

teve cargos diretivos em clubes como Atlético (PR), Joinville e Marília.  

Ênio Ribeiro de Almeida é advogado. 

Luiz Carlos Casagrande, por 44 anos no clube, teve sua ocupação 

principal sempre ligada a diversas funções administrativas no Pinheiros e 

posteriormente no Paraná. 
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www.veja.abril.com.br, reportagem de 15/03/2012, e acessado em 18 de maio de 2014. 
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GRÁFICO 33 - PRESIDENTES DO PARANÁ, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 anos de história. 
Curitiba-PR, 2005. 
Org. autor (2015) 

 

QUADRO 13 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO - PARANÁ 

PARANÁ DE ATÉ PROFISSÃO TÍTULO  

ARAMIS TISSOT 1989 1991 EMPRESÁRIO 2 33% 

DARCI PIANA 1992 1993 EMPRESÁRIO 1 5-% 

OCIMAR BOLICENHO 1994 1995 ADMINISTRADOR 2 100% 

ERNANI BUCHMANN 1996 1997 RADIALISTA 1 50% 

DILSON SANTO ROSSI 1998 1999 EMPRESÁRIO 
 

0% 

ÊNIO RIBEIRO DE 

ANDRADE 
2000 2003 ADVOGADO 

 
0% 

JOSÉ CARLOS DE MIRANDA 2004 2007 PROFESSOR 1 25% 

AURIVAL CORREIA 2008 2009 ADMINISTRADOR 
 

0% 

AQUILINO ROMANI 2010 2011 EMPRESÁRIO 
 

0% 

ARAMIS TISSOT 2011 2011 EMPRESÁRIO 
 

0% 

RUBENS BOHLEN 2012 2015 
FUNCIONÁRIO 

PÚBLICO  
0% 

LUIZ CARLOS 

CASAGRANDE 
2015 

 
ESPORTISTA 

 
0% 

Fonte: Pesquisa em jornais
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263
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Org. autor (2015) 
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CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. Clichepar, Curitiba-
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GRÁFICO 34 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO) - PARANÁ 

 

Fonte: Pesquisa em Jornais, meios de comunicação, livro
265

. 

Org. autor (2015) 
 

TABELA 11 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO – PARANÁ 

PARANÁ QUANTIDADE 

Empresários 5 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 7 

Fonte: Pesquisa em jornais
266

e meios de comunicação, livro
267

 

Org. autor (2015) 
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GRÁFICO 35 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) - PARANÁ 

 

Fonte: Pesquisa em jornais e meios de comunicação
268

.  

Org. autor (2015) 
 

Como diz o próprio hino do clube, “Paraná já nasceste gigante és o 

fruto de luta e união tens a força, o arrojo, a imponência e o poder da 

realização”; foram os sete primeiros anos mais bem sucedidos de um clube no 

futebol brasileiro. 

Surgiu com a potência estrutural do Pinheiros, com a paixão da torcida 

colorada e, principalmente, com a capacidade administrativa de seus 

dirigentes. Um clube de empresários e “outsiders boleiros”, conquistou, em sete 

anos, seis paranaenses, brasileiros das séries de acesso e campanha 

formidável na série elite do futebol nacional. 

Manteve, no início, o sucesso de um clube poliesportivo, formando e 

ganhando em outros vários esportes. 

Porém, na virada do século XXI, o clube entrou em crise, perdeu 

sócios, que hoje beiram em cerca de três mil, perdeu patrimônios e não 

conquistou mais nada; pelo contrário, sempre em risco e até caiu para a divisão 

de acesso do campeonato regional. 

 

 

                                            
268

www.paranautas.com.br, www.paranaonline.com.br. 
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158 
 

3.10 JMalucelli269 Futebol S/A 

 

O Grupo J. Malucelli tem como fundador Joel Malucelli, bisneto do 

pioneiro Giovanni Malucelli. O grupo J. Malucelli é um dos principais 

referenciais empresariais do Brasil em diversos ramos, entre eles o futebol. 

E sobre o futebol, foi o primeiro clube-empresa do país, por intermédio 

da Lei Pelé. 

Desde que Giovanni e Margherita Malucelli desembarcaram em 

Morretes, no litoral paranaense, em 1877, anos depois, formaram-se dirigentes 

atleticanos, coxas-brancas, paranistas e de outros clubes, como o Iraty e o 

próprio JMalucelli. (PELANDA, 2007) 

Nas décadas de 70 e 80, a família e equipe já formada pelos primeiros 

integrantes do Grupo J. Malucelli, Joel, primos e amigos, então, reuniam-se 

para conversar e também jogar futebol. Era um jeito de manterem-se os laços 

mais estreitos e, assim, estava nascendo o Malutrom270 (o primeiro nome 

originou-se da junção de uma parte de dois sobrenomes das famílias Malucelli 

e Trombini – Malu + Trom, parentes entre si). Com o passar dos anos, 

começaram a participar de jogos oficiais na cidade de Morretes, onde possui, 

até hoje, uma sede. Treinavam em Curitiba e região após o trabalho, e jogavam 

na Liga de Morretes conquistando os primeiros troféus em finais de semana, 

além das viagens ao exterior. Assim, ficaram conhecidos fora do Brasil como a 

equipe “masters” do Clube Malutrom. (PELANDA, 2007) 

Oficialmente no futebol profissional e registrado na Federação 

Paranaense de Futebol, é fundado em 27 de dezembro de 1994, com a 

denominação anterior de Malutrom Futebol Clube; porém, apenas em 1998 o 

futebol profissional surgiu oficialmente, na época em São José dos Pinhais, 

com uma parceria local. Em 2005, o nome é modificado para JMalucelli Futebol 

S/A, o qual se modifica novamente em 2009 para Corinthians271 Paranaense, 

através de uma parceria com o clube paulista e também numa tentativa de 
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Vide anexo 37. 
270

Vide anexo 50. 
271

Vide anexo 51. 
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angariar mais torcedores. Sem muito êxito, acabada a parceria em 2012, o time 

volta com o nome de JMalucelli Futebol S/A. (PELANDA, 2007) 

Em 2007, o clube muda-se oficialmente para Curitiba, no bairro do 

Mossunguê, próximo ao parque Barigui. O estádio foi denominado de Janguitão 

(Janguito Malucelli), homenagem ao pai de Joel Malucelli, falecido em 2006. 

Por ser um estádio “ecológico”, com arquibancadas fixas na grama e 

aproveitamento de materiais, ficou popularmente conhecido como Ecoestádio. 

Paralelo ao surgimento do máster, fundou-se também a escolinha de 

futebol Malutrom Picollo, que formava as primeiras equipes de base do clube 

(PELANDA, 2007) 

Entre os integrantes da família, Marcos Malucelli já foi presidente do 

Atlético Paranaense, que colocou seu irmão, Sérgio Malucelli, na direção do 

próprio Atlético e depois no Iraty. Na capital, o primo Joel Malucelli presidiu o 

Coritiba entre 1996 e 1997, enquanto o “time” da família, o J. Malucelli, é 

dirigido por Juarez Malucelli e tem Joel Malucelli como presidente de honra. 

De acordo com Pelanda272, no ano de 1877, fugindo das dificuldades da 

Itália, Giovanni Malucelli e a esposa Margherita, com oito filhos, chegaram no 

Brasil através do Porto de Paranaguá, no litoral paranaense. De Paranaguá, 

firmaram-se na cidade litorânea, não muito distante do porto, em Morretes, 

onde a família guarda suas raízes até hoje.  

No Brasil, a família de origem italiana surge com Giovanni Malucelli, 

filho de Marco Antonio Malucelli e Giustina Guidolin. Giovanni nasceu no dia 30 

de julho de 1825, na província de Vicenza, cidade de Maróstica, Comuna de 

Dueville. Aos 25 anos, casou-se pela primeira vez com Carolina Marchioretto e 

teve dois filhos, um casal, que acabou falecendo, e um tempo depois também 

ficou viúvo, vindo a casar-se, então, com Margherita Gobbo (filha de Gio Batta 

Gobbo e Lucia Galvan), também da província de Vicenza, nascida em 28 de 

novembro de 1834.  

Giovanni, com 52 anos, que trabalhava como agricultor na Itália, já com 

oito filhos, ao lado de Margherita, 43 anos, decidiu-se pelo Brasil. O nome dos 

                                            
272

PELANDA, Lorena. Família Malucelli - Uma história de imigração. Curitiba, PR. Ed. 

Travessa dos Editores, 2007. 
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oito filhos e idades respectivas quando da chegada ao Porto de Paranaguá, 

confirmando, no dia primeiro de abril de 1877: Marco Antônio (17), Giustina 

(15), Baptista (13), Lúcia (11), Lorenzo (9), João (6), Antônio (3) e Domênico 

(1). (PELANDA, 2007) 

Antes de se instalar definitivamente na cidade litorânea de Morretes, a 

família ficou em Alexandra, no meio do caminho, por 37 dias. Em Morretes, 

hospedou-se numa pensão até o governo brasileiro indicar a colônia Nova Itália 

– onde, posteriormente, se estabeleceram no lote 5, local em quea família 

estabilizou-se e construiu a sua primeira própria moradia nas novas terras 

(agricultura) até comprar um engenho. (PELANDA, 2007) 

Um ano após a chegada, Giovanni faleceu vítima de maleita (malária). 

Margherita, sozinha com os oito filhos, mandou buscar dois sobrinhos que 

moravam na Itália e que ela considerava como filhos. Cinco meses após, sendo 

atendida por D. Pedro II do governo brasileiro, seus sobrinhos chegaram ao 

Brasil – Marco e esposa Anda de Bassi, e Domênico e esposa Margherita 

Fellipi e seu filho Lorenzo (Marco e Domênico eram filhos de um irmão de 

Giovanni). (PELANDA, 2007) 

Por fim, trata-se de uma família que tem, na imigração italiana ao 

Brasil, mais especificamente ao litoral paranaense e no ramo empresarial, sua 

história longínqua na tradicionalidade familiar paranaense e recente no nosso 

futebol.  
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GRÁFICO 36 - PRESIDENTES DO J.MALUCELLI, OCUPAÇÃO 

 

Fonte: PELANDA, L.M.  Família Malucelli - Uma história de imigração. Curitiba, PR. Ed. 
Travessa dos Editores, 2007. 

Org. autor (2015) 

 

QUADRO 14 - PRESIDENTE, PROFISSÃO E TÍTULO – JMALUCELLI 

JMALUCELLI DE ATE PROFISSÃO TÍTULOS  

Juarez José Malucelli 1994 Hoje Empresário 1 ? 

Fonte: PELANDA, L.M.  Família Malucelli - Uma história de imigração. Curitiba, PR. Ed. 
Travessa dos Editores, 2007. 

Org. autor (2015) 
 
 

GRÁFICO 37 - OCUPAÇÃO (PROFISSÃO)–J.MALUCELLI 

 

Fonte: PELANDA, L.M.  Família Malucelli - Uma história de imigração. Curitiba, PR. Ed. 
Travessa dos Editores, 2007. 

Org. autor (2015) 
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TABELA 12 -Presidente, profissão e título – Paraná 

JMALUCELLI QUANTIDADE 

Empresários 1 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 0 
Fonte: PELANDA, L.M.  Família Malucelli - Uma história de imigração. Curitiba, PR. Ed. 
Travessa dos Editores, 2007. 

Org. autor (2015) 

 

GRÁFICO 38 - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) – JMALUCELLI 

 

Fonte: PELANDA, L.M.  Família Malucelli - Uma história de imigração. Curitiba, PR. Ed. 
Travessa dos Editores, 2007. 

Org. autor (2015) 
 

J.Malucelli, o primeiro clube-empresa do Brasil, somente tem crescido e 

conquistando espaços importantes e parcerias inesperadas, como o 

Corinthians, em 2009. 

Agrega valores do futebol moderno, tem categorias de base forte, 

disputa sempre títulos e tem administração técnica e precisa. Um exemplo de 

“outsider” de sucesso com investimento limitado. 

 
 
3.7 “Pioneiros” e “Passageiros” Futebol Clube 

 
Clubes pioneiros, elitizados, clubes menores ou efêmeros, surgiram na 

primeira década do século XX, e também deixaram alguma marca em nosso 

futebol, possibilitando a concretização do esporte no Estado. 
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Somaram-se ao recém e glamoroso esporte, o Espartano Esporte 

Clube, em 1915, que, com professor Dario Persiano de Castro Vellozo, do 

Ginásio Paranaense, e seus alunos – entre eles Luis Parigot de Souza, 

Pompílio Mendes Camargo, Dario Nogueira dos Santos, Edgard Alves de 

Oliveira, Cid Viana e José Nauffal – disputou o Campeonato Paranaense de 

Futebol de 1916, extinguindo-se em seguida. O professor Dario era filho de 

Cyro Persiano de Almeida Velozzo, segundo prefeito de Curitiba (1895-1896). 

Dario foi um nome importante no movimento simbolista ao lado de 

personalidades como Emiliano Pernetta, Rocha Pombo 273 e Nestor de Castro e 

também um dos fundadores do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná, em 

1900.  

Em 1916, criou-se o Reco-Reco Futebol Clube, com a presidência de 

Raphael D’Assumpção, diretor da Escola de Aprendizes Artífices de Curitiba, 

atual UTFPR (Universidade Tecnológica Federal do Paraná). Os jogadores 

eram alunos da instituição. O clube disputou apenas uma temporada do 

estadual. No decorrer da competição, houve mudança de nome do Reco-Reco 

para Palmeiras, o qual, depois logo, extinguiu-se. Fundada em 10 de abril de 

1922 por imigrantes poloneses e descendentes, com o nome de Junak, a 

Sociedade Educação Física Juventus utilizava a educação física como meio de 

preparação para a cidadania. O futebol entra oficialmente na organização em 

1927, com uma equipe que tinha como jogador o então futuro governador 

Jayme Canet Júnior, o qual ocupou o Palácio Iguaçu no governo de Emílio 

Garrastazu Médici, após a renúncia de Haroldo Leon Peres, em 1971. Em 

1974, foi escolhido governador do Paraná pelo presidente Ernesto Geisel.  

Em 1935, após títulos amadores, o Junak resolve disputar o 

campeonato profissional. Três anos depois, nacionalizou-se, adotando o nome 

de Juventus. No ano de 1944, a Polônia estava ocupada pelos nazistas e, com 

medo de represálias, o clube não disputou o Paranaense, voltando no ano 

seguinte. Em 1950, o Junak abandonou o campeonato oficial, passando a 

disputar apenas as categorias de base até parar, na década de 70.  

                                            
273 Membro da Academia Brasileira de Letras em 1937 e um dos responsáveis pela fundação 

da UFPR. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Em%C3%ADlio_Garrastazu_M%C3%A9dici
http://pt.wikipedia.org/wiki/Em%C3%ADlio_Garrastazu_M%C3%A9dici
http://pt.wikipedia.org/wiki/Haroldo_Leon_Peres
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cargo_bi%C3%B4nico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ernesto_Geisel
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No interior do Estado também havia uma febre pelo recém esporte 

popular. Houve a criação de alguns clubes importantes. Um dos primeiros do 

Paraná, fundado em 1 de maio de 1912, foi o Club de Foot-Ball Tiro 

Pontagrossense, que pouco tempo depois passou a se chamar Operário 

Ferroviário Esporte Clube. Contava com Raul Lara na primeira presidência e 

tinha como um dos diretores e jogadores Flávio Carvalho Guimarães274. 

Outro clube futebolístico bastante importante é o Rio Branco Sport 

Club, de Paranaguá (PR), criado em 12 de outubro de 1913. O nome veio em 

homenagem a José Maria da Silva Paranhos, o Visconde de Rio Branco.  Seus 

primeiros diretores foram nomes influentes no município: Manuel Victor da 

Costa, Anibal José de Lima, José Nery Chichorro e Itaborahy de Macedo. 

Em 21 de abril de 1914, fundou-se o Irati Sport Club. A primeira 

diretoria contou com o farmacêutico e político Antônio Xavier da Silveira, que 

ocupou a presidência da Câmara Municipal de Irati em 1924 e 1925. Outros 

nomes importantes do início do clube são os sócios fundadores Pompílio 

Munhoz e Jean Baptista de Mello. 

No mesmo ano, no dia 30 de julho, foi criado o Guarany Sport Club, de 

Ponta Grossa. O nome homenageava Castro Alves. O clube teve Abílio 

Holzmann como primeiro presidente.  

 
 

                                            
274

 Flávio Carvalho Guimarães nasceu em Ponta Grossa, no dia 21 de abril de 1881. É filho 

de Balbina Carvalho Guimarães e Teodoro Guimarães, pioneiros na cidade. Foi jornalista, 
advogado, literato, fazendeiro. Exerceu suas atividades de advogado no setor jurídico da 
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, e também foi professor do Estado. Ocupou cargos na 
administração estadual, entre os quais de secretário da Fazenda no governo do interventor 
Manoel Ribas. Foi eleito senador da República em 1935, reeleito senador em 1946. Casou-se 
com Anita Miro Guimarães e é pai de José Theodoro Miro Guimarães, Plauto Miro Guimarães e 
Eunice Guimarães Cordeiro.Faleceu em Ponta Grossa no dia 10 de dezembro de 1968. 
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CAPÍTULO 4 - FUTEBOL E GLOBALIZAÇÃO: REVISITANDO AS 
RAPOSAS E OUTSIDERS 

A história do futebol é uma triste viagem do prazer ao dever. Ao 
mesmo tempo em que o esporte se tornou indústria, foi desterrando a 
beleza que nasce da alegria de jogar só pelo prazer de jogar. Neste 
mundo do fim de século, o futebol profissional condena o que é inútil, 
e é inútil o que não é rentável. Ninguém ganha nada com essa 
loucura que faz com que o homem seja menino por um momento, 
jogando como o menino que brinca com o balão de gás e como o 
gato brinca com o novelo de lã: bailarino que dança com uma bola 
leve como o balão que sobe ao ar e o novelo que roda, jogando sem 
saber que joga, sem motivo, sem relógio e sem juiz. (Eduardo 
Galeano, 2004). 

 

O futebol chegou ao Brasil em 1894, introduzido por Charles Miller. 

Inicialmente era praticado pelos jovens, membros da elite de São Paulo, mas 

tempos depois, o esporte foi apropriado por outros estados. Nesse período, 

esta prática esportiva era elitizada, pois negros e mulatos eram excluídos. A 

difusão da modalidade foi feita, especialmente, pelos colégios, mas cabe 

mencionar a importância da fundação do “The Bangu Athetic Club”, em 1904, 

pelos funcionários ingleses da Companhia Progresso Industrial Ltda, para a 

democratização do futebol, pois, sem o número necessário para o match, 

recrutava os funcionários para participar (RODRIGUES, 2004). De 1905 a 

1933, fase amadora do futebol, o elitismo fazia-se presente tanto nos campos 

como fora dele e, neste caso, os espectadores, já que o esporte era 

considerado um fator de distinção social (LOPES, 1994). Um aspecto relevante 

para a popularização e democratização do futebol foi a revolução vascaína, em 

1923, que abriu as portas para negros, mulatos e brancos pobres, e 

conquistou, em 1932, o Campeonato Carioca (CALDAS, 1990, p. 44). 

Com a legislação social e trabalhista de Vargas, o futebol transformou-

se em atividade profissional em 1933 (SUSSEKIND, 1996). O governo de 

Getúlio Vargas fez do futebol um instrumento de unidade social, com 

construções de estádios em São Paulo e Rio de Janeiro, que serviam tanto 

para a prática esportiva quanto para comemorações populares e manifestações 

políticas. Essa postura de Vargas, no entanto, centralizava ainda mais o poder 

em suas mãos, na medida em que atingia um maior número de indivíduos. 

Segundo Prestes e Mezzadri (2010), o governo de Getúlio Vargas difundiu 

sentimentos nacionalistas por meio do futebol, que junto ao carnaval, se 
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consolidou como o maior espetáculo de massas da sociedade brasileira, 

fortalecendo a identidade nacional por intermédio de ações por vezes 

autoritárias. Ainda segundo os autores, a implantação do Estado Novo em 

1937 estreitou ainda mais a relação estabelecida entre Getúlio Vargas e o 

esporte brasileiro, acarretando a criação do Conselho Nacional de Desportos 

(CND), entidade que abarcava a organização de todas as modalidades 

esportivas e as mantinha sob direta gerência estatal. 

RODRIGUES (2003, p. 25), ao estabelecer as fases do futebol no 

Brasil, expõe a quarta fase (1950-1970) como consagração do estilo brasileiro, 

mencionando as conquistas das copas de 58, 62 e 70 e o reconhecimento 

internacional como fatores para tal consagração. A fase de modernização do 

futebol, no Brasil, remonta a década de 1970, com transmissão ao vivo das 

partidas, aumento dos recursos do futebol e do salário dos jogadores, e 

exportação dos jogadores brasileiros para o futebol europeu. Tais questões 

foram aprimoradas na década de 90, que assistiu a uma série de mudanças na 

administração do futebol e no estabelecimento de contratos de parceria entre 

clubes e empresas para a gestão comercial dos clubes. A maioria dessas 

parcerias foi desfeita antes do término do contrato. O futebol era racionalizado 

economicamente, pois o lucro era o grande objetivo dos clubes, tendo, a partir 

daí uma visão explicitamente empresarial.  

Os problemas do futebol brasileiro citados anteriormente deram origem 

a inúmeras mudanças na Legislação Esportiva (Lei Zico 275 em 1993, Lei Pelé 

276 em 1998, Nova Lei Pelé em 2001 e 2003, Estatuto 277 do Torcedor em 2003), 

                                            
275

 A Lei Zico foi a Lei que antecedeu a Lei Pelé. Ambas foram criadas para melhorar e 

profissionalizar o esporte brasileiro. O que diferencia as duas leis é que a Lei Pelé é de cunho 
obrigatório, enquanto a Lei Zico era de cunho sugestivo, com alguns conceitos a menos, 
referentes a profissionalização e a fiscalização dos clubes.  Ela sancionada sob o número 
9615/98, pelo presidente da república, Fernando Henrique Cardoso, em 24 de março de 1998, 
sendo criada com base em alguns princípios da Constituição 
276 A Lei 9.615 de 24 de março de 1998, mais conhecida como Lei Pelé ou Lei do passe livre é 

uma norma jurídica brasileira sobre desporto, com base nos princípios presentes 
na Constituição, e cujo efeito mais conhecido foi ter mudado a legislação sobre o passe 
de jogadores de futebol, revogando a chamada Lei Zico (Lei nº 8.672, de 6 de julho de 1993). 
Enquanto a Lei Zico era uma lei sugestiva, a Lei Pelé é mandatória. Foi idealizada 
quando Pelé era Ministro do Esporte e presidente do Conselho do INDESP (Instituto Nacional 
de Desenvolvimento do Desporto), e Hélio Viana de Freitas era vice-presidente do Conselho 
Deliberativo do Instituto, cargo correspondente ao de Secretário Executivo do Ministério. Além 
de ter sido o mentor e coordenador do projeto da lei, Hélio Viana de Freitas teve ainda o apoio 
e supervisão do jurista Gilmar Mendes. Criada com o intuito de dar mais transparência e 
profissionalismo ao esporte nacional, a Lei Pelé extinguiu o fim do passe nos clubes de futebol 

https://pt.wikipedia.org/wiki/24_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1998
https://pt.wikipedia.org/wiki/Norma_jur%C3%ADdica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Legisla%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Futebolista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pel%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_do_Esporte_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gilmar_Mendes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_clubes_de_futebol_do_Brasil
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todas buscando equacionar tais problemas pela via político-institucional. 

Atualmente, os dirigentes, sarcasticamente apelidados de “cartolas”, aparecem 

no plano mais elevado do cenário desportivo nacional, obtendo sempre o maior 

destaque e as maiores glórias. As leis Pelé e Zico surgem para suprir os 

interesses dos atletas, tentando amenizar a “cartolagem”, com medidas como 

seguro de vida e discriminação de atleta profissional ou semiprofissional em 

contratos de trabalho. (MELO FILHO, 1995) 

Com essa breve contextualização do futebol no Brasil, percebe-se a 

gama de assuntos com que a Sociologia pode se ocupar sobre este esporte, 

dentre os quais: a influência dos imigrantes para a construção da identidade 

cultural, vista a partir da perspectiva do futebol; a importância da composição 

normativa para a construção de um novo jeito de pensar o futebol; a adaptação 

dos clubes a um novo modelo econômico. Quanto às temáticas mais gerais, a 

Sociologia poderia abarcar uma análise dos torcedores, dos jogadores, dos 

clubes, das organizações normatizadoras, entre outros vários estudos, que não 

apenas podem e são objetos de estudo da Sociologia, como também de tantas 

outras áreas do conhecimento, como a Antropologia, a História e a Biologia.  

A produção científica acerca do futebol tem se multiplicado a partir da 

década de 1990, porém, conforme salienta DAMO (2008), 

Há uma lacuna historiográfica, sociológica e etnográfica acerca dos 
dirigentes de futebol. Pouco se sabe a respeito deles, à exceção do 
que é filtrado pelos cronistas esportivos (...). O fato de que abundam 
trabalhos sobre torcedores e há um vácuo em relação aos dirigentes, 
retraduz, em grande parte, a dificuldade de se investigar os circuitos 
empoderados, algo recorrente ao menos em se tratando de 
etnografia. (p.339) 

                                                                                                                                
do Brasil, instituiu o direito do consumidor nos esportes, disciplinou a prestação de contas por 
dirigentes de clubes e a criação de ligas, federações e associações de vários esportes. 
Também determinou a profissionalização, com a obrigatoriedade da transformação dos clubes 
em empresas. Criou verbas para o esporte olímpico e paraolímpico. A lei também definiu os 
órgãos responsáveis pela fiscalização do seu cumprimento e determinou a independência 
dos Tribunais de Justiça Desportiva.] 
277 De autoria do Poder Executivo e sancionada no Governo Lula, em 15 de maio de 2003, a lei 

tem por objetivo proteger os interesses do consumidor de esportes no papel de torcedor, 
obrigando as instituições responsáveis a estruturarem o esporte no país de maneira 
organizada, transparente, segura, limpa e justa. A lei também criou a figura do Ouvidor da 
Competição, para receber sugestões e reclamações dos torcedores, penaliza os dirigentes e as 
entidades de administração do esporte que não cumprirem tais normas, entre outros. No 
Estatuto do Torcedor, temos uma espécie de prolongamento do Código de Defesa do 
Consumidor na área das práticas desportivas, na realização das partidas, e todo o 
procedimento e logística que tais eventos necessitam. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_clubes_de_futebol_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Direito_do_consumidor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clube
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esporte_ol%C3%ADmpico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paraol%C3%ADmpico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tribunais_de_Justi%C3%A7a_Desportiva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poder_Executivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_Lula
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/2003
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esporte
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O futebol, inicialmente, tinha como propósito fundamental reforçar a 

identidade nacional, e era um esporte que atingia todas as classes, atraia 

famílias inteiras aos estádios de futebol, mas, com o passar do tempo, esta 

configuração foi se alterando, principalmente com o advento do processo de 

globalização e com a entrada maciça das multinacionais em nosso país. Esta 

nova modelagem do futebol brasileiro estava sendo copiada do futebol 

europeu, principalmente da Itália, que, mundialmente, tornou-se um modelo de 

futebol bem sucedido, importando os melhores jogadores do mundo e 

disseminando a eficácia dos patrocínios de multinacionais neste esporte. 

O futebol, na atualidade, rendeu-se a lógica neoliberal, ao marketing, 

bussines, patrocínios oriundos de multinacionais, ou seja, o fenômeno futebol 

tornou-se uma mercadoria muito lucrativa para clubes, jogadores e empresas. 

Os grandes mentores do futebol como business são a FIFA (Fédération 

Internationale de Football Association), a CONMEBOL (Confederación 

Sudamericana de Fútbol) e as Confederações, como a CBF (Confederação 

Brasileira de Futebol), que tem como função organizar o futebol visando, na 

maioria das vezes, o lucro. Nas negociatas com os jogadores, as leis 

trabalhistas não são respeitadas e a cada parte envolvida cabe uma quantia de 

dinheiro.  

Para contextualizar o futebol inserido nesta esfera global, faz-se 

necessária uma discussão teórica sobre a complexidade do processo de 

globalização e como esse fenômeno está presente em todas as esferas da 

sociedade, ocasionando várias mudanças estruturais que, muitas vezes, 

perpassam pela dicotomia entre o bem e o mal. Para tanto, será analisado 

como os clubes paranaenses (Atlético, Coritiba, Paraná e JMalucelli) se 

desenvolveram diante desse processo global, com intensa presença dos meios 

de comunicação e do marketing. Desse modo, esta análise está dividida em 

três seções: a primeira apresenta um panorama teórico geral da ideia de 

globalização na vertente sociológica, e das transformações das relações 

sociais que acompanharam este processo; a segunda seção apresenta os 

principais elementos que compõem o “futebol moderno”, adentrando para a 

importância dos patrocinadores, do marketing e do consumo nesta nova etapa; 
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a última seção objetiva verificar o “comportamento” dos principais clubes do 

futebol paranaense frente a este novo modelo de futebol “desistitucionalizado”. 

 
 
4.1 Globalização e a Mercadorização do Futebol 

 
Desde o final do século XX, o conceito de globalização suscita muitos 

debates dentro e fora das Ciências Sociais, articulando-se em suas diferentes 

perspectivas: econômica, política, social e cultural, e traz consigo diversos 

dilemas à sociedade atual. Alguns teóricos da Sociologia que já discutiram 

sobre este fenômeno foram Giddens, Castells, Bauman. Ligada à fase “pós-

moderna” e ao capitalismo multinacional, a globalização consiste em um dos 

temas mais debatidos na esfera acadêmica dos últimos anos, e para entender 

as mudanças e transformações nas relações sociais advindas desse processo, 

cabe adentrar aos argumentos de Boaventura de Sousa Santos (2001), pois 

este oferece uma reflexão acerca do conceito de globalização desde sua 

origem, e busca verificar a influência desse fenômeno nas relações sociais.  

Um dos fatores mais utilizados na conceituação da globalização é a de 

que ela está estruturada apenas na expansão do capitalismo, e de que está se 

esgotando no mundo da economia. Santos (2001) inicia sua explanação sobre 

o desenvolvimento da globalização pela ótica econômica e a sua relação com o 

capitalismo, e mais adiante o autor trabalha a necessidade de se reconhecer a 

globalização como um processo multifacetado. A grande preocupação do autor 

é não enfatizar o processo de globalização apenas como um fenômeno 

monolítico, ou seja, que aborda apenas as questões atreladas ao econômico – 

como muitos autores trabalham. Para Boaventura, o processo de globalização 

é um fenômeno plural que interfere nas relações econômicas, sociais, 

ambientais, religiosas, culturais, jurídicas, entre outras.  

Deste modo, não existe uma entidade única chamada de globalização, 

e sim globalizações, e este termo só deveria ser usado no plural. Enquanto 

feixes de relações sociais, as globalizações envolvem conflitos, por isso, 

vencedores e vencidos; e, frequentemente, o discurso sobre globalização é a 

história dos vencedores contada pelos próprios (idem, 2001). 
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A teoria a ser construída deve dar conta da pluralidade e da 

contradição dos processos de globalização em vez de tentar subsumir em 

abstrações redutoras. Santos (2001) propõe uma teoria que assenta no 

conceito mundial de transição, porque contém em si o sistema mundial velho, 

em processo de profunda transformação, e um conjunto de realidades 

emergentes que pode ou não conduzir a um novo sistema mundial. O sistema 

mundial é composto por três constelações de práticas coletivas: práticas 

interestatais, práticas capitalistas globais e práticas sociais e culturais 

transnacionais. 

Com a década de oitenta, a globalização cultural assumiu um relevo 

especial com a chamada “viragem cultural”, com a mudança de ênfase das 

Ciências Sociais, dos fenômenos econômicos para os fenômenos culturais, 

levantando a questão do impacto da globalização. Segundo Boaventura, é na 

esfera da globalização cultural que se visualiza maiores mudanças, e a 

questão, a saber, seria se o que se designa por globalização não  seria mais 

adequado designar por ocidentalização ou americanização (RITZER, 1995), já 

que os valores, os artefatos culturais e os universos simbólicos que se 

globalizam são ocidentais, mais especificamente norte-americanos, sejam eles 

o individualismo, a democracia política, a racionalidade econômica, o 

utilitarismo, o primado do direito, o cinema, a publicidade, a televisão. 

Trabalhando o impacto da globalização frente à realidade social, 

SANTOS (2001) discorre acerca das desigualdades sociais, da dicotomia 

local/global, das mudanças causadas no Estado com a nova forma política do 

sistema mundial moderno e da dualidade entre a globalização hegemônica e 

contra-hegemônica presente neste processo global. Afirma que, nas últimas 

três décadas, houve uma intensificação das relações transnacionais, desde a 

globalização dos sistemas de produção e das transferências financeiras até a 

disseminação, em uma escala mundial, de informação e imagens através dos 

meios de comunicação social e das deslocações em massa de pessoas (idem, 

2001). 

Segundo SANTOS (2001), o global e o local são socialmente 

produzidos no interior dos processos de globalização. A definição de modo de 

produção na globalização é o conjunto de trocas desiguais pelo qual um 
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determinado artefato, condição, entidade ou identidade local estende a sua 

influência para além das fronteiras nacionais e, ao fazê-lo, desenvolve a 

capacidade de designar como local outro artefato, condição, entidade ou 

identidade rival. 

Segundo IANNI (1994), a sociedade nacional está sendo recoberta, 

subsumida pela sociedade global, uma realidade que ainda não está sendo 

satisfatoriamente trabalhada. A sociedade nacional ainda continua a ter 

vigência, com o seu território, população, mercado, moeda, hino, bandeira, 

governo, constituição, cultura, religião, história, formas de organização social, 

constituindo o cenário no qual seus membros vivem, movimentam-se, pensam, 

lutam e morrem. Porém, citando BERGERSEN apud IANNI (1994), o autor 

advoga por uma Globologia, ou seja, a ciência da globalização dentro de um 

novo paradigma de pensar a sociedade global. Não obstante, pensar a 

sociedade global, sem levar em consideração a questão compressão espaço-

tempo, seria esquecer-se de um ponto chave na compreensão desta dinâmica. 

Por isso, IANNI (1994) também discorre a respeito dessa relação, pois afirma 

que na sociedade global as articulações e as velocidades desterritorializam-se 

e re-territorializam-se em outros espaços, com outros significados.  

O mundo se torna mais complexo e mais simples, micro e macro, épico 

e dramático. Assim, a reflexão sobre essa sociedade apresenta discussões 

epistemológicas fundamentais que se centram em questões como: espaço e 

tempo, sincronia e diacronia, micro e macro, singular e universal, individualismo 

e holismo, pequeno relato e grande relato. (idem, 1994) 

Assim como Ianni, HARVEY (1989) afirma que uma das 

transformações mais frequentes associadas ao processo de globalização é a 

questão da compressão tempo-espaço, ou seja, o processo social pelo qual os 

fenômenos se aceleram e se difundem pelo globo. 

HARVEY (1989) coloca como uma das características mais relevantes 

da possível condição pós-moderna a “compressão tempo-espaço”. Isso porque, 

com a passagem do “fordismo” para acumulação flexível, houve uma 

aceleração no giro de tempo, que implicou na estrutura produtiva, 

consequentemente, nos diversos setores da sociedade, materializando-se no 
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espaço. Um exemplo dessa materialização é o mercado financeiro, que é 

regido pelo efêmero, pelo descartável, pela artificialidade.  

Para ROWE (2003), o esporte tem grandes vantagens para o projeto 

da globalização. É uma prática global que se dá segundo regras padronizadas, 

é delimitado por tempo e espaço, e se já não estiver pronto para o consumo 

televisivo, ele aceita modificações para a melhor adequação, permitindo, assim, 

ter uma grande audiência e, consequentemente, muitos patrocinadores. No 

entanto, no coração do esporte está a competição, o que, para Rowe, é 

geradora de emoção e drama, mas que também está intimamente ligada a 

disputas identitárias. 

Outra questão interessante pode ser observada em relação ao local ser 

suprimido pelo internacional, que compreendeu todas as esferas da vida social, 

e que, no futebol, não foi diferente: a transformação para uma estrutura 

corporativa do esporte é a indicação de sua americanização e europeização, 

uma vez que as condições para tal se desenvolveram ou foram aprimoradas 

nos países chamados desenvolvidos. Por isso, podemos, então, concluir que, 

no esporte, mais até do que na música, TV ou filmes, o aspecto estrangeiro é 

mais evidente. Nesse contexto, o jogo se torna menos importante que a sua 

capacidade de ser um veículo para transmitir uma mensagem para uma 

audiência massiva. Além disso, o jogo também passa ideais de competição, 

excelência, eficiência corporativa, e a necessidade da vitória – ideias que 

tiveram origem nos EUA, mas que hoje representam o capitalismo global 

(DONNELLY, 1996, p. 246). 

 
 
4.2 O Futebol Moderno e Global: o Processo de Institucionalização, o 

Marketing e a Ideologia de Consumo 

 
Com o advento da lógica de mercado instigada pelo processo de 

globalização e que atingiu as organizações esportivas, ocorre a inserção do 

habitus e de elementos do universo empresarial e de seus negócios na 

administração dessas organizações. Com a implementação dessa lógica do 

bussines, conceitos e práticas empresariais se impõem e transformam o 

discurso de seus dirigentes, bem como as bases de sua legitimidade em seu 
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contexto específico, trazendo uma nova lógica de referência com a 

configuração de novos atores, procedimentos e categorias antes exclusivos 

dos ambientes das organizações e empresas, como empresários, mercadoria, 

clientela, eficiência, resultado, competitividade e marketing intenso. 

Assim como aconteceu no campo das artes, o esporte é tratado como 

urna indústria que envolve diversas organizações – públicas e privadas ou não 

lucrativas, que provêm produtos e serviços, bem como organizações 

profissionais que contratam atletas, (pagando por seu trabalho). De acordo com 

SLACK (1997, p. 5), uma organização esportiva é “uma entidade social 

envolvida na indústria do esporte, que tem objetivos e dispõe de urna estrutura 

definida e com fronteiras relativamente identificáveis”. Nessa conjuntura estão 

os clubes de futebol, pois eles existem com o propósito de obter lucros, vencer 

campeonatos, desenvolver a prática do desporto, vender produtos, preparar 

atletas de alta performance, dispondo de uma estrutura de atividades 

relativamente definidas, com áreas como marketing, finanças, recursos 

humanos e departamentos de esportes que trabalham com metas bem 

definidas para alcançar o seu objetivo máximo que é o lucro. 

 Diante da importância econômica que se tem atribuído ao futebol, 

juntamente com a definição da lógica de mercado nesse setor, assume-se que 

os aspectos econômicos, políticos, culturais e sociais permeiam essa prática 

desportiva.  O futebol transformou-se numa imensa indústria que movimenta 

muito dinheiro no mundo inteiro; produziram-se espetáculos esportivos, 

surgiram os grandes atletas profissionais e os mitos esportivos. Assim, o 

futebol é visto como um negócio, os jogadores uma mercadoria e os torcedores 

são os consumidores. 

Um dos principais exemplos dessa nova lógica é a Copa do Mundo de 

1970 realizada no México, pois marcou um novo período no futebol global com 

as transmissões ao vivo e em cores de partidas internacionais para diversos 

países. Ainda, havia o desenvolvimento tecnológico na área das comunicações 

por satélite. Isso propiciou a popularidade do futebol em centenas de países, 

tornando esse esporte um espetáculo de massas que produz cifras 

exorbitantes.  
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Em meados da década de 70, mais precisamente em 1974, o brasileiro 

João Havelange assume a presidência na principal instituição de futebol do 

mundo, a FIFA, tornando-se o primeiro não europeu no cargo, contribuindo, de 

maneira expressiva, para uma nova composição política no futebol mundial. O 

grande desafio da nova equipe liderada por Havelange era o de aumentar os 

recursos da Instituição, pois a única fonte de renda vinha da organização da 

Copa do Mundo de quatro em quatro anos. 

O êxito da nova administração foi ter estabelecido parceria com a 

Adidas que, por vários anos, vinha desenvolvendo propostas de marketing em 

esportes de alto rendimento, e com a Coca-Cola, que tinha tradição em 

patrocinar os Jogos Olímpicos. A Adidas gostaria de ver estampada sua marca 

nas seleções de diversos países, além de ter contratos com as federações 

nacionais, por isso o apoio a Havelange era interessante. A Coca-Cola foi 

convencida a financiar milhões de dólares numa estratégia global de marketing 

de desenvolvimento de países considerados atrasados em relação ao futebol; 

os EUA foram os maiores beneficiados.  

A FIFA não possuía estrutura e pessoal qualificado para responder aos 

novos desafios do futebol, então, a ideia e a organização do primeiro 

campeonato mundial de juniores, realizado em Túnis, em 1977, ficou por conta 

dos profissionais da Adidas e da Coca- Cola. Em seguida, a Coca-Cola investiu 

uma soma inédita, US$ 8 milhões, para patrocinar a Copa do Mundo da 

Argentina, em 1978. Segundo SIMSON e JENNINGS (1992), a boa avaliação 

do futebol como veículo de publicidade e merchandising abriu o caminho para 

que outras empresas se interessassem pela promoção de competições 

importantes e para que grandes redes europeias de televisão passassem a 

pagar mais caro pelos direitos de transmissão. Dez anos depois, em 1987, os 

direitos de transmissão das Copas de 90, 94 e 98 foram negociados pela ISL 

(empresa de representação comercial criada pelo grupo Adidas) por mais de 

US$ 240 milhões com um consórcio internacional de emissoras de televisão.  

A partir desse momento foi necessária uma maior profissionalização da 

organização do futebol mundial, tendo em vista que a comercialização e os 

financiamentos no esporte exigiam uma postura bastante séria dos dirigentes.  
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Em 1977, a publicidade é introduzida ao redor dos campos de futebol, 

arrecadando dinheiro para estádios e federações. É deste período que o 

futebol passa a ser transmitido na TV apenas por videotapes. A utilização de 

propagandas nos uniformes dos times foi uma nova fonte de recursos para os 

mesmos e um passo na comercialização do futebol.  

A década de 80 foi um marco para importantes mudanças no futebol 

brasileiro, das quais podemos citar o incremento da comercialização e uma 

maior participação da televisão na produção, divulgação e comercialização da 

esfera futebolística. O mercado parece dominar o futebol, inflacionando os 

salários dos jogadores e técnicos. A solução para essa crise foi a 

profissionalização dos dirigentes dos clubes. 

Em 1981, houve mais um acontecimento de grande importância para o 

marketing futebolístico: a liberação das logomarcas dos patrocinadores nas 

camisetas dos times. O Juventus, de Turim, obteve o maior contrato de 

patrocínio na época: US$ 800 mil por ano, pagos pela Ariston, fabricante de 

cozinhas e eletrodomésticos. O Milan assinou por US$ 400 mil com a Pooh 

Jeans, fabricante de roupas jovens. Na Alemanha, o Bayern de Munique 

também obteve US$ 400 mil da Magyrus Deutz, empresa de equipamentos 

pesados. (PRONI, 1998). 

Foi nos anos 80 que o sucesso do “comércio” futebolístico fez 

aumentar a mercantilização dos campeonatos, os quais foram se estruturando 

em função da demanda por programações esportivas na TV e do surgimento 

de novas opções de marketing esportivo. 

Em 1984 os clubes de futebol passaram a receber uma porcentagem 

de 5,2% da Loteria Esportiva; os clubes também assinaram contratos com a 

televisão, fato que gerou muita polêmica de alguns que culparam a TV pelo 

esvaziamento dos estádios. A Copa União, campeonato nacional organizado 

em 1978 pelo Clube dos Treze278, consistiu numa tentativa de racionalizar e 

                                            
278 Foi o nome recebido por uma pessoa jurídica com sede em Porto Alegre, formada em 11 de 

Julho de 1987 para defender os interesses políticos e comerciais dos 13 supostos principais 
clubes de futebol do Brasil, os 13 clubes que eram, à época, os 13 primeiros do Ranking da 
CBF: Internacional-RS, Grêmio, Cruzeiro, Atlético-MG, São Paulo, Santos, Corinthians, 
Palmeiras, Bahia, Vasco da Gama, Botafogo, Flamengo e Fluminense. Anos depois, o Clube 
dos 13 seria expandido, chegando a 20 clubes associados, porém sem perder o nome original. 
O Clube dos 13 negociava os direitos de transmissão de campeonatos como o Brasileiro com 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Alegre
https://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_Julho
https://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_Julho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1987
https://pt.wikipedia.org/wiki/Futebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Brasileiro_de_Futebol
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comercializar o campeonato nacional. Os grandes clubes nacionais se 

rebelaram contra a Confederação Brasileira de Futebol que havia se declarado 

incapaz de organizar um evento daquele porte; assim, os treze maiores clubes 

do Brasil, apoiados pela TV Globo, Coca-Cola e Varig, realizaram a Copa 

União. Com a exceção do Corinthians e do Flamengo, todos os clubes 

participantes assinaram contratos de patrocínios com a Coca-Cola, fato este 

que passou a ser um marco na consolidação da publicidade e do 

televisionamento dos campeonatos de futebol. (RODRIGUES, 2004). 

Segundo PRONI (2000), nos principais países da Europa Ocidental, a 

transmissão sistemática pela TV de partidas domésticas e de torneios da 

UEFA, ao vivo, impulsionou a obtenção de patrocínios milionários e valorizou 

os contratos de fornecimento de material esportivo e de merchandising. Ainda 

segundo o autor, o crescente interesse por anúncios comerciais durante as 

transmissões levou também os canais abertos de televisão a disputar com as 

redes estatais o direito de exploração das imagens e a pagar valores 

crescentes pela transmissão de torneios oficiais. 

Já a década de 90 foi marcada pela hegemonia dos clubes italianos; “O 

maior campeonato nacional do mundo”, como passou a ser conhecido. Ainda, 

fomentou contratos com uma somatória milionária paga pelas emissoras de TV 

para ter o direito de transmissão. O futebol italiano, que se tornou global, era 

transmitido para o mundo inteiro e atraia jogadores de vários países inclusive 

do Brasil. 

Esse formato de futebol globalizado e mercantilizado trouxe algumas 

contradições no futebol europeu e revelou a enorme distância com os países 

tidos como de “terceiro mundo”: de um lado, a FIFA investia maciçamente no 

futebol rentável de alguns países da Europa, e outros do mesmo continente 

ficavam em grande desvantagem financeira e competitiva. Os países 

chamados de subdesenvolvidos viam seus melhores jogadores irem embora 

pelas cifras incalculáveis de alguns clubes europeus, alimentando de um lado 

os cofres de seus clubes, mas reduzindo de outro a chance de crescimento real 

                                                                                                                                
as emissoras de rádio e TV. Também dialoga com a CBF acerca das formas de disputa dos 
campeonatos nacionais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A1dio_(comunica%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/TV
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_de_Futebol
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do futebol local, já que qualquer bom jogador seria negociado facilmente e não 

permaneceria no seu país de origem. 

No começo da década de 90, o Brasil revê alguns conceitos em seu 

futebol para modernizar o seu mundo futebolístico; entendo que se quisesse ter 

um futebol de primeiro mundo, teria de ser global, abrir para investidores e 

empresas multinacionais, fato que foi impulsionado no governo neoliberal de 

Fernando Henrique Cardoso. 

(...) a modernização do futebol brasileiro tornava-se um imperativo da 
concorrência capitalista; tornava-se urgente reestruturar as formas de 
produção do espetáculo e de gestão dos clubes para garantir uma 
alta competitividade internacional e alavancar os negócios nesse 
campo de valorização em franca expansão (PRONI, 2000, p. 193). 

Há uma relação entre a adoção de um modelo de modernização na 

sociedade, via processo de globalização da economia, e as mudanças na 

estrutura do futebol, também inspiradas na gestão do espetáculo futebolístico 

da Europa. O padrão de gestão empresarial passa a ser considerado a solução 

para o futebol brasileiro; assim, o discurso acerca da profissionalização dos 

dirigentes ganha defensores, particularmente na imprensa. Há uma correlação 

entre profissionalização da administração, transformação dos clubes em 

empresas, racionalização do calendário futebolístico e criação da liga nacional, 

mas em se tratando sobre a moralização do futebol, fica num plano muito 

distante que perpassa a questão da racionalização do futebol.  

Para regulamentar a intervenção estatal na esfera esportiva e o 

estabelecimento de regras que envolviam clubes e empresas, a Lei Zico 

pretendia: 

i) regulamentar a presença de empresas e as formas de 
comercialização no futebol profissional, ii) rever a participação nos 
recursos da Loteria Esportiva, iii) extinguir a ‘lei do passe’ e 
estabelecer uma nova norma para o contrato de trabalho do atleta 
profissional, iv) redefinir os mecanismos de supervisão e assegurar a 
autonomia estatuária dos clubes, assim como v) buscar mecanismos 
mais democráticos e transparentes de representação e de 
administração das federações e da CBF (PRONI, 2000, p. 165).  
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Já a Lei Bosman 279 limitava o crescimento da transferência de 

jogadores entre os clubes o jogador. 

 Jean-Marc Bosman entrou na justiça contra sua antiga equipe por não 

poder se transferir para outro time. No dia 15 de dezembro de 1995, o Tribunal 

de Justiça Europeu de Luxemburgo deu o veredicto final a Bosman, declarando 

ilegais as indenizações por transferência de jogadores e as cotas limitando o 

número de jogadores da União Europeia, sem direito a apelação. A decisão 

favorável a Bosman mexeu profundamente com todas as estruturas no futebol 

da Europa. 

A Lei Pelé (n. 9.615/98) decreta a extinção gradual do passe. De 

acordo com a nova regulamentação, quando o contrato de trabalho do jogador 

terminar, este poderá se transferir para outro clube mesmo sem o 

consentimento do clube atual. Não há mais vínculo entre clube e jogador com o 

término do contrato de trabalho. No entanto, se quiser se transferir para outro 

clube antes do final do contrato, o jogador de futebol terá de pagar ao clube 

uma multa de até 200 vezes seu salário anual. 

Com a finalidade de evitar prejuízos financeiros aos clubes com o fim 

do passe e incentivar o trabalho de formação de jogadores através das 

categorias de base, foi editada a Medida Provisória n. 2.141, em 24 de março 

de 2001 e reeditada em 22 de maio do mesmo ano pela Medida Provisória n. 

2.142-2, que promove modificações importantes na Lei 9.615/98. 

Para salvaguardar os clubes que formam os atletas, foi liberada a 

indenização por formação. A indenização por formação é um valor cobrado ao 

novo empregador (clube que adquire os direitos federativos do atleta) pela 

cessão do jogador de futebol e não pode exceder a 200 vezes o total da 

remuneração anual do atleta pactuada no contrato anterior. Essa indenização 

deve ser paga antes do final do contrato, pois quando este chega ao seu 

término, inexiste a referida indenização.  

                                            
279 Foi uma lei permitiu que os futebolistas, que são também considerados trabalhadores 

comunitários, não se vissem impedidos de jogar noutro país da União Europeia por normas 
internas da UEFA e das respectivas Federações nacionais de Futebol. Este acordo foi proferido 
pelo Tribunal de Justiça da União Europeia em 15 de dezembro de 1995, cinco anos 
após Jean-Marc Bosman entrar na justiça e pedir que seu clube, o RFC Liège, o liberasse para 
que ele pudesse jogar no clube francês Dunkerque. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Futebolista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_volunt%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_volunt%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_Europeia
https://pt.wikipedia.org/wiki/UEFA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Futebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tribunal_de_Justi%C3%A7a_da_Uni%C3%A3o_Europeia
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1995
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Jean-Marc_Bosman&action=edit&redlink=1
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Em 1996, uma das grandes novidades foi o acordo da Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF) com a Nike. Com horizonte de 10 anos, ele 

envolvia cifras de mais de US$ 326 milhões. PRONI (2000) menciona que, 

após a nova legislação, aconteceram mudanças relevantes no futebol 

brasileiro, como mudanças na CBF, após a parceria com a Nike; aumento dos 

investimentos das empresas de comunicação no mercado futebolístico; 

desenvolvimento acelerado do marketing esportivo; entrada no mercado 

brasileiro de instituições financeiras internacionais; busca de caminhos para a 

adoção de gestões empresariais por parte dos clubes; e uma grande mudança 

na organização dos torneios. 

Além da parceria do Palmeiras com a Parmalat, ocorreram modelos 

como o licenciamento de marca e terceirização do departamento de futebol, em 

clubes como o Corinthians, na parceria com o fundo de investimentos Hicks 

Muse Tate & Furst (HTMF), e do Vasco da Gama, com o Bank of America 

(idem, 2000). 

Segundo dados de mercado da época, em todo o período de vigência 

da Lei Pelé foram investidos nos 25 maiores clubes brasileiros mais de US$ 

800 milhões. Muitos investidores globais aportaram no mercado brasileiro 

ávidos para investir, como no caso da HMTF e ISL (International Sports and 

Leisure), entre outros.  

Assim como o principal campeonato das Américas, a Copa 

Libertadores da América que aumentou demais o investimento nos últimos 

anos, o banco Santander é o principal patrocinador do torneio há cinco anos, 

tanto que o nome oficial do torneio é “Copa Santander Libertadores”. Diretores 

da empresa afirmam que a exposição de mídia da competição faz a marca ser 

sempre associada ao esporte. Além do Santander, a Libertadores é 

patrocinada por Visa, Toyota, Kaiser e Samsung. 

Na Europa, a UEFA anunciou a extensão do seu acordo de patrocínio 

da Heineken para a UEFA Champions League entre 2012 e 2015 e para as 

edições de 2012, 2013 e 2014 da Super Taça Europeia, sendo que a 

multinacional patrocina o torneio desde 1994. A Heineken tem usado o seu 

patrocínio da UEFA Champions League como um dos elementos-chave da sua 
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comunicação de marketing, promovendo a marca através de várias atividades 

a uma escala verdadeiramente global.  

Visto os principais elementos que deram ao futebol uma nova 

roupagem, iniciada ainda na década de 1970, a próxima seção apresentará 

como os clubes paranaenses se organizaram diante dessa nova proposta. 

Se fôssemos realizar uma sócio gênese dos dirigentes futebolísticos, 

pode-se auferir que estes formariam a nova elite administrativa que está sendo 

estabelecida fora dos domínios tradicionais de gerenciamento e configuração 

simbólica que norteou de maneira dominante o futebol à expansão do 

neoliberalismo. Os dirigentes chamados de “amadores” comumente são 

empresários, profissionais liberais e executivos, que antes muitas vezes eram 

recrutados do pessoal que “nasciam” no próprio clube. Sendo estruturada 

mediante critérios mais racionais e universalizados, a nova elite está sendo 

recrutada em outros campos para além da aliciação tradicional que muitas 

vezes eram impostas pelas sucessões familiares e pelo movimento de cargos e 

atribuições entre as bancadas dos sócios vitalícios. O “novo” dirigente na 

atualidade tem o perfil mais inclinado ao gestor de empresas diferente dos 

“velhos” cartolas do futebol, e também está havendo uma espécie de 

“profissionalização” para os gestores do campo futebolístico, haja vista a 

proliferação de vários cursos oferecidos pelas faculdades sobre gestão 

esportiva e de futebol. 

 

QUADRO 15 -ANTES DA DÉCADA DE 1970- RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E 
MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

Antes da década de 1970 

Empresários 39 

Políticos 20 

Militares 14 

Outsiders 140 

Fonte: Pesquisa em jornais 
280

e meios de comunicação
281

. Org. autor (2015) 
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TABELA 13- ANTES DA DÉCADA DE 70 DIVIDINDO OS RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, 
POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

Atlético 

Empresários 13 

Políticos 0 

Militares 2 

Outsiders 15 

Coritiba 

Empresários 11 

Políticos 10 

Militares 4 

Outsiders 10 

Savóia 

Empresários 1 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 15 

E.C Brasil 

Empresários 0 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 1 

Água Verde 

Empresários 4 

Políticos 3 

Militares 2 

Outsiders 10 

Pinheiros 

Empresários 0 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 8 

Britânia 

Empresários 3 

Políticos 2 

Militares 2 

Outsiders 31 

Palestra Itália 

Empresários 1 

Políticos 1 

Militares 0 

Outsiders 22 

C.A Ferroviário 

Empresários 0 

Políticos 3 

Militares 2 

Outsiders 17 

Fonte: Pesquisa em jornais 
282

e meios de comunicação
283

.  

Org. autor (2015) 

 
O futebol tornou-se um fenômeno exemplar de como o sistema 

capitalista pode transformar qualquer matéria em fonte de lucro e legitimação 

de si. É fundamental analisar que a sociedade capitalista através da mídia, do 
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marketing, e do pensamento global de consumo moldam “gostos”, e no meio do 

futebol profissional essa questão é muito nítida e nos faz refletir a respeito de 

quais são os papéis dos dirigentes, dos atletas, dos patrocinadores e dos 

torcedores. O futebol tende a se tornar a reunião forjada dos espectadores de 

um poderoso espetáculo da mercadoria, atrelado à televisão e à propaganda 

global. 

Alguns clubes recebem fortunas por terem maiores torcidas e 

visibilidade, outros dependem de estratégias diferenciadas para galgar espaço 

nesse território valioso e disputado. Em 1998, enquanto o contrato de 

patrocínio do Corinthians foi de R$ 7,2 milhões e o Flamengo recebeu R$ 3,1 

milhões, o Coritiba obteve apenas R$ 450 mil e o Paraná Clube não recebeu 

nada. Enquanto Flamengo, Corinthians e São Paulo possuem milhões de 

torcedores no Brasil, outros clubes como o Atlético Paranaense, Coritiba e 

Paraná têm um número muito menor de simpatizantes. Este dado influencia 

diretamente as negociações com cotas de televisão, patrocinadores e 

parcerias. Esses clubes se obrigam a encontrar novas estratégias de 

diferenciação e destaque, intentando conquistar o interesse de parceiros. 

(MOSKO, 2007). 

Contudo, independente de número de torcedores, vemos que os 

jogadores profissionais são estrelas da globalização, exemplos publicitários a 

serem seguidos principalmente por uma juventude que, em suas concepções 

ideológicas, cria ideais de identificação e aceitação social. O mercado cria 

meios de atingir ideologicamente o consumidor/torcedor, utilizando gírias, 

jargões, comportamentos do atleta/ator, o que ele usa, o que ele gosta, o que 

ele bebe, que carro dirige, qual moda segue. 

Dirigentes e patrocinadores sabem que torcedores são espectadores 

fanáticos, máquinas de emoção; os jogadores são profissionais em busca de 

salário, fama, e muitas vezes desconhecem totalmente a história do clube; os 

dirigentes, em sua maioria, são empresários natos que gozam de poder por 

meio da corporificação do futebol e que acumulam capital econômico e social. 

O futebol é muito mais do que competição, resultado, superação, 

esporte, lazer ou qualquer outra ligação que tenha apenas como objetivo o 

entretenimento de quem o assiste. O futebol traz conflito ideológico, político, 
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religioso, cultural, luta de classes sociais, reflete as angústias, os desejos, as 

ambições, os medos, os preconceitos de quem faz parte efetiva dele, seja nas 

quatro linhas, nos bastidores, nas arquibancadas, na TV ou no rádio a pilha.  

Pode-se refletir, também, que a ideologia relacionada ao futebol cria a 

ilusão de certa potência grupal ou nacional. É daí que a sociedade 

desesperançada extrai o que lhe sobra de ilusão do seu dia a dia. Este poder, 

contudo, é real, pois senão a ideologia não teria eficácia. Da passividade 

espetacular passa-se a certa atividade; no futebol, a violência e a humilhação 

sofridas no mundo do trabalho são como que compensadas numa forma de 

descarga coletiva de ódios e preconceitos raciais ou nacionais.  

Em “A Ideologia Alemã”, de MARX (2002), o conceito de ideologia 

aparece como equivalente à ilusão, falsa consciência, concepção idealista na 

qual a realidade é invertida e as ideias aparecem como motor da vida real.  

Mais tarde, MARX (2002) amplia este conceito e fala das formas 

ideológicas através das quais os indivíduos tomam consciência da vida real. 

Ele as enumera como sendo a religião, a filosofia, a moral, o direito, as 

doutrinas políticas, entre outras. 

Para Marx, claramente, ideologia é um conceito pejorativo, um conceito 

crítico que implica em ilusão, ou se refere à consciência deformada da 

realidade que se exerce através da ideologia dominante: as ideias das classes 

dominantes são as ideologias dominantes da sociedade.  

Para Mannheim, a ideologia é o conjunto das concepções, ideias, 

representações, teorias que se orientam para a estabilização ou legitimação ou 

ainda reprodução da ordem estabelecida, bem como o mote teórico atrelado ao 

conceito de geração. 

Mannheim afirma que o sentido de ideologia divide-se em ideologia 

total, que está vinculado à posição das classes sociais e significa “o conjunto 

daquelas formas de pensar, estilos de pensamento, pontos de vista que são 

vinculados aos interesses, às posições sociais de grupos ou classes”. 

Já para Monteiro, “ideologia é uma forma de ocultação e distorção, 

destinada a manter a hegemonia de determinados interesses, que se 

manifestam através da linguagem. Entretanto, não somente por meio da 
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linguagem do senso comum, como também da linguagem científica”. Para ela, 

todos os membros da sociedade têm ativo papel na sua produção e 

reprodução. São objetos e sujeitos da mesma e não devem ser considerados 

como entes passivos, senão como dinâmicos agentes produtores, 

transmissores, modificadores, contestadores e refutadores da ideologia. 

Para CHAUÍ (1995), a ideologia é um conjunto lógico, sistemático e 

coerente de representações (ideias e valores) e de normas ou regras (de 

conduta) que indicam e prescrevem aos membros da sociedade o que devem 

pensar e como devem pensar, o que devem valorizar e como devem valorizar, 

o que devem sentir e como devem sentir, o que devem fazer e como devem 

fazer. Ela é, portanto, um corpo explicativo (representações) e prático (normas, 

regras, preceitos) de caráter prescritivo, normativo, regulador, cuja função é dar 

aos membros de uma sociedade dividida em classes uma explicação racional 

para as diferenças sociais, políticas e culturais, sem jamais atribuir tais 

diferenças à divisão da sociedade em classes, a partir das divisões na esfera 

da produção. Pelo contrário, a função da ideologia é apagar as diferenças, 

como de classes, e fornecer aos membros da sociedade o sentimento da 

identidade social, encontrado certos referenciais identificadores de todos e para 

todos como, por exemplo, a humanidade, a liberdade, a igualdade, a nação ou 

o Estado. 

A ideologia, para Engels, é um processo desempenhado pelo pretenso 

pensador provavelmente com consciência, mas com uma falsa consciência. As 

forças motrizes verdadeiras que o põem em movimento permanecem 

desconhecidas para ele, pois se não fosse assim, não seria um processo 

ideológico.  

DaMatta indica que é basilar visualizar o futebol além do seu caráter 

funcional, pois só assim torna-se possível envolver a função política e social 

deste esporte, que acaba acarretando várias tensões sociais, como ele salienta 

em “Só que eles são os problemas da nossa própria sociedade, daí a 

dificuldade em percebe-los e discuti-los”. (1982, p. 22) 
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Por intermédio do futebol pode-se realizar outra forma de “drama”284, 

onde uma entidade abstrata, como um país, torna-se algo visível e concreto 

sobre a forma de uma equipe que sofre, vibra e vence os seus adversários. 

Representa uma massa popular normalmente desprovida de voz e que, quando 

fala, necessita respeitar uma ordem hierárquica; no entanto, o futebol parece 

permitir uma certa horizontalização do poder, por  meio da reificação esportiva, 

permitindo ao povo uma espécie de poder simbólico, onde ele vê e fala 

abertamente com o Brasil, sem a obrigação de intermediários. 

O que se pode apreender é que, no ensaio de explicar a popularidade 

do futebol no Brasil, DaMatta (1982) vale-se dos conceitos de ritual e drama 

social, para tratar o futebol como um meio distinto de analisar uma série de 

problemas expressivos da sociedade brasileira, o que, em certa medida, 

justificam a popularidade deste esporte em nosso país.  

 

TABELA 14–APÓS A DÉCADE DE 70, DIVIDINDO OS RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, 
POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

CLUBES QUANTIDADE 

Empresários 27 

Políticos 8 

Militares 0 

Outsiders 37 
 
Savóia, E.C. Brasil, Água Verde e Pinheiros encerraram as atividades antes da década de 
1970. 

Fonte: Pesquisa em jornais
285

e meios de comunicação
286

.  

Org. autor (2015) 
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fenômeno do qual se contaria uma história dela mesma para si própria, como proferiu DaMatta 
ao citar Clifford Geertz (GEERTZ apud DAMATTA, 1982). 
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TABELA 15–APÓSA DÉCADA DE 70, DIVIDINDO OS RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, 
POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

TIMES CARGOS QUANTIDADE 

Atlético Empresários 8 

Políticos 3 

Militares 0 

Outsiders 10 

Coritiba Empresários 10 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 5 

Pinheiros Empresário 0 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 8 

Colorado Empresários 3 

Políticos 5 

Militares 0 

Outsiders 6 

Paraná Empresários 5 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 7 

JMalucelli Empresários 1 

Políticos 0 

Militares 0 

Outsiders 1 

Fonte: Pesquisa em jornais 
287

 e meios de comunicação
288

.  

Org. autor (2015) 

 

TABELA 16 - FPF - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E MILITARES) E OUTSIDERS 
(DEMAIS) 

CARGOS QUANTIDADE 

Empresários 0 

Políticos 2 

Militares 3 

Outsiders 11 

Fonte: Pesquisa em jornais
289

 e meios de comunicação
290

. Org. autor (2015) 

                                            
287

Diário da Tarde, Jornal do dia, O Dia, Diário do Paraná, A Tarde, Correio do Paraná, O 

Estado, A República. 
288

Sites: www.furacao.com, www.paranautas.com, www.coxanautas.com.br, 

www.atleticoparanaense.com, www.coritiba.com.br, www.paranaclube.com.br, www.parana-
online.com.br, www.gazetadopovo.com.br. 

http://www.furacao.com/
http://www.coxanautas.com.br/
http://www.atleticoparanaense.com/
http://www.coritiba.com.br/
http://www.paranaclube.com.br/
http://www.parana-online.com.br/
http://www.parana-online.com.br/


187 
 

TABELA 17 - ANTES DA DÉCADADE 70, FPF - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E 
MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

Antes da década 1970 

Empresários 0 

Políticos 1 

Militares 2 

Outsiders 8 

Fonte: Pesquisa em Jornais 
291

 e meios de comunicação
292

.  

Org. autor (2015) 

 

TABELA 18–PÓS ADÉCADA DE 70, DA FPF - RAPOSAS (EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E 
MILITARES) E OUTSIDERS (DEMAIS) 

Após a década de 1970 

Empresários 0 

Políticos 1 

Militares 1 

Outsiders 3 

Fonte: Pesquisa em jornais
293

 e meios de comunicação
294

.  

Org. autor (2015) 
 

 

A análise das tabelas e quadros 14 a 18 trazem dados bastante 

significativos para compreensão de poder no nosso futebol.  

Antes da década de 70, ou seja, quando o futebol era 

“semiprofissional”, havia uma quantidade muito maior de políticos e militares no 

comando dos clubes. Em números, representa 120% a mais de políticos, e a 

totalidade de militares, ou seja, dos 14 militares nas presidências dos clubes, 

todos eram do futebol semiprofissional.  
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Os políticos e militares são a verdadeira expressão de “raposas” do 

nosso futebol, pois mantinham importantíssimos vínculos sociais, dominavam 

as instituições locais e barganhavam espaço com a Federação (Brasil); 

entretanto, tais realidades condizem as suas preocupações políticas, 

comerciais e de conquista de espaços na ordem política nacional.  

A exemplo disso, espaços federais consolidados sendo utilizados pelo 

município ou Estado, como o atual Estádio do Paraná Clube, conquistado pelos 

militares em favor do clube da Rede Ferroviária, por meio de militares, no caso, 

o coronel Paula Soares, e do poder empresarial, no caso, Orestes Thá e poder 

político do prefeito Lineu do Amaral, também ex-diretor da Rede e ex-

presidente do Ferroviário e ainda com apoio do governo de Moisés Lupion. A 

posse de tal estádio, hoje, estava sendo discutida na justiça, com vitória para a 

Federação, pois o clube não conseguiu manter as esferas políticas anteriores. 

Se analisarmos essa realidade, temos uma configuração parecida, porém, com 

desfecho muito mais favorável ao clube.  

No caso, o Atlético, proprietário do Estádio Joaquim Américo, palco da 

Copa do Mundo de 2014, cuja ampliação se deu com dinheiro público, assim 

como os demais Estádios da Copa, também teve apoio político declarado do 

Governo, no caso, Beto Richa, apoio velado do prefeito Gustavo Fruet, apoio 

do Governo Federal, apoio dos empresários locais, na construção do seu 

estádio.  

A diferença é que hoje há profissionalização, ou seja, as perdas são 

pequenas, erros quase nulos, e ainda que haja corrupção, já em 1950, não 

houve visão empresarial, capital intelectual, conhecimento legal e 

administrativo. Assim, o clube perdeu seu patrimônio que, na verdade, segundo 

a justiça, nunca foi do clube.  

No Coritiba, o Major Antônio Couto Pereira foi quem achou o terreno do 

atual estádio, pago com um empréstimo de 120 contos de réis feito na Caixa 

Econômica Federal, com juros de 12% ao ano. 

O novo estádio, denominado de Belfort Duarte, ficou pronto em 1932, e 

foi inaugurado no mesmo ano. O Coritiba mandou seus jogos naquele estádio 

até 1956, quando o então presidente Arion Cornelsen anunciou que o estádio 

seria reformado. 
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Arion alegou que a torcida do Coritiba havia crescido muito na última 

década e que aquele era o momento certo para a ampliação do Belfort Duarte, 

em vista do dinheiro que o clube havia arrecadado com a Loteria Esportiva, um 

projeto de lei aprovado na época (PL 4387/1958) que permitia as federações e 

confederações esportivas a extração de verba da União através da loteria 

esportiva para projetos considerados de interesse público. 

Os empresários do futebol são as verdadeiras “raposas” do futebol 

moderno. 

Os números totais de empresários têm uma variação muito menor; a 

essa modalidade cabe verificação para ambos, ou seja, os empresários do 

futebol profissional e os empresários do futebol semiprofissional não variam 

muito nas esferas de presidência dos clubes. Na verdade, o que varia nessa 

“modalidade” profissional é a capacidade de agregar valores importantes ao 

clubes,  como títulos, dinheiro, patrimônio e torcida. 

A variação dos “outsiders”, ou seja, aqueles que não estabelecidos nos 

campos político, social e econômico, alternam-se demais entre antes e depois 

de 1970. No futebol profissional, esse número cai 80%, ou seja, o futebol 

moderno não permite muito àqueles que não conquistam espaço em algum 

campo interessante para o clube, diferente dos outsiders do futebol 

semiprofissional, que nitidamente demonstravam amadorismo administrativo, 

porém, alguma capacidade de inter-relação política, econômica ou social com 

os “raposas”, no caso, com a chamada elite curitibana.  

Entre os “raposas” das primeiras décadas do futebol paranaense, havia 

aspectos distintos de dominação. O Atlético era tido como o clube da elite 

econômica, ainda que possuísse outros capitais atrelados; era o poder 

econômico que regia as ordens de estabelecimentos do clube, quer dizer a 

intencionalidade política e a entrada política, assim como a entrada no futebol 

era um “meio” de manter os interesses econômicos. 

O Coritiba, entretanto, possuía mais capital político, principalmente com 

os interesses de consolidação de espaços na capital do Estado de uma elite 

alemã, que tinha motivações de consolidar e expandir as possibilidades que lhe 

foi oportunizada. Entretanto, e com certa lógica, as conquistas de espaço e 

campo político deram-se também pelos capitais econômicos e intelectuais. 
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Savóia – Água Verde, Britânia, Ferroviário e Palestra vinham um pouco 

mais na retaguarda das chamadas “raposas”, mas também possuíam grandes 

pontos de inserção nas elites paranaenses, sendo a base “outsider” do futebol.  

O ponto comum que unia Atlético e Coritiba a esses clubes era a necessidade 

que se tinha de dialogar com a nação. Os clubes faziam isso especialmente por 

meio das figuras militares, mesmo o gênese das palavras não sendo 

necessariamente estabelecido em vínculos genealógicos com o Paraná, 

conquistavam espaços, reconhecimento e poder rapidamente.  

O Coritiba tem, nos seus “outsiders”, um estabelecimento como uma 

“raposa” por ter pertencido a elite militar e política local e o outro pela sua 

capacidade de diálogo e capacidade analítica administrativa. Nesse ínterim, 

seus principais nomes da história foram o nordestino Major Antonio Couto 

Pereira e o paulistano Evangelino da Costa Neves. O Atlético teve o militar 

Capitão Manoel Aranha e o “outsider” gaúcho de origem uruguaia, Mário Celso 

Petraglia. O atual Paraná Clube, em outras dominações, possuiu dependência 

do Coronel Paula Soares e teve no outsider nordestino Durival de Britto, uma 

grande referência. 

Com a profissionalização do futebol, o chamado trio de ferro da capital 

(Atlético, Coritiba, Paraná) e o JMalucelli trilham caminhos muito próximos de 

administração clubística com seus dirigentes. São, em maioria, profissionais da 

“bola”, empresários graduados na “arte” de conquistar espaço e poder, de 

agregar bens materiais. O Paraná conquistou, em um período de seis anos, o 

que vários clubes de antigas fusões não haviam conquistados juntos em 

décadas.  

A crise que o Paraná vive hoje é oriunda dos problemas internos, da 

corrupção do clube, pois fora, mantendo a trajetória, seria hoje uma das 

maiores referências do futebol nacional. 

Entretanto, se analisarmos a Federação Paranaense de Futebol, 

veremos uma perpetuação de padrões de “raposas”, pois não há variação 

política e mesmo militar pós 1970; de outro lado, não existe profissionais 

contemporâneos dos meios empresariais e grande “metier” futebolístico na 

FPF, que continua sendo um modelo bastante provinciano de administração, 
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fechando-se em seus papéis de elite econômica, social, política, não 

oportunizando as novas possibilidades do futebol empresa.  

O JMalucelli é o primeiro clube empresa do país e hoje mantém-se em 

ascensão, além de possuir, em poucos anos, boas participações no estadual e 

um título nacional, série “C”, em 2000, quando chamava-se Malutrom. 

A ideia do futebol como trampolim político é uma verdade no futebol 

semiprofissional e amador; porém, no futebol profissional, ainda que essa 

possibilidade exista e seja real, o inverso também é verdadeiro: a política 

usada como um trampolim para o futebol. 

A FPF enfrenta uma grave crise que pode levar a sua extinção, pois os 

clubes da capital fecharam acordo para a criação de uma “Liga295 Paranaense” 

de futebol, que vai gerir os interesses da liga, como cotas de TV, patrocínio, 

calendário, publicidade, etc.  

O futebol moderno pode criar asas de modo que o futebol provinciano 

não compreendeu ainda. O futebol, hoje, é muito racional; suas ações são 

voltadas à racionalidade social, não espaços para afetividade, tradicionalidade. 

Ao discutir a ação social, WEBER (1994) argumenta que esta pode ser 

orientada 

de modo racional referente a fins, por expectativas quanto ao 
comportamento de objetos do mundo exterior e de outras pessoas, 
utilizando estas expectativas como condições ou meios para alcançar 
fins próprios, ponderados e perseguidos racionalmente, com sucesso; 
de modo racional referente a valores, pela crença consciente no valor 
— ético, estético, religioso ou qualquer que seja sua interpretação — 
3 absoluto e inerente a determinado comportamento como tal, 
independentemente do resultado; de modo afetivo, especialmente 
emocional, por afetos ou estados emocionais atuais; de modo 
tradicional, por costume arraigado (p. 15). 

Assim, segue um modelo weberiano de racionalidade valorativa, voltada 

aos fins e, em outras palavras, voltada ao capital, ao lucro, à aparência, àquilo 

que aparece aos olhos de quem deseja ver exatamente aquilo que se deseja. 

                                            
295

Com apoio do trio de ferro de Curitiba, clubes discutem criação de Liga Paranaense (Atlético-
PR, Coritiba e Paraná deram o pontapé inicial para unir times do Estado) 
http://esportes.terra.com.br/lance/com-apoio-de-trio-de-ferro-de-curitiba-clubes-discutem-
criacao-de-liga-paranaense,2067c61866f3f5a1b5b60af13f736556v5yt4t8u.html – reportagem 
de 30/03/2016 (acessado em 30/03/2016). 

http://esportes.terra.com.br/lance/com-apoio-de-trio-de-ferro-de-curitiba-clubes-discutem-criacao-de-liga-paranaense,2067c61866f3f5a1b5b60af13f736556v5yt4t8u.html
http://esportes.terra.com.br/lance/com-apoio-de-trio-de-ferro-de-curitiba-clubes-discutem-criacao-de-liga-paranaense,2067c61866f3f5a1b5b60af13f736556v5yt4t8u.html
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4.3 A “Desinstitucionalização” do Futebol: das Representações 

Cotidianas ao “Business” 

 
Como foi trabalhado nos capítulos anteriores, o futebol brasileiro sempre 

teve uma grande significância no imaginário da população de nosso país, 

configurando a nossa “consciência coletiva”, no viés durkheimiano. Assim, o 

futebol representava a esperança, a vontade de ganhar, a importância de saber 

perder, o enriquecimento dos jogadores que, de uma hora para outra, 

“mudavam de vida” graças ao talento que fora descoberto num campinho de 

periferia, além do amor ao clube e a paixão pela camisa. E, com o advento do 

processo de globalização, o futebol brasileiro passa a ser gerido mediante a 

adoção de um modelo empresarial, conduzido ao processo de 

desinstitucionalização desse esporte tão importante para o povo brasileiro. 

A lógica da ação instrumental, estruturada no cálculo utilitário das 

implicações, é que tem dominado o pensamento da sociedade atual e se 

estendeu para as organizações futebolísticas – a noção de maximização do 

retorno sobre o investimento consiste na regra. 

O institucionalismo, na concepção de THÉRET (2003), se renova ao 

salientar a necessidade de compreender a ação dos indivíduos e suas 

manifestações coletivas, as mediações entre as estruturas sociais e os 

comportamentos individuais. Essas mediações são precisamente as 

instituições. 

As instituições tendem a desempenhar o seu papel objetivando a 

otimização final do desempenho de seus agentes e, consequentemente, 

podem adequar as suas estratégias conforme as suas necessidades. THÉRET 

(2003) analisa essa ideia da seguinte forma: 

As instituições são vistas como o resultado intencional, quase 
contratual, e funcional de estratégias de otimização de ganho por 
parte dos agentes. Elas podem, consequentemente, mudar de 
natureza depois que tenham desempenhado seu papel. Ao contrário, 
para a concepção "cultural", baseada em níveis de percepção e em 
comportamentos rotineiros, as instituições são a tal ponto 
convencionais que quase escapam à análise; resistiriam à mudança 
até porque estruturariam mesmo as escolhas individuais visando a 
reforma. (p.10) 
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As instituições possuem regras e padrões de comportamento próprios 

que são reguladores de suas atividades, porém, não precisam ser “formais”, 

materiais, como explica O’DONNELL: 

Instituições são padrões regularizados de interação que são 
conhecidos, praticados e aceitos regularmente (embora não 
necessariamente aprovados normativamente) por agentes sociais 
dados que, em virtude dessas características, esperam continuar 
interagindo sob as regras e normas incorporadas (formal ou 
informalmente) nesses padrões. Às vezes, mas não 
necessariamente, as instituições se tornam organizações formais; 
materializam-se em edifícios, carimbos, rituais e pessoas que ocupam 
funções que as autorizam a “falar pela” organização. (1991 p.27) 

Entre os vários aspectos que envolvem as instituições, um deles nos 

é bastante pertinente. O’Donnell afirma que as instituições estabilizam os 

agentes/representantes e as expectativas, ou seja, se uma instituição é forte, 

ela está em equilíbrio, e ninguém tem interesse na mudança, exceto de 

maneira gradual e basicamente consensual. Para o autor, 

O funcionamento das complexas sociedades contemporâneas, as 
instituições políticas democráticas são um nível decisivo de mediação 
e agregação entre, de um lado, fatores estruturais e, de outro, não só 
pessoas mas também os diversos agrupamentos, nos quais a 
sociedade organiza seus múltiplos interesses e identidades. (1991 
p.29) 

A palavra “representação” é muito ampla e complexa, porém, para a 

ciências sociais, e principalmente para a sociologia, as representações 

políticas, teatrais e futebolísticas parecem bem plausíveis. Assim, PITKIN 

(2006) faz uma análise bastante interessante da palavra representação:  

O conceito de representação é um caso instrutivo porque seu 
significado é altamente complexo e, desde muito cedo na história 
dessa família de palavras, tem sido altamente abstrato. É, assim, um 
corretivo útil para nossas fantasias sobre exploradores e químicos. A 
representação é, em grande medida, um fenômeno cultural e político, 
um fenômeno humano. Desse modo, o “mapa semântico” das 
palavras inglesas da família “represent-” não corresponde bem ao 
“mapa semântico” de termos cognatos até mesmo em outros idiomas 
muito próximos ao inglês. Por exemplo, a língua alemã tem três 
palavras – vertreten, darstellen e repräsentieren – que geralmente 
são traduzidas pela palavra inglesa “represent”. Darstellen significa 
“retratar” ou “colocar algo no lugar de”; vertreten significa “atuar como 
um agente para alguém”. O significado de repräsentieren é próximo 
ao de vertreten, mas é mais formal e possui conotações mais 
elevadas (teóricos alemães da política, às vezes, argumentam que 
meros interesses privados egoístas podem ser vertreten, mas o bem 
comum ou o bem do Estado devem ser repräsentiert). Entretanto, o 
significado de repräsentieren não é, de forma alguma, próximo àquele 
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de darstellen. Então, para quem fala em inglês o modo pelo qual uma 
pintura, um pintor ou um ator de palco representam, e o modo pelo 
qual um agente ou um legislador eleito representam, obviamente, 
estão ligados ao mesmo conceito. O mesmo não acontece para quem 
fala em alemão. A história da representação legal, artística, política e 
de outros tipos de representação entre povos que falam alemão 
também difere, é claro, da história correspondente entre povos que 
falam inglês, mas não de uma maneira que corresponda de forma 
pura e simples àquelas diferenças semânticas. (PITKIN, 2006, p.02) 

As sociedades modernas são abarcadas por um movimento de 

integração de mercados e por uma compressão do espaço-tempo pelo 

aceleramento dos meios de comunicação, mudando os rumos da humanidade 

com a destruição e a recomposição das fronteiras simbólicas que unem e 

separam as sociedades, como fora trabalhado nas seções já apresentadas. 

Também é salutar ressaltar a dialética da unificação/diversificação 

relacionada às fronteiras nacionais, as quais se sobrepõem inúmeros e 

distintos mecanismos de atuação transnacionais. Entretanto, são complexos os 

efeitos deste processo que, em muitos casos, tem instigado o ressurgimento do 

nacionalismo e o crescimento do fundamentalismo (HALL, 1999, p. 92). 

As formas atuais assumidas pelas identidades nacionais não conseguem 

mais manter a sua hegemonia, pois a tradição está cedendo lugar a lógica do 

mercado. Diante desse processo, as competições esportivas tentam se 

constituir como uma espécie de “resgate da identidade nacional”. A respeito 

disso, profere DaMatta: 

...é exatamente por serem extremamente fragmentadas que as 
sociedades modernas tendem a multiplicar os rituais nacionais dentre 
eles, os rituais esportivos -, como formas de reforço e recriação da 
totalidade social, função desnecessária, por exemplo, nas sociedades 
tribais, já totalizadas. Há diversas implicações nesta concepção das 
competições esportivas como ritos, que dramatizam valores básicos 
das sociedades atuais.(1983, p. 26-27). 

O futebol durante muito tempo fomentou as representações do cotidiano 

dos indivíduos, especialmente no Brasil. Como foi trabalhado no capítulo inicial 

deste trabalho, o campo futebolístico fora instituído com essa função. Com o 

advento do processo de globalização, a lógica foi modificada, o futebol passou 

a ser gerido como uma empresa.  Com isso, pode-se trabalhar com a questão 

da “desinstitucionalização” do futebol, as questões atreladas às representações 

do cotidiano, da “identidade nacional”, do drama social – agora representada 

pela a “empresa futebol”, pois os torcedores são os sócios, os presidentes dos 
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clubes são os administradores, os jogadores são o investimento, junto com os 

produtos, e o marketing é a “alma do negócio”. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O pré-construído está em toda parte. O sociólogo está literalmente 
cercado por ele, como o está qualquer pessoa. O sociólogo tem um 
objeto a conhecer, o mundo social, de que ele próprio é produto e, 
deste modo, há todas as probabilidades de os problemas que põe a si 
mesmo acerca desse mundo, os conceitos – e, em especial, as 
noções classificatórias que emprega para o conhecer, noções 
comuns como os nomes de profissões, noções eruditas como as 
transmitidas pela tradição da disciplina – sejam produto desse mesmo 
objeto. Ora isto contribui para lhes conferir uma evidência – a que 
resulta da coincidência entre as estruturas objectivas e as estruturas 
subjectivas – que as põe a coberto de serem postas em causa. 
(BOURDIEU, 2003a, p. 34). 

 

Existem várias pesquisas sobre o fenômeno do futebol, algumas nas 

áreas antropológicas enfatizando as questões relacionadas à estruturação da 

cultura de um determinado país via campo futebolístico, questões de drama, 

performance, ideologia; na Sociologia também existem muitos trabalhos 

relacionando o futebol à luta de classes, geração, memória. Assim, o futebol 

pode ser considerado uma temática universal, pois a partir dos seus estudos 

pode-se visualizar o funcionamento de determinada sociedade e desvendar 

algumas questões intrínsecas sobre as instituições e relações de poder da 

referida sociedade. 

Neste trabalho, pôde-se observar o fenômeno do futebol via 

constructos teóricos presentes na Sociologia, Antropologia e Ciência Política, 

tendo como principal objetivo desvendar quem é quem, ou seja, os “atores” do 

futebol paranaense, conforme foi mostrado nesta tese que, assim, como as 

outras instituições paranaenses, o futebol também é alicerçado por questões 

patronais e familiares. Os poderes advindos destas elites familiares também 

comandam o futebol paranaense; as famílias tradicionais do Estado vão 

deixando como herança seu legado também nos clubes de futebol e na 

Federação Paranaense, sendo que essa configuração começa mudar após a 

década de 70 com a profissionalização do futebol. Para tanto, foi usada as 

nomenclaturas de raposas e outsiders no futebol paranaense para definir os 

principais nomes que comandam ou comandaram o campo futebolístico do 

Estado. 
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A priori, analisando as instituições e o campo do poder na esfera 

paranaense, pode-se verificar, de maneira heurística, que a estrutura 

estruturante, parafraseando Pierre Bourdieu, do Paraná, está alicerçada nas 

bases genealógicas, ou seja, a maioria das instituições paranaenses é 

dominada por determinadas famílias que estão e perpetuam-se no poder 

através de gerações. No aprofundamento das pesquisas realizadas neste 

trabalho, no campo do futebol, as mudanças advêm da lógica do mercado com 

a profissionalização da esfera futebolística e a “desinstitucionalização” do 

futebol, que passa a não mais representar o cotidiano dos indivíduos, pois o 

futebol passou a ser considerado e tratado como um negócio bem lucrativo. 

Com isso, a “tradição” passa a dar lugar a “modernização/profissionalização” 

que atingiu, como foi analisado nesta tese, quase todos os clubes 

paranaenses. Somente a Federação Paranaense tenta manter a lógica 

tradicional estruturada no “parentesco” e capital social, político e econômico, e 

na reprodução de poder para manter a sua distinção. 

A hipótese central deste trabalho seria a comprovação, via pesquisa 

teórica e empírica, se o futebol paranaense seguiria os padrões de reprodução 

de poder vistos em outras instituições do Estado, ou seja, as questões 

relacionadas à categoria família e genealogia que servirão para explicar a 

“estruturação da classe dominante” local, a qual vai se perpetuando via 

transmissão de capitais que são convertidos dentro dos campos. No campo 

futebolístico, comprovou-se algo distinto: com a profissionalização do futebol, 

que ocorre a partir da década 70, os espaços para o “amadorismo” foram 

diminuindo, ou seja, possuíamos, até o período mencionado, um futebol 

bastante provinciano no Brasil e em especial no Paraná, que se configurou em 

mais uma instituição de pertencimento de elites locais, as quais faziam do 

futebol, além do entretenimento classista, uma possibilidade de “trampolim” 

político. Nesse sentido, o futebol, funciona como um meio de conquista de mais 

espaços públicos, legitimando as diversas esferas do poder local em poucas 

mãos. Tal fenômeno foi perpassado pelos clubes da capital, porém, ainda 

permanece em nossa Federação, cujas novas perspectivas tendem a extinção 

ou total divisão de poder em ligas maiores, com clubes da capital e a 

Federação, com o futebol paranaense apenas respaldando o interior. De 
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acordo com a modalidade contemporânea e global do futebol, essa subdivisão 

tornaria a Federação inoperante em viabilidade econômica, propensa à 

extinção e à suposta liga. Tal perspectiva atualíssima do Futebol Paranaense 

regeria os interesses clubísticos, apoiados com uma rede de poder econômico 

do entretenimento mercantil, viabilizando, assim, o sucesso da independência 

dos clubes frente à província do futebol arcaico e dominador que impõem à 

Federação. 

Neste trabalho, também observou-se que o processo de globalização 

tomou conta de todas as esferas da sociedade, ocasionando inúmeras 

mudanças tanto benéficas quanto maléficas, principalmente pelo fato de 

colocar as questões econômicas como a mola propulsora de todas as 

transformações. O futebol não ficou de fora: ele foi se modificando com o 

passar do tempo. No princípio era um esporte direcionado às massas 

populares, com o intuito de reforçar a identidade de uma nação. Hoje, o futebol 

pode ser considerado uma mercadoria como qualquer outra, visto que o lucro 

vem em primeiro lugar. 

Em alguns lugares, pode-se notar que o futebol está sendo elitizado, ou 

seja, as multinacionais resolvem patrocinar alguns clubes. Com isso, há uma 

intensa modificação na parte estrutural incluindo as reformas dos estádios e, 

por outro lado, há o aumento do preço dos ingressos aos poucos que sobram, 

porque a maioria dos lugares já estão “comprados” pelo sistema de pessoas 

associadas, as quais pagam uma mensalidade para ter direito ao lugar. 

Os dirigentes da maioria dos clubes são administradores, empresários 

e políticos; representantes dos torcedores dificilmente serão encontrados. 

Por fim, duas observações relevantes sobre a modernização do futebol 

devem ser feitas: a primeira, na perspectiva da gestão interna dos clubes, e a 

segunda pela lógica de cooptação de torcedores. Quanto à primeira, o que se 

tem observado é que os clubes brasileiros com mais recursos fazem os mais 

altos investimentos na estrutura e na contratação e/ou manutenção de grandes 

atletas, e isto, consequentemente, faz com que estes possuam maior chance 

de conquistar os principais campeonatos. Quanto à segunda, as conquistas e 

os elevados investimentos despendidos pelos clubes em marketing alimentam 
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e expandem a massa torcedora. Os clubes funcionam, hoje, nos moldes de 

qualquer grande corporação capitalista. 

Em suma, o principal objetivo que eu espero ter alcançado com este 

trabalho é “despertar” o interesse de outros pesquisadores para a temática, a 

fim de que as “lacunas” encontradas nesta tese possam servir para serem 

respondidas e compreendidas em futuros trabalhos científicos.  

Gostaria de finalizar este trabalho com as palavras de um grande 

pensador, fonte da minha inspiração ao analisar a função do “verdadeiro 

futebol”: 

O jogo se transformou em espetáculo, com poucos protagonistas e 
muitos espectadores, futebol para olhar, e o espetáculo se 
transformou num dos negócios mais lucrativos do mundo, que não é 
organizado para ser jogado, mas para impedir que se jogue. A 
tecnocracia do esporte profissional foi impondo um futebol de pura 
velocidade e muita força, que renuncia à alegria, atrofia a fantasia e 
proíbe a ousadia. Por sorte ainda aparece nos campos, embora muito 
de vez em quando, algum atrevido que sai do roteiro e comete o 
disparate de driblar o time adversário inteirinho, além do juiz e do 
público das arquibancadas, pelo puro prazer do corpo que se lança 
na proibida aventura da liberdade. (Eduardo Galeano, 2004) 
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ANEXO 1 - UNIFORME E ESCUDO DA ASSOCIAÇÃO SPORTIVA PARANAENSE (ASP) 

 

FONTE: CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. Clichepar, 

Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 2 - UNIFORME E ESCUDO FEDERAÇÃO PARANAENSE DE DESPOSTOS (FPD) 

 

FONTE: CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. Clichepar, 

Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 3 - ESCUDO DA FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTEBOL (FPF) 

 
FONTE: CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. Clichepar, 

Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 4 - LIGA CURITIBANA DE FUTEBOL (LCF) – ROBERTO BARROZO 
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ANEXO 5 - FPF – ROBERTO BARROZO 
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ANEXO 6 -FPF – EUGENIO VIANNA 
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ANEXO 7 - FPF – PAULA SOARES 
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ANEXO 8 - FPF – ITACIANO MARCONDES 

 
 



215 
 

 

 

ANEXO 9 - FPF – FELIZARDO GOMES DA COSTA 
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ANEXO 10 - FPF – FELIZARDO GOMES DA COSTA 
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ANEXO 11 - FPF – MANOEL ARANHA 
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ANEXO 12 - FPF – MANOEL ARANHA 
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ANEXO 13 - FPF – AMÂNCIO MORO 
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ANEXO 14 - FPF – GENERIS CALVO 
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ANEXO 15 - FPF – GENERIS CALVO 
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ANEXO 16 - FPF – HAROLDO ALBERGE E JOSÉ MILANI 
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ANEXO 17 - FPF – JOSÉ MILANI E GENERIS CALVO 
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ANEXO 18 - FPF – ESPERIDIÃO FEREZ 
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ANEXO 19 - FPF – ESPERIDIÃO FEREZ 
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ANEXO 20 - FPF – LUIZ GONZAGA DA MOTTA RIBEIRO 
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ANEXO 21 - FPF - LUIZ GONZAGA DA MOTTA RIBEIRO 
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ANEXO 22 - ESCUDOS DO CORITIBA FOOT BALL CLUB (CFC) 

 
Fonte: GOUSSINSKY. E. ASSUMPÇÃO. J.C. Coritiba Foot Ball Clube: 

emoção alviverde. Curitiba-PR; DBA, 2000. 
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ANEXO 23 - CFC- JOCELYN DE SOUSA LOPES 
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ANEXO 24 - CFC – ANTONIO DA SILVA PEREIRA 
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ANEXO 25 - CFC – ESTÁDIO BELFORT DUARTE (COUTO PEREIRA) 

 



232 
 

 

 

 

ANEXO 26 - FPF – ESPEREDIÃO FEREZ 
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ANEXO 27 - FUSÃO INTERNACIONAL E AMÉRICA ORIGINANDO O CLUBE ATLÉTICO 
PARANAENSE 
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ANEXO 28 -  ESCUDOS DO CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE (CAP) 

 
Fonte: MACHADO, H.I. HOERNER JR.V. FAGNANI.J.P. Clube Atlético 

Paranaense: uma paixão eterna, Curitiba-PR: Natugraf, 2010. 

 



235 
 

 

 

ANEXO 29 - FPF – MANOEL ARANHA 
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ANEXO 30 - FPF – EUGENIO VIANNA 

 
 



237 
 

 

 

ANEXO 31 - CFC – LINCOLN HEY 
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ANEXO 32 - SAVÓIA – JOÃO MARQUES VIEIRA 
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ANEXO 33 - CAP – ANTONIO GUIMARÃES LUCK 
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ANEXO 34 - BRITÂNIA – OSWALDO HERRERA 
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ANEXO 35 - FPF – JOSÉ MILANI 
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ANEXO 36 - FERROVIÁRIO – ARSENIO PINTO 
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ANEXO 37 - ESCUDO DO JMALUCELLI 

 
 

Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 

anos de história. Curitiba-PR, Ed. Digitus, 2005. 
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ANEXO 38 - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTO (CBD) – LUIZ ARANHA 
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ANEXO 39 - FUSÕES - PARANÁ CLUBE 
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ANEXO 40 - SÓCIOS FUNDADORES DO GRACIOSA COUNTRY CLUB 
 

 
Sócios Fundadores do  Graciosa Country Club 
  

No dia 31 de outubro de 1927, foram considerados sócios fundadores, 

de acordo com artigo 4º do Estatuto, os seguintes senhores 

Abílio Gonçalves de Abreu, Adalberto Scherer, Adriano Saldanha 

Mazza, Aécio Ruy de Oliveira Portes, Affonso Hauer, Agostinho B. da Veiga, 

Agostinho Ermelino de Leão Júnior, Alarico Vieira de Alencar, Alberto Wargha, 

Albino Büchner, Alfred Beyer, Alfredo R. Schmidt, Algacyr Munhoz Mader, 

Altevir de Abreu, Álvaro Junqueira Júnior, Amado F. Couto, Antônio Gaeta, 

Antônio Joaquim de Oliveira Portes, Antônio Mattos Azeredo, Arcésio 

Guimarães, Arlindo Suplicy de Lacerda, Arnaldo Hauer, Arthur C. Ferreira, Artur 

Santos, Ary de Barros Alves, Aryon Correia, Augusto Carneiro de Souza, 

Augusto Ezaguy, Augusto Iwersen, Augusto Umlandt, Benigno Lima Júnior, 

Bento Munhoz da Rocha Netto, Betholdo Hauer, Camillo Stellfeld, Candido 

Mader, Carlos Amorety Ozorio, Carlos E. Schulz, Carlos Heller, Carlos Itibere 

da Cunha, Carlos Lippmann, Carlos Schubert, Carlos Stelffed, Carlos Woiscki, 

Christiano Bauer, Cid Carneiro Vianna, Cyro Muggiati, David da Silva Carneiro, 

Edgar Kimmel, Edgard Stellfeld, Edmundo Hauer, Eduardo Virmond Lima, 

Ennio Marques Filho, Epaminondas Ribeiro, Erebo Krebs, Erich Dahle, Erich 

Elias, Erich Schlemm, Ernesto Wolff, Estanislau Krasicki, Eugenio Profillet, 

Eurico Marques Vianna, Euzebio Ritzmann, Ewaldo kriger, Felinto Jorge 

Eisenbachm, Francisco Flávio Fontana, Francisco Hauer Júnior, Francisco 

Maranhão, Frederico Jepsen, Fritz Lachmann Jr., Gabriel Leão da Veiga, 

Gastão Wagner, George S. Peffers, Germano Fleischfresser, Germano Hirsch, 

Gilberto Santos, Gonçalves de Sá, Guilherme Weiss, Hans Moller, Hans Müller, 

Hans Poppe, Heitor Lobo, Hely C. de Souza Pinto, Henriquete Scheffer, 

Herbert Heisler, Hermano Machado, Hildebrando de Araújo, Hugo Barros, Hugo 

Mäder, Hugo Miró, Hugo Palmquist, Ignácio de Paula França, Ildefonso 

Stockler de França, Ivo Abreu de Leão, Ivo Requião, Jacques Clostermann, 

Jayme Carvalho de Oliveira, Jayme Machado Cardozo, Jayr Câmara, João 

Alfredo Loureiro, João Kopp Júnior, João Loureiro de A. Fernandes, Jorge 

Lothario Meissner, Jorge Meyer Filho, José Bento Marques, José da Motta 

Ribeiro, José de Moura Brito, José Francisco Nauffal, José Gonçalves de Sá, 

José Gonçalves Júnior, José Julio Fernandes Biscaia, José M. Surugi, José 

Maria Cardoso Junior, José Maria Pinheiro de Lima, José Merhy, José Nunes 

Bellegard, Leão Mocellin, Leônidas Gonçalves, Livio G. Moreira, Lucius P. 

Smythe, Luis Leão, Luis Medeiros, Luiz Gil Abreu de Leão, Manoel E. Carvalho, 

Manoel Francisco Correia, Marcel Godefroid, Mario A. de Barros, Maximo João 

Kopp, Militão Arzua, Milton Catta Preta, Octavio Coelho de Andrade, Olavo 
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Meister, Olavo P. Mattos Oscar Harth, Olívio S. Roriz, Oscar Harth, Oscar 

Withers, Otto Gonschior, Otto Grimm, P.J.C.Baylis, Paulo Dietsch, Paulo 

Kuhen, Paulo Monteiro, Paulo Van Leyen, R.E. Fowler, Raul Lara, Raul Zenha 

Mesquita, Raymundo Egg, Reinaldo Weiser, Ricardo Gomes Pereira, Ricardo 

Kempfer, Rivadavia Macedo, Robert R. Lee, Roberto Pimentel, Rodolfo 

Hatschbach Junior, Rogério Lobo, Rubens Simas, Ruy Abreu de Leão, Ruy 

Itiberê da Cunha, Samuel Leite, Saul Munhoz, Saul Valente, Theophilo Castro, 

Thomaz B. Aitken, Tito Livio Carnasciali, Vasco Taborda, Walter Binns, Willi 

Hauer, William S. Tate, Willian Ran, Willy Cremer. 

No dia 7 de novembro foram incluídos ainda na lista de sócios 

fundadores os senhores: Ary Taborda, Frederico Leitner, Tobias Pinto Xavier e 

Walter Dietrich. E no dia 21 de novembro, foram incluídos na lista: Henrique 

Jouve, Plínio Calberg. 

Em 26 de março de 1928, por proposta do sr. Tesoureiro Álvaro 

Junqueira Junior, foram também considerados sócios fundadores os senhores: 

Carlos de Freitas Lima e Oscar Espínola. 

Nesta data ficou encerrada a lista de fundadores, com o total de 175 

associados do Graciosa Country Club. 

 
 
Fonte: http://www.graciosa.com.br/sobre/fundadores, acessado em 23/03/2016 

 

 

http://www.graciosa.com.br/sobre/fundadores
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ANEXO 41 - ESCUDOS DO SAVÓIA FUTEBOL CLUBE E ESPORTE CLUBE ÁGUA-VERDE 

 
Fonte: CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. 

Clichepar, Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 42 -ESCUDO ESPORTE CLUBE BRASIL 

 
Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 

anos de história. Curitiba-PR, Ed. Digitus, 2005. 
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ANEXO 43 - ESCUDO BRITÂNIA SPORT CLUB 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. 

Clichepar, Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 44 - ESCUDO PALESTRA ITÁLIA FUTEBOL CLUBE 

 
CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. 

Clichepar, Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 45 - ESCUDO CLUBE ATLÉTICO FERROVIÁRIO 

 
Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 

anos de história. Curitiba-PR, Ed. Digitus, 2005. 
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ANEXO 46 - ESCUDO COLORADO ESPORTE CLUBE 

 
Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 

anos de história. Curitiba-PR, Ed. Digitus, 2005. 
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ANEXO 47 - ESCUDO ESPORTE CLUBE PINHEIROS 

 

Fonte: CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná Clube. Ed. 

Clichepar, Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 48 - ESCUDO PARANÁ CLUBE 

 
Fonte: CARNEIRO NETO, A. O Vôo Certo: A História do Paraná 

Clube. Ed. Clichepar, Curitiba-PR, 1996. 
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ANEXO 49 - FUSÕES PARANÁ CLUBE 
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ANEXO 50 - ESCUDO MALUTROM 

 
Fonte: MACHADO, H.I. CHRESTENZEN.L.M. Futebol do Paraná: 100 

anos de história. Curitiba-PR, Ed. Digitus, 2005. 

 

 



258 
 

 

 

ANEXO 51 - ESCUDO CORINTHIANS PARANAENSE 

 

Fonte: www.jmalucellifutebol.com.br (acessado em 10/02/2016) 
 

 

http://futebol.com.br/
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ANEXO 52 - BRASIL ESPORTE CLUBE – SURGIMENTO 
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ANEXO 53 - FPF – PLINIO MARINONI 
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ANEXO 54 - CFC – JOÃO SEILER 
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ANEXO 55 - FPF – IDELFONSO MARQUES 

 



263 
 

 

 

ANEXO 56 - CFC – LEOPOLDO OBLADEN 
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ANEXO 57 - CFC – CONSTANTE FRUET 
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ANEXO 58 - CFC – CANDIDO GUEDES CHAGAS 
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ANEXO 59 - CFC – LAURO SCHELEDER 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



267 
 

 
 
 

ANEXO 60 - CFC – AMANCIO MORO 
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ANEXO 61 - CFC – AGOSTINHO PEREIRA ALVES 
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ANEXO 62 - CFC – ULISSES MORO 
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ANEXO 63 - CFC – ANTONIO DA SILVA PEREIRA 
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ANEXO 64 - CFC – ANTONIO ANIBELLI 
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ANEXO 65 - CFC- ARION CORNELSEN 
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ANEXO 66 - CFC – ROBERTO EMILIO NAUJOKS 
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ANEXO 67 - CFC- JOÃO MEISTER SOBRINHO 
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ANEXO 68 - CFC- BERNARDO LEINIG 
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ANEXO 69 - CFC – LEONARDO COSTÓDIO 

 
 

 



277 
 

 

 

 

 

ANEXO 70 - FPF – LUIZ GONZAGA DA MOTTA RIBEIRO 
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ANEXO 71 - ÁGUA VERDE – ORESTES THÁ 
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ANEXO 72 - BRITÂNIA – PLINIO MARINONI 
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ANEXO 73 - BRITÂNIA – PLINIO MARINONI E LUIZ CARLOS MARINONI 
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ANEXO 74 - BRITNIA – OSWALDO MARTIN 
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ANEXO 75 - BRITÂNIA – DINO BERTOLDI 
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ANEXO 76 - ÁGUA VERDE – WALDOMIRO RUBINECK 
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ANEXO 77 - CFC – FREDERICO FRITZ ESSENFELDER 
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ANEXO 78 - FERROVIÁRIO – CARLOS DONDEO 
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ANEXO 79 - FERROVIÁRIO - WALTER SCOTT DE CASTRO VELOSO 
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ANEXO 80 - FERROVIÁRIO – NEY SIMAS PIMPÃO 

 


